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EN NACIONAL 

ORACION POR LOS MUERTOS 

Cerca de Ta localidad alpina de Warngau, en Alemania Occidental, o c u r r i ó d ías pasados un violen­
to accidente de ferrocarr i l . Toda la región b á v a r a estuvo pendiente de ios t r á b a l o s de salvamento. 
38 personas resultaron muertas y 86 m á s heridas. Las brigadas de salvamento tuvieron serias di­
ficultades para extraer les cuerpos de las vict imas de algunos de los vagones. L a presente fotograf ía 
nos muestra el instante en que un sacerdote ca tó l ico ora ante les c a d á v e r e s alineados y cubiertos 
con una lona, a poca distancia de los destrozados restos del t ren siniestrado. — (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

C O R T E S : LAMO DE ESPINOSA DICE ODE ) A 

PROPUESTA DE I A PONENCIA DE REGIMEN LOCAL 

CONSTITUYE UN DESAFUERO Y UN CONTRASENTIDO 

— Y u n p r o c u r a d o r d e f e n d i ó q u e e l e c t o r e s 

y e l e g i b l e s s e a n t o d o s l o s v e c i n o s 
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EN NACIONAL 

ANTIGliOS COWBOÍS 

Z A R A G O Z A : C u a t r o 

m u e r t o s y u l i 

h e r i d o g r a v e a ! 

e s t r e l l a r s e e 

i n c e n d i a r s e u n 

h e l i c ó p t e r o d e i 

E j é r c i t o d ^ l A i r e 

i N S U C E S O S 

D i e z b o u s v i g u e s e s 

y l a f l o t a d e 

a r r a s t r e c o r u ñ e s a 

n o s e h i c i e r o n 

a l a m a r 

E N N A C I O N A L 

E n Okiahoma City (£E. UU.) se e s t á celebrando e l Salón Nacional 
de la Fama de ios Cowboys. Y a visi tarlo han acudido algunos de 
los m á s renombrados h é r o e s del t r a í d o y llevado estilo del cine 
americano. £ n la foto vemos a James Cagney (a la derecha) en et 
memento de ser saludado por su colega George Montgomery, que 
acudieron al citado Salón Nacional para asist ir a una conferencia 
sobre el arte "we'stern". No hay que olvidar que la conquista del 
lejano Oste es una de las pág inas m á s r o m á n t i c a s de la historia de 

los Estados Unidos. - (Foto C I F R A G R A F I C A - U P I ) 

PIO C M M I I M S ; no m otro caminí m & la 

DESIGNACION A PLAZO CIERTO 

DE LA FECHA DE LA CORONACION 
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EN NACÍONAl 

MINISTRO FRANCES EN MADRID 

Para t ra tar de ta expans ión del t rá f ico ferroviario entre España y Franc ia , ha estado en MmlrM 
el ministro f rancés de Transportes, Marcel Cavai i lé . Bajo la presidencia del ministro español de 
Obras Públ icas , Antonio Va ldés y González Roldán, y del ministro f r ancés , los presidentes de la 
R E N F E , Francisco Lozano, y de la S N C F , A n d r é Segalat, han firmado un convenio de cooperac ión 
ntre ambas empresas ferroviarias , adicional al Protocolo de Acuerdo ya existente entre ambas 

redes de fer rocarr i l . L a foto nos muestra un momento de dicho acto. — (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

M U E B L E S . P R O Y E C T O S . D E C O R A C I O N 

U n a e x p o s i c i ó n p e r m a n e n t e c o n a m b i e n t e s d e f i n i d o ^ 

R o n d a C a í d o s , 2 4 • í e l t . 2 1 8 2 0 4 
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Gran Teatro 
H O Y 5,45 - 8 y 10,30 

M A Y O R E S DC 14 Af iOS 

D E A N R E E D 
P A T T Y S H E P A R D en 

V E I N T E P A S O S 

P A R A L A M U E R T E 

MAÑANA 

LOS ULTIMOS JUEGOS 
PROHIBIDOS 

C I N E P A Z 
H O Y 5.45 - 8 y 10,30 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 
E A S T M A N C O L O R 

A N A B E L E N 
F R A N C I S C O R A B A L 

C O N C H I T A V E L A S C O 
J A V I E R E S C R I V A 

T O R M E N T O 
E l t r i ángulo sentimental m á s 
audaz que se ha presentado en 

la pantalla 

C I N E K U R S A L 
H O Y 5,45 . g y 10,30 

E l único agente secreto auto' 
rizado para matar 

JAMES BOND 007 
A l SERVICIO SECRETO 
DE SÜ MAJESTAD 

Technicolor-Cinemascope 
G E O R G E L A Z E M B Y 

D I A N A R I G G S 
T E L L Y S A V A L L A S 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

m 

I 
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C A M A R E R O S y 
S E Ñ O R A S P A R A L I M P I E Z A 

b u s c a m o s p a r a t r a b a j a r e n H O S T E L E R I A 

B U E N S U E L D O 

R I M E R A C A D E N A | Presentarse: Conde Pallares, 1 - S.0 

13,45 

14,00 
14,14 
14,15 

15,00 

15,30 

16,00 

17,00 
18,45 

19,00 
19,03 
19,05 

19,10 

20,30 

21,00 

21,30 

22,00 

22,30 
23,25 
23,30 

83,35 

Carta de ajuste de Pano­
rama de Galicia . 
Panorama de Galicia. 
Aper tura y p re sen t ac ión . 
Aqu í , ahora. Programa in­
formativo. 
Telediario. P r imera edi­
ción. 
Tele-revista Cine y espec­
tácu los . 
L a l inea Onedin. "Nive l 
de peligro". 
Despedida y c ierre . 
Car ta de ajuste. "Cancio* 
nes de Angel Barr ios" , por 
T o ñ y Rosado. 
Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
Avance informativo. 
E l Campo. In fo rmac ión 
agraria. 
U n globo, dos globos, tres 
globos. P a r a los p e q u e ñ o s . 
V i k i e e l vikingo: Episodio 
n.0 28. Mundo indómi to : 
" S u d a m é r i c a " . Dibujos ani­
mados europeos: " E l b e b é 
y e l pajarito". 
Los sillones de l a Acade­
mia. "Pedro L a i n En t ra l -
go". 
Telediario. Segunda edi­
c ión. 
35 millones de españo les 

Mirando l a peseta". 
A simple vis ta . Programa 
concurso. 
Caro l Burnet t . 
Ul t imas noticias. 
Ref lexión . Espacio religio­
so. 
Despedida y c ierre . 

Tel. 212904 

S O C I E D A D 
A N O N I M A 

de á m b i t o regional, precisa para la provincia de L U G O promoto­
res de ventas 

E X I G I M O S : 
— F o r m a c i ó n cu l tu ra l de n ive l medio. 
— L i b r e servicio mil i tar . 
— Veh ícu lo propio. 
— Se valoran conocimientos de e lec t rón ica e in t roducc ión , 

a n ive l directivo. 

O F R E C E M O S : 
— Condiciones económicas a convenir. 
— F o r m a c i ó n in ic ia l a cargo de la empresa. 
— Apoyo incondicional por personal especializado. 

Dirigirse enviando historial a Apartado 186 - O R E N S E 

Referencia E lec t rón ica 

F R A N C E S 
1 . ° d e J u l i o 

I n i c i a m o s clases in tens ivas 
pa ra a lunmos de 5.°, C O U y 
Escue la O f i c i a l de Idiomas. 

Profesorado na t ivo 
M á s de 20 a ñ o s de 

exper iencia 

R . J 0 U V E N C E L 
D r . Castro . 15-1.# 2.» puer ta 
T e l é f o n o : 215456 L U G O 

N 
N 
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H P R E S E N T A R S E D E 6 a 8 D£ L A T A R D E E N L A P L A Z A D E E L 
H 

D E U N E A N T 
CON E X P E R I E N C I A S E N E C E S I T A P A R A I M P O R T A N J E E M -

P R E S A C O N S T R U C T O R A 

F E R R O L , 3 - 2 . ° Dcha. Teléfono 21-61-66 L U G O 

Ü X X X X X X X X X X X X X X T X X g X X T g T T T Y T Y T T T T T T T T X T y x y T g T Y 

* S E G U N D A C A D E N A 

.19,30 Car ta de ajuste: "Ciclo: 
P i n k P loyd ( I h "Atom 
Hear t Mother". 

20,00, P r e s e n t a c i ó n y avances. 
20,01 Revis ta de cine. " E l ma­

quil laje y l a caracteriza­
ción". 

21,30 Noticias en e l segundo 
programa. In fo rmac ión na­
cional e intemacional , 

22,00 Cine club. Ciclo Losey. 
"Int imidad con u n extra­
ñ o " . 1955. 

23,30 Ul t ima imagen. 

Í P R O M O C I O N E S 

C06ALSA 
Caffe San Pedro, 4 - 2 . ° 

L U G O 
(Horas Oficina de 4 a 7) 

Teléfono 21-25-34 
VENTA DE VIVIENDAS 
GRANDES FACILIDADES 

^ i i i s x i i i x i i i x x i i m a E c é 

Complejo Hotelero en Aragón 
P R E C I S A : 

Personal para los siguientes departamentos: 
C O C I N A (¡efes de partida, ayudantes y aprendices). 
R E S T A U R A N T E Y B A R (jefes de rango, ayudantes y apren­

dices). 
P ISOS (camareras). 
L E N C E R I A (lenceras). 
M A N T E N I M I E N T O (oficiales y ayudantes). 

Se ofrece: 
— Sueldos a convenir. 
— Alojamiento y m a n u t e n c i ó n . 
— Puestos de trabajo fijos y de temporada. 
— Grato ambiente de trabajo. 
— Grandes posibilidades de p romoción al se~ una cadena 

hostelera. 
Presentarse é n : Hotel Méndez Núñez. Teléfono 215740, preguntan­
do por el Sr . Campo, los d ías 12 y 13 ¡onio de 10 a 13 horas y de 

16 a 20 horas 

E l P R O G R E S O E N B U R E L A 

D e s d e i a s p r i m e r a s h o r a s d e i a m a ñ a n a s e 

v e n d e e n e l Q U I O S C O A L I C I A , L I B R E R I A 

R O Z A S y L I B R E R I A S A L T A R 

BOIITIQUE 

h a S a n a a p e r t u r a 
e n n u e v a s G a l e r í a s d e S a n t o D o m i n g o 

A I T A C O S T U R A F R A N C E S A 

u n 
A los cincuenta años de su instalación, el "Metropol* 
(antes "Nemesio" y después "Unión"), c ierra sus puertas 

S I G U E N desapareciendo los 
cafés tradicionales, los clásicos, 
los que t en í an historia. E l ú l t imo 
había sido el «Lugo Bar» , hoy 
tenemos que anunciar, no sin 
cierta pena, porque con él algo 
de Lugo se va t ambién , el cierre 
definitivo del «Café B a r Metro­
pol», en la Puerta de la Es tac ión , 
o Plaza de Asturias. 

No hace mucho tiempo, en 
nuestra sección de «Lugo hace 50 
años», recogíamos la noticia de 
que había sido abierto el «Café 
B a r Nemes io» . Aque l « N e m e ­
sio» es este mismo «Met ropo l» 
dé hoy, cuya esquela redactamos 
ahorá plasmada en la ófónica-en-
trevista que quiere ser un adiós 
nostálgico para uno de los más 
populares, frecuentados y cordia­
les rincones de nuestro pueblo. 

Cuando llegamos a l café , ya 
cerrado, se hallan en su inte­
rior dos hijos del recordado R o ­
drigo Castro, hombre que supo 
imprimir a l negocio una impron­
ta de cordialidad y s impat ía que 
lo convir t ió muy pronto én el lu ­
gar preferido de los lucenses. 
El los , desde la muerte de su pa­
dre, han llevado l a industria. Son 
Alberto y Pepe Castro; Y en l a 
conversac ión que con ellos sostu­
vimos hemos tenido l a suerte de 
que se hallara José Sánchez Bello 
un hombre, como pocos, que sa­
be al detalle Is historia de Lugo 
y de sus gentes. E l nos ac la ra r ía 
muchas dudas. 

—¿Dispues tos a cerrar? , pre­
guntamos a los hermanos Alberto 
y Pepe Castro. 

— Y a . es tá cerrado. 
— ¿ N o sentís pena? 
— M á s de la que nadie puede 

sospechar, pero no hab ía m á s re­
medio. 

• R e g r e s ó d e M a d r i d 

e l g o b e r n a d o r c i v i l 

H A regresado de Madr id , a 
cuya capi ta l se h a b í a t ras lada­
do en viaje oficial la semana 
pasada, e l gobernador c i v i l , don 
J o s é Antonio B a r r e r a Maseda, 
h a c i é n d o s e c a r g o nuevamente 
del mando de l a provinc ia . 

—¿Iban mal las cosas? 
—Marchaban peor. Desde que 

de aquí salieron los coches de lí­
nea, y todavía antes, en el mo­
mento en que se derribaron las 
casas adosadas a la Mura l la , nos­
otros sentimos el impacto irre­
mediable del problema de la fal­
ta de clientela. E n los ú l t imos 
meses llegamos a perder hasta 
veintitantos mil duros cada trein­
ta días, y asi, naturalmente, no 
podíamos seguir. 

— ¿ N o era posible un traspaso 
para otra clase de negocio? 

— E l edificio van a derribarlo 
y van a construir otro nuevo. Des­
pués y a veremos lo que el d u e ñ o 
hace con la planta baja. 

—Dicen que Bellas Artes obli­
ga a un tratamiento de fachada 
igual que el actual y así las co­
sas, no creemos que el propieta­
rio construya. 

—Bueno, nosotros no entende­
mos mucho de eso, pero los que 
de esto es tán enterados dicen que 
Bellas Ar tes no va a conseguir 
sus propósi tos por cuanto el 
Ayuntamiento tiene aprobado con 
todos los sacramentos el P lan 
Parcial n ú m e r o 6 cuyos l ímites , 
por esta parte, son precisamente 
la Casa del Metropol y otras, y 
en ese plan se autoriza una cons­
t rucc ión con seis plantas de altu­
ra . As í que eso de Bellas Artes 
puede que se quede en un deseo 
nada m á s . 

A N T E S E R A U N A L M A -
C E p D E V I N O S 

Y es ahora Sánchez Bello el 
que nos informa: 

—Esto se i nauguró hace unof 
eincuenta anos, efectivamente. 

— ¿ Q u é había antes a q u r 
— U n a lmacén de vinos de lo^ 

F e r n á n d e z . E l «Nemes io» se en­
contraba casi enfrente, en donde 
antes de derruir las construccio­
nes adosadas a la Mural la se ha­
llaba el Garaje Americano. De 
allí vino aqu í . 

—Dicen que este Nemesio fue 
el que puso el primer café de V a ­
riedades en Lugo . . . 

—No sé si fue el primero, pe­
ro sí, lo puso, aqu í , y muy con­
currido por cierto. Pero no creas 
que eran variedades sin impor-

} 

Hoy regresarán las autoridades 
E L gobernador c iv i l dé l a pro­

vincia, ya r e g í e s ó y e l pre^ 
sidente de la Diputac ión , el al­
calde en funciones, e l presiden­
te de la C á m a r a Oficial Sindical 
Agrar ia , los delegados provin­
ciales de los distintos ministe­
rios, presidente del .Sindicato 
Provincia l de G a n a d e r í a y en 
general, todas las autoridades y 
representaciones que han asis­
tido al "Día de Gal ic ia" y "Día 
de Lugo", celebrados en la F e r i a 
del Campo o que allí estuvieron 
con e l ganado que r e p r e s e n t ó a 
Lugo en el certamen internacio-, 
nal , r e g r e s a r á n a nuestra ciudad 

o h a b r á n regresado ya cuando 
nuestros lectores lean esta nota. 

Estamos completamente segu­
ros, que d e s p u é s de este regre­
so se e m p e z a r á a elucubrar con 
ciertas noticias que, efectivamen­
te, pueden producirse en el fu­
turo s i efectivamente, determi­
nadas gestiones han tenido el 
éxito esperado. 

Por nuestra parte, a l menos 
por ahora, nada podemos infor­
marles. Sólo que Lugo, con su 
ganado, ha tenido un éxi to tre­
mendo en el ferial . Pero eso, 
creemos que ya lo saben todos 
ustedes... 

tancia. A q u í tocó n i más n i me­
nos que el famoso pianista Celso 
Díaz, que era entonces ü n o de 
los mejores de E s p a ñ a . 

— ¿ Y después? 
— A ñ o s más tarde Nemesio Ib 

t raspasó a l actual propietario 
del Bazar Avenida en la Carre­
tera de L a C o r u ñ a , y a Sanfiz, 
que fue copropietario del «Ci­
ne España» . Entonces de « N e m e ­
sio», que era su nombre, pasó a 
denominarse «Bar U n i ó n » . 

— ¿ C o n el mismo tipo de acti­
vidades? 

- -Creo que sí, con el mismo. 
— ¿ H u b o más propietarios an­

tes que Rodrigo Castro? 
—Sí, lo t o m ó en traspaso V a ­

lent ín F e r n á n d e z G e g u n d é z , que 
era a la sazón, y después tam­
bién lo fue, propietario del «Res­
taurante F o r n o s » . 

— E l —nos dice uno de los her­
manos Castro— fue el que cam­
bió el nombre de «Bar U n i ó n » 
por el de «Café B a r Met ropo l» . 
A l parecer tengo o ído a mi padre 
que lo hizo porque en aquel en­
tonces pon ían una película en 
Lugo que se titulaba « G r a n H o ­
tel Me t ropo l» o algo así. L e gus­
tó el nombre y se lo puso así. Pe­

ro en principio ida a ponerle 
l«Caié B a r Azul» y hasta h a b í a 
pintado todo el frente de azul . 

— ¡Los tiempos de la guerra o 
de la postguerra!. 

—Puede. 
— ¿ Y vuestro padre, c u á n d o lo 

t o m ó en arriendo? 
— E n 1942. 
— ¡ r u é un buen negocio!. 
—Sí lo fue. A d e m á s tuvo mu­

cha personalidad porque aqu í se 
c reó aquella famosa «Peña de 
Ajedrez Met ropo l» que tanta gue­
r ra dio por toda Gal ic ia . 

Y t a m b i é n nosotros recordamos 
que en alguno de sus rincones 
y por cesión muy gentil de su 
propietario, en el Metropol estu­
vieron funcionando la «Peña De-
port ivis ta» y la « P e ñ a Motor i s t a» . 
Se lo decimos a los hijos de R o ­
drigo Castro. 

—Sí , mi padre no ponía nun­
ca inconveniente a nada. Daba 
siempre toda clase de facilidades 

para que esto, mas que una i n ­
dustria desensibilizada y a lo su­
yo, fuera un hogar para muchos. 

— ¡Aquí hubo t ambién sus bue­
nas timbas...!. 

—Sí, t amb ién las hubo. A q u í 
ha venido siempre lo mejor de 
Lugo. Por aqu í han pasado miles 
de lucenses. 

Miramos en torno a donde nos 
qncontramos. Y a no hay mesas, 
ni sillas, ni nada. Solo un mos­
trador largo, tremendamente lar­
go, como nunca lo h a b í a m o s vis­
to. U n mostrador desnudo de va­
sos y botellas, de azucarillos y de 
platos. U n mostrador que ahora 
da pena. U n mostrador tras el 
cual todavía recordamos l a figura 
siempre amable, siempre sonrien­
te, siempre cordial de Rodrigo 
Castro que apenas sin conocer el 
negocio, allí llegó un buen d ía de 
1942 y dio a l a industria Incensé, 
calidad y ambiente; humanidad y 
s impa t ía .—F. R i v e r a Manso. 

Clausura de "Cursos de Promoción Social 
de la Mujer" organizados por el SAF-PP0 

M U C H A A N I M A C I O N A Y E R E N 

L A C A S A S I N D I C A L Y E N L A S 

D E L E G A C I O N E S L O C A L E S 

A L R E D E D O R de las dos y 
media de la tarde quisimos visi­
tar en su despacho oficial a l De­
legado Provincia l de Sindicatos, 
señor Panero. E l señor Panero se 
hallaba todavía é n Madrid y en 
su lugar nos recibió e l secretario 
provincial, en funciones de dele­
gado, Rafae l Díaz . 

— ¿ C ó m o ha ido la proclama­
ción de candidatos para Enlaces 
Sindicales? 

— A q u í , en la Casa Sindical, 
como has podido observar en los 
oasillos, reina un gran ambiente. 
Estoy en contacto con las dele­
gaciones comarcales y locales y 
;ucede lo mismo. 

— ¿ M á s movimiento que én las 
tasadas elecciones? 

— M u y sensiblemente mayor. 
— ¿ C u á n t o s candidatos se han 

¡roclamado? 
—Hasta las 12 de la noche en 

que se cierra el plazo no puedo 
decirte. Por lo que se refiere a 
la provincia hasta m a ñ a n a —por 
hoy— no sabremos nada. 

— ¿ P o r lo ocurrido hasta aho­
ra, crees que las elecciones van a 
ser reñidas? 

—Pues verás , yo creo que sí. 
—Hasta el momento, y en es­

ta p roc lamac ión de candidatos 

a "Enlaces, ¿ht. iiabido a lgún inci ­
dente digno de menc ión? 
. —Absolutamente ninguno. ' 

— A la salida de la Casa S in­
dical vemos bastantes corrillos 
en el vestíbulo. Se habla de elec­
ciones. Pues sí, parece que efecti­
vamente hay un ambiente mucho 
mayor que en los pasados comi­
cios.—R. 

L a p r o v i n c i a d e L u g o a p o r t a r á l í 

e x c o m b a t i e n t e s a l a c o n c e n t r a c i ó n q u e 

s e c e l e b r a r á e n S a n t i a g o 

E N la tarde del pasado lunes 
tuvieron lugar los actos de clau­
sura de diversos Cursos de Pro­
m o c i ó n Social de la Mujer, orga­
nizados por l a Gerencia Provin­
c ia l del S A F - P P O , en colabora­
ción con la Caja de Ahorros de 
L a C o r u ñ a y Lugo. 

Es ta clausura, que estuvo presi­
dida por el gerente provincial del 
P P O don Francisco Moure Bourio 
a l que a c o m p a ñ a b a l a inspectora 
técnica de E . G . B . , d o ñ a Eudosia 
Sáenz López , el representante de 
la Caja de Ahorros, don Pascual 
Centelles Navarro, el director del 

Colegio «Sagrado Corazón» , don 
Manuel L ó p e z R á b a d e y otras 
representaciones, tuvo lugar en el 
salón de actos del Colegio «Sa­
grado Corazón» , que tuvo una de­
cisiva par t ic ipac ión en la organi­
zación de estos cursos por la in­
tervención de muchas madres de 
alumnos de dicho Centro. 

P r o n u n c i ó unas palabras el se­
ñ o r Moure Bourio, significando 
la importancia de los cursos cele­
brados y felicitando a cada una de 
las participantes, así como a la 
Caja de Ahorros sin cuyo patro­
cinio no hubiese sido posible la 

ce lebrac ión de los cursos clausu­
rados. 

Intervino a con t inuac ión el se­
ñ o r Centelles Navarro qu ién , en 
nombre de la benéf ica Institu­
ción, agradec ió a l P . P . O . la orga­
nización de los cursos y puso de 
manifiesto la importancia de los 
mismos, felicitando igualmente a 
todas las señoras que los siguieron 
con óp t imo aprovechamiento. 

Finalmente se proced ió a l a en­
trega de credenciales a todas las 
señoras que siguieron los Cursos 
de P romoc ión Social de la Mujer. 

E L delegado provincial de E x -
ombatientes, teniente coronel 

de las He ras, es el que nos da 
a noticia: 

—Lugo a p o r t a r á 10.000 excom-
üa t ien tes , por lo menos, a la 
joneentracion que se c e l e b r a r á 
en los primeros d ías del próxi­
mo mes de agosto. 

—¿En d ó n d e ? 
— E n Santiago de Compostela. 
—¿Con q u é motivo? 
— E s un homenaje de todos los 

excombatientes e spaño le s a sus 
camaradas gallegos y como con­
secuencia, un homenaje de to­
dos los excombatientes, de Ga­
licia y del resto de las provin 
cias e spaño la s , a S. E . e l Jefe 
del Estado. 

—-La concen t r ac ión , ¿es a base 
sólo de gallegos? 

—Fundamentalmente, s i . Pero 
t a m b i é n se f o r m a r á n en distin­
tas regiones trenes especiales 

para llevar a Santiago nutridas 
representaciones. 

(Pasa a cuarta página) 
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M O N F O R T E 

DON VICENTE ERANCO BEN PRONENI 
DE CLAUSURA DE CURSO EN MAESTRIA INDUSTRIAL 
EL DOMINGO, FIESTA DE SAN ANTONIO, EN MAGAZOS 

MAÑANA. REUNION E S L A HERMANDAD 
D E L A B R A D O R E S Y G A N A D E R O S 
Continúa abierta la expcsición de Mary Guevara de Ordóñez 

vTVEBO- — ^De nuestra corr*s-
nsalía POR PABL0 MATEOS CHAO^ 

pC?l próximo viernes, d ía trece 
"los corrientes, t e n d r á lugar el 
f académico de clausura del 

escolar 1974-75, en l a E s -
la de Maestr ía Industr ia l , a las 

S e de la m a ñ a n a , en el aula 
asna corriendo a cargo del pro-

f or del Centro, don Vicente 
Sanco Ben. la ú l t ima lección del 

'«lismo. D u r a n t é l a siguiente se-
ana ' s egu i r án las pruebas de 

Avaluación y p r e p a r a c i ó n de l a 
Lválida del Grado áe Maes t r ía . 

A partir del Próxinl0 d ía 15> de 
ÍoS corrientes, e s t a r á abierto e l 
iiazo de mat r ícu la , para los alum­
nos de Formac ión Profesional de 
primer Grado, que comiencen en 

próximo curso escolar 1975-76, • f ica pista allí existente t e n d r á ^ l u -
«iendo necesario poseer e l t í tu lo gar l a fiesta profana, a cargo de 
¿e Graduado Escolar, Estudios 
primarios o Bachil lerato Elemen­
tal para poderse matricular , dos 
fotografías t a m a ñ o carnet, certi­
ficado médico oficial e instancia 
dirigida al director del Centro. 

F U T B I T O 
Mañana, da comienzo l a segun­

da jornada del campeonato de 
futbito para veteranos, con e l en­

cuentro Chavín Industr ia l - Maes­
t r ía ; e l viernes. Ol ímpico - Tro­
pical y s á b a d o . De Wald . Lan-
drove. Los resultados de la jor­
nada anterior han sido: 

Chavín Industr ia l , 12 - Tropi­
cal , 3. 

Maes t r ía Industr ia l , 1 - l>e 
Wald, 0. 

Olímpico, 5 - Landrove, 8. 
Marcha a l frente de l a clasifi­

cación e l Chav ín Industr ia l , segui­
do del Maes t r í a Industr ia l , L a n - ^ ^ « « « X X S S i S í S ^ ^ 
drove. Olímpico, De Wald y Tro- ¿ 
pical. 

9 F I E S T A S 
E l p róx imo domingo, l a parro­

quia de Magazos, celebra la fes­
tividad de su patrono San Anto­
nio. Con tal motivo en la magn í -

Maes t r ía que han realizado el via­
je de estudios por la r eg ión ga­
llega. 

F A S E D E S E C T O R D E L O S 
C O N C U R S O S D E FORMA-

• C I O N P R O F E S I O N A L 

L a fase de sector de los X X I X 
Campeonatos de F o r m a c i ó n Pro­
fesional y Artesaaia, t e n d r á n lugar 
desde el p róx imo día cuatro de 

julio a l diez del mismo mes. Re­
presentando a l a Escuela de Maes­
t r í a Industr ia l de nuestra ciudad 
e s t a r á n presentes los alumnos 
Ignacio Campo Valiña, c a m p e ó n 
provincial de l a ca t ego r í a " B " , 
Alfredo Pena Pere i ra , c á m p e ó n 
provincial 'de delineante industrial 
ca t egor í a " B " y Emil io R e g ó Paz, 
c a m p e ó n provincial de bobinado 
en l a ca tegor ía " A " . 

M O N F O R T E D E L E M O S . — 
(De nuestra Corresponsal ía) . — 
Var ias atracciones han sido insta­
ladas ya en el recinto de las fiestas 
de San Antonio que comenza rán 
el día 12, ce lebrándose t a m b i é n los 
días 13, 14 y 15. 

Para el día trece, que es el día 
grande de las fiestas y que además 
está incluido como festivo en el 
calendario de fiestas locales, están 
previstos solemnes actos religiosos 
entre ellos la tradicional proces ión, 
subasta de ramo de roscas, sesión 
vermouht, competiciones deportivas 
y bailables hasta altas horas de la 
madrugada, así como una gran se­
sión de fuegos que c e r r a r á n la jor­
nada festiva. 

L a s fiestas de San Antonio son 

un afamado conjunto. H a b r á en 
la parroquial misa solemne, pro­
cesión y a part ir de las seis y 
media de l a tarde, fiesta verbena 
en la mencionada pista. 

E X C U R S I O N 
Para hoy, mié rco les , a ú l t imas 

horas de la tarde, r e g r e s a r á n a 
nuestra ciudad los excursionistas 
del ú l t i m o curso del Grado de 

20,000 pt$. recaudadas "pro i n s t a l a c i ó n 

del t e l é f o n o en C a s t i l l o de B o i r a s " 

SAN R O M A N D E C E R V A N ­
TES. — (Dé nuestro corresponsal, 
BRAÑANOVA). ~ P u b l i c a m o s 
hoy la segunda re lac ión de dona­
tivos recibidos para l a ins ta lac ión 
de un teléfono públ ico ru ra l en( e l 
pueblo de Castillo de Doiras , a l 
tiempo que seña lamos que ha sido 
enviada una solicitud a l a Diputa­
ción Provincial ofreciendo el i m ­
porte de esta suscr ipción públ ica 
realizada a l efecto en el M e s ó n de 
Eduardo González y en las cuentas 
«Pro-instalación del Te lé fono en 
Castillo de Doi ras» , abierta en el 
Banco de Bilbao y en el Banco E s ­
pañol de Crédi to . Y esperamos que 
todos los convecinos de l a comar­
ca, así como otras personas y en­
tidades relacionadas con el pueblo 
de Castillo de Doiras, contribuyan 
con sus aportaciones. 

Suma anterior 10.000 pesetas. 
Nuevas aportaciones: 
Señores don; 

Ponf errada, Sigfredo Páez , de 
1.000 pesetas. 

Alfredo Sánchez Carro , de Lugo , 
1.000. 

F i n o Digón , L o s Prados, 1.000. 
José Pereira, capataz de Cortizo, 

50. 
Club Aneares, 5.000. 
Unos amigos de Bece r reá , 150. 
Rubio, de Piedrafita del Cebre-

ro, 200. 
Víc tor Ceniceros L u c i o , de L u ­

go, 1.000. 
José M a r í a L ó p e z G a r c í a , de 

Piornedo, 100. 
José Mon Alvarez , de Trabado, 

100. . 

Josefa Va lcá rce , de L a C o r u ñ a , 
100. 

Mar isa Vales, de L a C o r u ñ a , 100. 
A n ó n i m o de San Sebas t i án , 100. 
Marc ia l Gonzá lez D i g ó n , de V e i -

ga de Seijo, 100 pesetas. 
Suma y sigue, 20.000 pesetas. 

D E E . G . 

un ejemplo en l a ciudad de Mon-
forte y hoy por hoy casi la ún ica 
fiesta de barrio que ha sabido man­
tenerse a través del tiempo con au­
téntico espír i tu de superac ión y 
conservando su bien merecida po­
pularidad. 

Deseamos a unos días vista de 
los festejos, que esta vez el éxi to 
premie t amb ién el esfuerzo que no 
ha regateado la comis ión organiza­
dora. 

H E R M A N D A D D E L A B R A ­
D O R E S Y G A N A D E R O S 

Se convoca a todos los trabaja­
dores agrícolas por cuenta ajena, a 
la r eun ión que bajo l a presidencia 
del presidente provincial de l a 
A g r u p a c i ó n de Trabajadores y T é c ­
nicos de l a C á m a r a Oficia l Sindi­
cal Agrar ia , se ce lebra rá en esta 
Hermandad el p róx imo día 12 del 
actual, a las 12 de l a m a ñ a n a . 

L a r e u n i ó n versará sobre las p r ó ­
ximas elecciones sindicales. 

Se recuerda a los encuadrados 
en esta Hermandad de Labradores, 
que el p r ó x i m o día 16 del actual, 
se ce l eb ra rán elecciones para desig­
nar a los representantes parroquia­
les. 

Tienen derecho a voto todos los 
encuadrados y e legi rán entre los 
proclamados candidatos por cada 
parroquia. 

E X A M E N E S L I B R E S 
E l p r ó x i m o día 19, c o n t i n u a r á n 

los e x á m e n e s libres en el Instituto 
de E n s e ñ a n z a Media, de alumnos 
de 3.° y 5.° con las siguientes asig­
naturas y horas. 

De 9 a 10,30, M a t e m á t i c a s de 
tercero y M a t e m á t i c a s y Griego de 
quinto. 

De 10,30 a 12, Fís ica de tercero 
y Química y L a t í n de quinto. 

De 12 a 13,30, L a t í n de tercero 
y Dibujo de quinto. 

De 4 a 5,30, Rel igión de tercero 
y quinto. 

Y de 5,30 a 7, Hogar de tercero 
y quinto. 

L A E X P O S I C I O N D E M A ­
R Y G U E V A R A 

C o n t i n ú a abierta en l a sala de 

1 " " ^ " * * * 
cultura del Ateneo de Monforte, 
la exposición de pintura de l a l ó ­
cense Mary Guevara de O r d ó ñ e z , 
la cual puede ser visitada libre­
mente. 

De hecho han sido muchas las 
personas que han sentido curiosi­
dad por admirar esta muestra de 

arte y que han visitado l a exposi-

• " P A R A M O 

Los j ó v e n e s comenzaron a organ izar 

las fiestas de S a n Pedro 
P A R A M O . — (De nuestro co­

rresponsal). — L o s próx imos días 
29 y 30 del presente mes se cele­
b r a r á n las tradicionales fiestas de 
esta localidad, en honor a San Pe­
dro. 

Desde hace varios días los jóve­
nes de la parroquia vienen, desple­
gando una gran actividad con el 
propós i to de organizar unos impor­
tantes festejos este a ñ o . Por nues­
tra parte les auguramos un éxi to 
total, visto su entusiasmo y tenien­
do en cuenta el renombre que des­
de a n t a ñ o conservan estas fiestas 
de Tor re , en toda la comarca. 

C A M I N O D E P I N T E 

No debemos pasar por alto la 
labor que ú l t i m a m e n t e han reali­
zado los vecinos de la parroquia 
de San Vicente, construyendo un 
importante camino que desde Gon-

drame conduce hasta Pinte, con 
un largo recorrido y amplia anchu­
ra . • 

Buen ejemplo a tomar por los 
vecinos de Costa, los cuales dispo­
nen de una síibvención de 250.000 
pesetas, para invertir en el que 
conduce a su aldea. 

O B R A S E N A D A Y 

Después de levantar dos puentes, 
los vecinos de esta parroquia cons­
truyen ahora un camino que la re­
corre por su parte central. Creo 
que podemos afirmar que se trata 
de una obra de infraestructura pa­
rroquial realmente ejemplar. 

Felicitamos desde estas columnas 
a toda l a vecindad y muy particu­
larmente a l señor cura p á r r o c o , 
don Eladio L ó p e z Otero, cuya i n ­
fluencia ha sido decisiva en este 
importante logro vecinal. 

Sobre el desarrollo industrial y agrícola 

C o n t i n ú a n las obras en la carretera de V i l l a r de Sarr ia . E l cambio que ha experimentado este 
corto tramo que alcanza la p a n o r á m i c a , es desde luego grande. Aún lo se rá mucho m á s cuando ia 

obra se termine 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — E l te­
ma de l a enseñanza sigue en actua­
lidad en nuestra comarqa. E n torno 
a él se trabaja en firme, tanto 
desde el punto de vista oficial co­
mo por parte de una comis ión de 
vecinos, los cuales lo es tán hacien­
do mucho m á s por la p r eocupac ión 

L A F U N D A C I O N 

D E L A M A Z A » 

« B A R R I E 

C O N C E D E 

C U E N T A B O L P f A S . P A R A E L M U S E O D E 

. V 1 L L A N U E V A D E L O R E N Z A -
NA. — (De nuestro corresponsal, 
COIDO). — Tenemos in fo rmac ión 
«e que se va a construir una gran 
avenida de trece metros de ancho, 
con una plaza hacia su parte me-
Jia,' desde la Traves ía hasta e l 
Mercado Comarcal Ganadero . . 

Las gestiones con los propietarios 
oe los terrenos afectados parece ser 
Que marchan por buen cauce. 

C I N C U E N T A M I L P E S E ­
T A S P A R A E L M U S E O 
D E A R T E S A C R O 

Según nos informa don César 
^navarría Pac ió , cura p á r r o c o de 
vuianueva, l a junta de Patronato 
"e la Fundación Bar r i é de l a Maza 
ro rms ión de Artes y Le t r a s ) aca-
»a de conceder la cantidad mencio­
n a como donac ión para realizar 
"was en el Museo de A r t e Sacro 

* esta localidad, hab iéndo le sido' 
comunicado por dicha Junta en 
arta de fecha 22 de mayo ú l t imo, 

r ^ r C é s a ^ ¿qué obras piensa 
A l i z a r con este dinero? 
c i ^ E s t 0 y con las obras de amplia-
y i L ^ ^ a c i ó n de la Biblioteca 
ción as obras son de restaura-
•on general de acuerdo con las 

deÍ edifido^1 eStÍl0 arclui tectónico 
t a i á ? á ? e n o s alS0 ^obre l a impor-

n c ! Í de este Museo, 
-tiene tres secciones: Orfebre-fía , v'a ^ctu: 

a¿ escu;tura y pinti ,„ 
-n orfebrería posee muy buenas 

y variadas piezas del siglo X V I I y 
X V I I I , de l a Escuela Salmantina. 

E n escultura posee obras de los 
siglos X V I , X V I I y X V a M . 

E n pintura casi todas las obras 
pertenecen a los siglos X V I I y 
X V I I I existiendo cuadros del pin­
tor gallego Fer ro , que fue compa­
ñe ro de Goyo con q u i é n compi t ió 
en la oposición a l a Di recc ión de 
la Academia de Bellas Ar tes ; am­
bos fueron discípulos de Mens. 
H a y . también telas del mismo Con­
de Santo pertenecientes a l siglo X . 

L a Biblioteca tiene una buena 
colección de vo lúmenes —unos tres 
m i l — con ediciones incluso de prin­
cipios del siglo X V I . 

— ¿ P o r q u é no hay horas fijas 
de visita a l Museo? 

— E s discrecional porque l a pe­
nuria de medios no permite tener 
un personal fijo, debiendo ser aten­
dido por el propio p á r r o c o cuando 
llega a lgún visitante. 

—¿Se cobra algo por l a entra­
da? 

—No, l a entrada es siempre gra­
tuita y queda a voluntad de los 
visitantes si quieren dar algo para 
ayuda a los gastos de manteni­
miento. 

— ¿ Q u é presupuesto se necesita­
ría para l a r e s t au rac ión total? 

—Para hacer una r e s t au rac ión 
adecuada se neces i tar ía bastante di­
nero y además se precisar ía perso­
nal para atenderlo; pero no me 
mueve el objetivo de obtener me-
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dios económicos , sino e l a fán de 
conservar y exponer todo el patri­
monio ar t ís t ico del Museo de L o -
renzana para que se pueda ver a 
t ravés de sus obras la vitalidad que 
tuvo en el tiempo. 

— ¿ S e podr ía obtener alguna sub­
venc ión de Bel las Artes? 

—Debido a l conocimiento que 
Bellas Ar tes tiene del Monasterio, 
espero que l a circunstancia dé ha­
ber sido declarado Monumento N a ­
cional sea mot ivó para que se in ­
tente l a conservac ión del Monu­
mento. 

— ¿ P o r que está abandonado el 
Seminario Menor? 

—Se hicieron varias gestiones pa­
ra destinarlo a algo que garantizase 
su conservac ión , pero todas han 
resultado fallidas. Se pensó en un 
Colegio para hijos de emigrantes, 
aunque dada l a dificultad de en­
contrar una Comunidad que pueda 
encargarse de los chicos, no se pre­
vé una solución adecuada. 

Sabemos que a pesar de los es­
fuerzos de don César , no ha sido 
posible, hasta el momento, destinar 
este vasto edificio, que se es tá de­
teriorando sensiblemente, a a lgún 
fin social de transcendencia para 
el pueblo. A h o r a se van a iniciar 
gestiones para crear una Escuela 
de F o r m a c i ó n Profesional, que ser ía 
una solución magníf ica 

S E R V I C I O D E R E C O G I D A 
D E B A S U R A S 

U n problema que ha existido 
siempre y sigue existiendo en esta 
vil la es el de recogida de basuras. 
Nunca se ha intentado resolverlo 
o a l menos no se ha establecido 
un servicio municipal a tal efecto, 
motivo por el cual se oyen cons­
tantemente quejas del vecindario 
por no tener un lugar destinado a 
verter estos residuos, y por otra 
parte se quejan t a m b i é n los pro­
pietarios de los terrenos en los que 
habitualmente se ven ían depositan­
do. • . . 

Puestos en comunicac ión con el 
alcalde, nos informa que ha sido 

y amor a su pueblo que incluso 
por ese dicho tan conocido de «que 
les apr ie te ' e l zapa to» lo cual es 
muy encomiable y dice mucho en 
sus haberes. 

A h o r a , cuando parece ser que el 
nuevo Colegio Nacional p res ta rá 
sus servicios en el p róx imo cursp, 
así lo hace pensar el hecho de que 
se es tén recibiendo gran n ú m e r o 
de solicitudes de reservas de plaza, 
cuando t a m b i é n se piensa que l a 
Escuela T é c n i c a de primer grado, 
aunque en los locales provisionales, 
imparta y a sus clases en el nuevo 
curso. Todas estas grandes níe joras , 
no han influido para que l a refe­
rida comis ión , compuesta por Va­
rios vecinos y e l alcalde a l frente, 
para que se siga trabajando a fin 
de conseguir e l Instituto Polivalen­
te, concedido a nuestra vi l la y pro-

, gramado dentro del I I I P lan de 
Desarrollo, para el cual y a hace 
unos dos años se adqui r ió e l terre­
no y de una forma ejemplar, u n 
cincuenta por ciento por aporta­
c ión de l a D i p u t a c i ó n Provincia l y 
e l otro cincuenta por aportaciones 
de los vecinos de l a v i l l a y comar­
ca . 

¡Este proceder, es de suponer 
que pese en las altas esferas, las 
cuales nos parece que ahora res­
p o n d e r á n a l a llamada. D e mo­
mento, ta l y como vemos que van 
las cosas, hay que agradecer a los 
rectores provinciales, sus desvelos 
e in terés por e l tema. 

Veremos en q u é termina todo 
esto. Y que nuestros rumores sean 
ciertos. 

R E F O R M A S 

L a s obras de reforma en nuestra 
v i l l a siguen t a m b i é n a l orden del 
día , pocas jornadas pasan sin que 
veamos establecimientos en refor­
mas y esto siempre resulta agrada­
ble. Concretamente estos días se 
va a abrir de nuevo e l Bazar A m e ­
ricano, tras unas reformas de au­
tén t i ca ca tegor ía . V e n d r á n a dar 

iyor importancia comercial a la 
5alle de José Antonio. 

C O N C U R S O 

No son solamente los ce r t ámenes 
de Li te ra tura , Escul tura y Fotogra­
fía de «Melgas -e Trasgos» los que 
interesan estos días. T a m b i é n se 
es tán intensificando los preparativos 
especialmente por las amas de casa, 
del concurso de flores y engalana-
miento de l a v i l l a , a l cual podrán 
optar, las fachadas, entradas en la 
vi l la y establecimientos comercia­
les, mejor engalanados. E l certa­
men, que se celebra por cuarta 
vez, es tá organizado por «Meigas 
e Trasgos» y en colaborac ión con 
el comercio y l a industria de la v i ­
l la . 

Desde luego t amb ién este a ñ o 

participa que desdé el lunes, día 16, 
de 11 a 13 horas, hasta el 31 del 
presente mes, p o d r á n retirar en la 
Secre ta r ía del Centro el impreso 
óficial de solicitud de puesto esco­
lar para el curso 1975-76. T a l re­
quisito han de cumplimentarlo tam­
bién los alumnos que en el a ñ o 
actual han recibido enseñanzas en 
este Colegio Nacional de E . G . B . 

L a s solicitudes, debidamente cu­
biertas, d e b e r á n ser entregadas en 
la misma dependencia en que se re­
cogieron, en los cinco primeros días 
del mes de julio. 

• P U E B L A D E L B R O L L O N . — 
(De nuestro corresponsal C A S A -

N O V A ) . 
E l S r . . F e r n á n d e z de l a Mora , 

siendo min i s t ro de Obras P ú b l i ­
cas, cuando v i s i tó nuestro m u n i ­
cipio en v ia je de in specc ión de 
las obras de Accesos a G a l i c i a , 
p r o n u n c i ó u n a frase lap idar ia . 
D i j o : " P U E B L A D E L B R O L L O N 
S E R A L A P U E R T A D E L S O I , 
D E G A L I C I A " . . . Aunque muchas 
personas no h a y a n dado, qu izá , 
g ran impor tanc ia a esta frase, es 
lo cierto que constituye como u n a 
p r o f e c í a del desarrollo regional 
de Gali lea, y , m á s concretamente, 
de é s t e fé r t i l y hermoso V a l l e de 
Lemos. Y como por Puebla e n ­
t r a n l as grandes v ías nacionles 
—ferrocarr i l y carreteras—, por 
a q u í t a m b i é n p e n e t r a r á n , en bue­
n a parte, los factores del desarro­
l lo t a n deseado. 

E l " C E S G A " ( léase Consejo 
E c o n ó m i c o - S o c i a l S i n d i c a l de G a ­
l i c ia ) t raba ja intensamente en ei 
estudio e i m p u l s i ó n del desarrollo 
regional en todos los sectores; 
pero de u n modo muy especia,!, 
en e l indus t r ia l . Sabemos que es 
su deseo el promover e l desarro­
l lo to ta l de todos los municipios 

V A L L E D E O R O 

de l a r eg ión , que tengan vooac ión 
de progreso y colaboren con ^ 
labor del Consejo y de las E m ­
presas industr iales, ofreciendo e l 
"suelo i n d u s t r i a l " necesario y^ 
dando aquellas facilidades m í n i ­
mas p a r a acometer en fo rma l a 
c reac ión de grandes, medianas y 
p e q u e ñ a s industr ias , s e g ú n las 
circunstancias de cada local idad. 

Consideramos que nuestro m u ­
nicipio r e ú n e ó p t i m a s condicio­
nes para, promover su desarrol la 
indus t r ia l : 1.0—Porque —c o r n o 
dij imos antes— por a q u í pasan 
las grandes v ías nacionales de co­
m u n i c a c i ó n —carretera y ferro­
c a r r i l — con b i fu rcac ión pa ra L u ­
go y Orense. 2 . °—Estamos a 10 
k i l ó m e t r o s de Monforte, que es­
t á declarado C a p i t a l Comarca l y 
Polo de Desarrol lo, y en l a d i rec­
ción de Puebla se h a situado y a 
l a Envasado ra de G a s B u t a n o y 
es muy posible que sigan empla ­
z á n d o s e otras industr ias en bre­
ve tiempo y en l a mi sma di rec­
c ión . Z.0—JJSÍ zona que ocupan las 
parroquias de Puebla,- Cas t ronce-
los, Brenca , E s t a c i ó n y Ce re i j a 
es m u y extensa, p r á c t i c a m e n t e 
l l a n a , e s t á c ruzada por l a s i n d i -

Frexulíe y sus fiestas del Corazón de Jesús 

aprobada l a Ordenanza Munic ipal . se ve rá en buenas complicaciones 
para l a implan tac ión de este ser- e l jurado califieador. H a y mucho 
vicio, ha l l ándose pendiente de apro- y muy bueno, 
bac ión por parte de l a De legac ión S O L I C I T U D 7)1? P r r w r n 
de Hacienda. . t e r n r P U E S T O 

Nos llena « d e satisfacción esta a ^ u i , A K 
noticia y esperamos ver pronto col- Pa ra conocimiento de las perso-
t áados nuestros deseos. ñ a s a quienes pueda interesar, se 

Frejuife , o mejor sin castellani­
zar, Frexui fe , es una de las nueve 
parroquias que integran e l munici­
pio del Va l l e de Oro, que por su 
ub icac ión y carac ter í s t icas , forma 
lo que pod r í amos l lamar —física­
mente hablando— un segundo v a ­
lle, cerrado y abrigado por e l M o n -
texo, monte repoblado de abundan­
tes coniferas, que separa a esta pe­
q u e ñ a pero exót ica parroquia del 
Val le de Oro, que a su vez se hal la 
b a ñ a d a por las diáfanas aguas del 
r ío Oro, ricas en truchas de l a me­
jor calidad. 

Pues, e ñ Frexui fe —prometimos 
no castellanizar en cuanto a nom­
bres de nuestra geograf ía— aunque 
las señales que se encuentran en 
carreteras digan lo contrario. F r e ­
xuife, decimos, acaba de celebrar 
una tradicional y renombrada fies­
ta de verano; l a del Sagrado Cora­
zón de Jesús , que aunque no es l a 
patronal es, eso sí, muy concurrida 
y a l a vez muy familiar. Porque, 
¿quién no ha ido o no v a a l Cora­
zón de Jesús a Frexuife? P o d r í a m o s 
afirmar que l a juventud de la co­
marca entera ha visitado el campo 
de l a fiesta, que es, sir. duda uno 
de los mejores escenarios campes­
tres de que dispone el Val le tic 
Oro. 

Nosotros, que por razones fami­
liares, nos hallamos sumamente v in­
culados á Frexuife , asistimos a esta 
fiesta desde nuestra infancia. Y al 
correr de los años hemos tenido 
oportunidad de ver como ésta se 
tranformaba. Desde e l antiguo 

Se abre un plazo de información 
pública, por espacio de un mes, 
sobre el acuerdo municipal, califi­
cando como parcela no utilizable 
y su posterior inclusión en el gru-
go de bienes de propios, de un 
trozo de terreno peñascoso de 750 
metros cuadrados, en e l t é r m i n o 
de Are jo , colindante con l a carre­
tera a una distancia de 160 metros 
de l a parcela de acceso a Riode-
porcos, según - expediente instruido 
a instancia de don Fé l ix .Vede V i ­
dal. 

campo de l a fiesta, que no era otra 
cosa m á s que el atrio de l a iglesia, 
y e l paseo alrededor del templo, 
pasando a l actual recinto, ( la an­
tigua Chousa do Cura ) , actualmen­
te convertida en u n maravilloso 
campo, producto t a m b i é n de l a 
evolución y de l a diferencia de 
pensar del cura de ayer a l cura 
de hoy. 

Otro cambio sustancial: l a m ú ­
sica de ayer y l a de hoy. Recorda­
mos en nuestros años infantiles, y 
a ú n en los juveniles, aquellas ban­
das de mús i ca que han marcado u n 
hito en este bello arte, como lo 
eran «Os F r a n c o s » y «Os Pisós», 
formadas en su mayor í a por aficio­
nados de las parroquias de Al foz , , 
especialmente de San Pedro y L a -
goa, que sab ían alternar su trabajo 
cotidiano con el instrumento de 
viento. Conjuntos que se han i n - , 

mortalizado en l a comarca del Oro, 
y que t en ían renombre en muchos 
k i lómet ros a l a redonda. Estos, al lá 
por los años cuarenta, se llevaban 
la palma en ese gran rosario de 

(Pasa a la pág ina siguiente) 

Habiendo solicitado don Roberto 
Tojeiro Díaz l icencia municipal pa­
ra el ejercicio de actividad^ en una 
cantera de piedra caliza, denomi­
nada do Pardo en el barrio del 
Pardo, de l a parroquia de los R e ­
medios, de acuerdo con ló que 
dispone el a r t í cu lo 30 del Regla­
mento de actividades molestas, i n ­
salubres, nocivas y peligrosas, se 
abre un plazo de diez días de infor­
mac ión sobre l a misma. 

P U E N T E N U E V O 

PRIMERA COMUNION 

cadas v ías de c o m u n i c a c i ó n y 
otras en d i r ecc ión norte y sur de i 
municipio. Po r e l l a posa el r í o 
S á a y el R u b í n , s u a í l u e n t e , 
apar te de que se es t ima que a 
poca profundidad hay abundan­
c i a de agua en e l subsuelo. M u y 
cerca d é Cé re i j a e s t á t a m b i é n e l 
r í o Cabe, m á s caudaloso, en c u y a 
cuenca hay t a m b i é n lugares m u y 
buenos pa ra ub i cac ión de indus ­
t r ias . 4 . °—Abundan en esta zo ­
n a los l lamados "montes comu­
n a l e s " que, s i bien, en parte, es­
t á n explotados por los vecinos, no 
t ienen t í tu los suficientes de p ro ­
piedad sobre los mismos y el lo 
f ac i l i t a r í a l a labor de ces ión de 
terrenos. 

Por tales razones, t a ñ evidentes 
como poderosas, consideramos que 
los organismos locales —Corpora­
ción, Hermandad , Consejo L o ­
c a l . . . — los provinciales y e l m i s ­
mo Consejo. Regional del D e s ­
arrol lo deberi fi jarse de u n modo 
m u y especial en este munic ip io 
y ver l a fo rma de explotar a l m á ­
x imo sus posibilidades potencia- . 
les de desarrollo. P a r a ello debe­
r í a crearse u n a C o m i s i ó n de D e s ­
ar rol lo L o c a l , integrada por r e ­
presentaciones de dichos organis ­
mos y por personas cual i f icadas 
de l a s indicadas parroquias, l a 
c u a l i r í a estudiando y p l a n i f i c a n ­
do, de acuerdo de l as entidades 
provinciales y regionales, a s í co ­
mo de las empresas interesadas, 
e l despegue indus t r ia l y a g r í c o l a 
de l municipio . Y paralelamente a 
este estudio; i r real izando u n a 
labor de i n f o r m a c i ó n y m e n t a l i -
z a c i ó n de los habitantes de esta, 
zona, h a c i é n d o l e s comprender l as 
grandes venta jas de l a indus t r i a ­
l i zac ión y l a m o d e r n i z a c i ó n de l a 
agr icu l tu ra ; la, r eva lo r i zac ión que 
e x p e r i m e n t a r í a n sus t ierras y sus 
f incas urbanas y l a g ran posibi­
l idad de crear nuevos puestos de 
trabajo, t a n necesarios pa ra u n a 
p o b l a c i ó n que e s t á a regresar del 
ext ranjero y p a r a los j ó v e n e s que 
no se ausentaron; a s í como p a ­
r a l as futuras generaciones, que 
s e r á n las verdaderas des t ina ta -
r i a s del desarrollo local y regio­
n a l . D e j é m o n o s , pues, de l a m e n ­
taciones y afrontemos con valor 
las realizaciones, a p r o v e c h á n d o l e 
g ran oportunidad que nos b r i n ­
d a n las c i rcunstancias actuales, 
colaborando todos imidos a es ta 
t a r ea t an noble como es e l p ro­
greso de nuestros pueblos. Que 
no se e x i j a a nadie m á s de lo que 
pueda aportar ; pero que todos 
colaboren en l a medida de sua 
posibilidades. 

Niños que el pasado día 29, festividad de Corpus, recibieron por 
primera vez ei Pan de ios Angeles, de manos del reverendo don 
Antonio Prieto, p á r r o c o del Sagrado Corazón de Puentenuevo. 

(FoNt L O M B A R D E R O ) 

PHILIPS 

HlfiH R D E U T Y 

Los últimos Modelos PHILIPS 
en ALTA FIDELIDAD de im­

portación en: 

JESUS LAGO y LAGO, S I 
Solicite sin com­
promiso una de­
mostración o pi­
da folleto infor­
mativo. 
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Algunas unidades de la flota pesquera, en paro, ^ ^ ^ l . ^ 0 ^ 1 0 ^ 0 

por disconformidad por decomiso de pescado 
S E S I G U E S I N C O N S T I T U I R L A C O M I S I O N D E F E S T E J O S 

F O L G O S O D E C A U R E L 

R I B A D E O . — ( D e nuestro corres­
ponsal , J U A N D E C A R I D A D ) . 
Desde anteayer, permanecen en 
paro, amarradas a l muelle de M i ­
rasol , de esta localidad, algunas 
unidades de l a f lota de arrast re , 
con base en Ribadeo, precisa­
mente l as que se ha l l aban fae­
nando en aguas cercanas, en se­
ñ a l de disconformidad por el de­
comiso de pescado que no ofrece 
l a t a l l a legal a las " b a c a s " que 
a r r i b a n a l puerto de L a C o r u ñ a , 
pero que es producto del empleo 
de ma l l a s de medida reglamenta­
r i a , f i j ada actualmente en cuaren­
t a m i l í m e t r o s p a r a e l copo del 
aparejo. 

E n medios allegados a l sector, 
8e h a sabido que igual de termina­
c i ó n de paro tomaron las flotas 
de los restantes puertos lucensep 
y de los c o r u ñ e s e s , e s p e r á n d o s e 
que ayer se s u m a r í a n l as de l a 
costa pontevedresa, totalizando 
u n considerable n ú m é r o de u n i ­
dades, entre cuyos medios empre­
sar ia les existe malestar , desde 
hace bastante tiempo, como con­
secuencia de l a rigidez con que se 
ap l ica l a legis lac ión, en e l puerto 
c o r u ñ é s , donde, precisamente, l a 
medida a fec tó a a lguna de las 
embarcaciones ribadenses. 

L a o p i n i ó n que se mant iene es 
l a de que no es lógico que se de­

comise e l pescado, siempre y 
cuando l a m a l l a que se u t i l i za es 
de tipo reglamentario, estableci­
da incluso como consecuencia de 
tratados internacionales. 

L o que e s t á por ver, y de esto 
se d i scu t ió bastante aca lorada­
mente en l a Asamblea del P l a n 
Pesquero del C a n t á b r i c o , celebra­
da en Santander , hace tres a ñ o s , 
es s i las medidas que se usan son 
l a s convenientes, teniendo en 
cuenta l a velocidad de los barcos 
y todas esas c i rcunstancias que 
inciden pa ra que cuando se h a ­
l l a n en plena faena e l copo r e ­
tenga pescado de dimensiones no 
autorizadas. 

* A B A S T E C I M I E N T O 
C o n u n poco de suerte, es po­

sible que uno de estos d í a s quede 
normal izada l a s i t u a c i ó n del abas­
tecimiento de aguas a l a v i l l a , 
aunque sea provisionalmente, des­
p u é s de proceder a l a s u s t i t u c i ó n 
de l a ant igua c a ñ e r í a de gres por 
o t ra de fibrocemento, en l a v ie ja 
t r a í d a de las Fuentes del Lobo y 
Folgoso. S i t u a c i ó n que t r a á ^ a m a l 
traer, sobre todo, a l as amas de 
casa, que se ven y se desean pa ra 
rea l izar las faenas d o m é s t i c a s en 
u n m í n i m o de tiempo y comodi­
dad, m á x i m e porque l a conduc­
c ión nueva de R í o Grande , p a r a -

d ó g i c a m e n t e , no ofrece l a p r e s i ó n 
necesaria, influyendo de manera 
ex t raord inar ia p a r a que los pisos 
altos de l a p o b l a c i ó n se queden 
s i n agua alrededor del m e d i o d í a . 

* F E S T E J O S 
E n Ribadeo, sigue s i n formarse 

l a c o m i s i ó n de festejos encargada 
de organizar los veraniegos y p a ­
tronales. S i e l d e s i n t e r é s c o n t i n ú a 
mucho nos tememos que los fes­
tejos no e s t é n a l a a l tu ra de a ñ o s 
anteriores. 

E n l a parroquia de Obe ocurre 
otro tanto de lo mismo, pues a ú n 
no se f o r m ó l a c o m i s i ó n de las 
fiestas de S a n J u a n , t radic ional 
e in in te r rumpida desde hace m u ­
chos a ñ o s , con l a par t icu lar idad 
de que f a l t an menos de quince 
d í a s p a r a l a e f e m é r i d e s . S i los 
voluntar ios no se presentan pa ra 
tomar a su cargo este compromi­
so del pueblo, Obe t a m b i é n se 
q u e d a r á s i n f iesta, evidencia de 
tipo negativo que pone de m a n i ­
fiesto l a a p a t í a h a c i a l as cosas 
de l a comunidad y l a poca dispo­
s ic ión que^ existe p a r a sac r i f i ca r ­
se en a ras del bien c o m ú n , en este 
caso, de l a t r a d i c i ó n , que debiera 
ser m a n t é n i d a . ha s t a donde fuese 
posible y sólo in te r rumpida por 
carenc ia de medios económicos , 
pero n u n c a por f a l t a de sol ida­
r idad. 

G Ei 0 H 

Nirks de San Clcdio, capitalidad de Ribas del S i l , que hicieren la r l imera C . rnun ión , a c o m p a ñ a d o s 
en el grabado por el reverendo don Je sús Balado. — (Foto V I D A L , de San Ciodio) 

F E R I A S 
H O Y , P U E B L A D E L B H O L L O N 

Y L O Ü S A D E L A 
- - 0 O 0 - - ^ 

M a ñ a n a , C á d a v o y Sobar 

(Viene de la pág ina anterior) 
fiestas de verano que protagoniza­
ban las diecisiete parroquias que 
componen el conjunto físico del 
V a l l e de Oro. M á s tarde, y deriva­
das de esas agrupaciones o bandas, 
las orquestas Maneche, Ismael y 
Maseda, entre otras daban conti­
nuidad a esa gran familia musical. 
Y como es lógico, en Frexulfe , 
como en otras parroquias del medio 
r u r a l contaban con gran cartel. Y 
por eso en l a fiesta mayor, el Co­
r a z ó n de Jesús , era frecuente escu­
char el saxofón de Ismael o de 
« M a n e c h e » , o la trompeta del « R o -
qu i to» , en un alarde de facultades 
físicas, con la mayor a t enc ión , es­
pecialmente por veteranos de la 
parroquia, que hac ían «su cr í t ica», 
casi siempre constructiva, hacia sus 
paisanos músicos . Y entre los afi­
cionados a escuchar la banda po­
d r í a m o s citar a muchos, varios en 
l a otra vida, como por ejemplo: 
A n t ó n de Pardeiro, C a d r a m ó n , M a ­
nuel de Paco, Váre la , X a n Ferre i -
ro «O Fraguel lo» , etc., etc. 

Ahora las cosas han cambiado, 
l a expectac ión hacia la mús ica ya 
no está tanta, -tal vez porque se 
h a perdido algo de sensibilidad, o 
t a l vez porque el vecindario de F r e ­
xu l fe es tá y a acostumbrado a es­
cuchar en sus fiestas mús ica de 
gran calidad porque desde hace 
tres o cuatro años a esta parte, las 
orquestas que visitan Frexulfe , son 
de primera fila y de ca tegor ía na­
cional . T a l vez sea por esa razón , 
a pesar de que, como antes decía­
mos, las cosas han cambiado y esto 
lo observamos por nosotros mismos 
cuando en nuestra n iñez , hab ía 
una au tén t i ca compet ic ión para ha­
cerse con las varillas y los bra­
mantes, cuando llegaba l a hora de 
t i rar los cohetes; ahora, por con­
t ra , no vemos esa compet ic ión in­
fant i l . 

Dec í amos antes que el paso de 
los años todo lo va transformando. 
Sin embargo, algo hay que no ha 
cambiado en Frexulfe , o a l menos 
nosotros no lo hemos advertido y 
ese algo es muy importante, como 
lo es la permanente belleza de su 
paisaje y la ternura de sus gentes. 
Po r eso no nos ex t r aña que cada 
ano sus fietsas —que han cobrado 
el mayor esplendor de su h i s t o r i a ­
se vean m á s animadas y concurr í* 
das. Motivos hay para que así 
acontezca. Pues, un paseo a F re ­
xul fe , con fiesta o sin ¿Ha, recon­
forta tanto el espíri tu, como pueda 
reconfortar el cuerpo de un se­
diento un vaso de agua de l a Fuen­
te de Mariarteira. 

« C H A O D E Z A R R I D O » 

H O R I Z O N T A L E S . — ! : Consonante. Cifra romana. 2: Consejero de 
Palafox en las defensas de Zaragoia. Preposic ión . 3: Embarcacidn pe-
q u e ñ a y ligera, que se usa en Fi l ipinas. Vasos p e q u e ñ o s para contener 
confecciones olorosas. 4: Dícese de los mili tares que dejan el servicio 
conservando algunos derechos. 5: Lunares blancos que algunos cua' 
d r ú p e d o s tienen en la frente. 6: Hendeduras. 7: Parajes angostos en 
el mar. 8: Cambióselos. 9: Costado izquierdo de una e m b a r c a c i ó n , mi­
rando de popa a proa. Terrenos poblados de malezas. 10: € n plural 
a r t í cu lo . Figuradamente, donaire. 11: Abrevia tura de punto cardinal! 
Símbolo químico del azufre. 

V E R T I C A L ' E S . — 1 : Símbolo qu ímico del glucinio. Símbolo qu ímico 
del boro. 2: Punto cardinal. Perjuicio. 3: Instrumento músico pastoril 
parecido al alud. Vasijas semejantes al tonel, pero mucho mayores. 4: 
Saciados. 5: Nombre de va rón . 6: E n plural , parte del arado 7' Fré­
nales. 8: Cór tese los las ramas. 9: E n plural , espinazo de algunos ani-
males. E n la baraja. 10: Antiguo gorro mili tar. Moneda peruana. 11: 
Consonante repetida. 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — ! : P. L . 2: Sa l . Por. 3: Lunar . Betas. 4: Regula-

res. 5: Sólidos. 6: Pegar. 7: Sotanas. 8: D u d á r a m o s . 9: Tacos. Socio. 10-
L i s . San. 11 : O. Z . 

V E R T I C A L E S . — 1 : L . T . 2: Sur . Dal . 3: Panes. Sucio. 4: Lagópedos . 
5: Ruletas. 6: Ligar . 7: Badanas. 8: Peroramos. 9: Lotes. Socaz. 10- Ras 
Sin . 11: S. O. 

E l Bole t ín Ofic ia l del Estado co­
rrespondiente a l pasado día 7 de 
junio, publicaba la siguiente orden 
del Ministerio de Agricul tura: 

« O r d e n de 24 de abril de 1975 
por la que se concede el t í tulo de 
Entidad Colaboradora del L ib ro 
Genea lóg ico para la raza bovina 
R u b i a Gallega a favor de la Aso­
ciación Nacional de Criadores de 
Ganado Vacuno de raza Rubia 
Gallega. 

l imo. Sr: E n base a lo dispuesto 
en los ar t ículos 3.° y 4.° del De­
creto 733/1973, de 29 de marzo, 
por el que se aprueban las normas 
reguladoras de los libros genealógi-
eos y c o m p r o b a c i ó n de rendimien­
tos del ganado, y vista la propues­
ta favorable formulada por l a D i -

rección Genera l de l a P roducc ión 
Agrar ia por este Ministerio se dis­
pone lo siguiente: 

Apartado ú n i c o . — Se concede el 
titulo de Ent idad Colaboradora del 
L i b r o Genea lóg i co para l a raza 
bovina R u b i a Gallega a favor de 
la Asoc iac ión Nacional de Criado­
res de Ganado Vacuno de raza 
Rub ia Gallega, que debe rá ajus­
tarse en el ejercicio de l a función 
que se le subroga a lo dispuesto en 
el Decreto 733/1973, de 29 de mar­
zo, por el que se aprueban las 
normas reguladoras de los libros 
genealógicos y d e m á s disposiciones 
dictadas sobre la materia, pudiendo 
disponer a ta l f in de los incentivos 
que concede l a legislación vigente. 

E l campeón nacional de salmónidos 
pesca en el río Lor 

V I D A M U N I C I P A L 
• C E R V O 

E l pleno de este Ayuntamiento 
a p r o b ó en su sesión del pasado 20 
de mayo, el proyecto de ensanche 
de accesos, desde Riocobo a San 
Cipr ián . 

•A' L U G O 
Habiendo acordado el Ayunta ­

miento la normal izac ión de fincas, 
con r emode lac ión de linderos en 
la zona edificable de las fases I I 
y I I I de la Segunda Ronda (traiho 
entre las calles de M o n t i r ó n y Mon­
tero Ríos) , se abre un plazo de in­
fo rmac ión públ ica por espacio de 
un mes y medio. 

Asimismo se abre un plazo de 
diez días, a efectos de examen y 
reclamaciones, sobre la solicitud de 
licencia municipal presentada por 
don Francisco César Díaz Sánchez 
para l a apertura de un taller de 
ebanis ter ía a instala'r en la calle de 
la Magnolia, n ú m e r o 6 1 . 

* M O N F O R T E D E L E M O S 
Se abre un plazo de diez días de 

in fo rmac ión pública- sobre la soli-

G U N T I N 

V i l l a m e á c e l e b r ó 

s u s f i e s t a s 

G U N T I N . — (Especial para E L 
P R O G R E S O ) . 

Con gran brillantez se han cele­
brado en la parroquia de Vi l la ­
m e á , en este municipio, ios pasa­
dos días 8 y 9 las fiestas patrona­
les del Sant í s imo Sacramento, que 
resultaron muy brillantes, tanto 
por e l tiempo reinante como por 
el gran n ú m e r o de romeros asis­
tentes tanto a los actos religiosos: 
como a los profanos. 

Estos festejos de Vil lameá han 
estado amenizados por la orquesta 
lucense "Los Alpes" . 

Marcas para hoy eo 

el Litoral Luceose 
( H U R A D E L M E R 1 D A N O O E 

G R E E N W I C H ) 
Horas ~ Coeficientes 

1. a p leamar 4,10 85 
2. a p leamar 16,28 87 

N U M E R O 22 

J & 3 

2 
9 
10 

6 9 8 

S l e l ( 2 4 2 ) 

H O i R I Z O N T A L E S . — 1 : S í m b o ­
lo q u í m i c o del cobre. 2 : L u g a r p ú ­
blico donde se r e ú n e n los hombres 
de ciencia . 3 : F u n d a m e n t a l ( fem. ) . 
4: C a l l e p r inc ipa l de algunas po­
blaciones. 5: S í m b o l o q u í m i c o de 
l a p la ta . Subs tanc ia o r g á n i c a pe­
t r i f i cada . 6: Cuerpo es fé r ico (p l . ) . 
Ref lex ivo . 7: Husmear . 8: I n m o ­
r a l . 9: G r a c i a o donaire. 10: R í o 
h o l a n d é s . 

V E R T I C A L E S . — 1 : P l a n t a hor ­
tense de r a í z fusiforme comest i ­
ble. 2 : Mes del calendario hebreo. 
P ieza de l a a r m a d u r a que cubre 
l a garganta ( p l . ) . 3: Yunque de 
platero. Teo rema aux i l i a r . 4: P l u ­
r a l de consonante. C a j a t r anspa­
rente con luz dentro p a r a el 
alumbrado púb l i co . 5: Só lo en su 
especie (p l . ) . Condenada. 6: R e ­
sonancias. M ú l t i p l o de dos. 7: V e ­
g e t a c i ó n en el desierto. Neutro. 
8: Aceite sagrado. 

S O L U C I O N A L N.0 21 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : F a . 2 : 

Obitos. 3: Sonoro. 4: Nata . 5: A r . 
F a l a z . 6: P a r í s . S u . 7: Apis . 8: 
Acusar . 9: Z a r i n a . 10. A r . 

V E R T I C A L E S . — 1 : L a p a . 2 : Os. 
R a p a z . 3 : B o l . R i c a . 4 : F i n . F i s u ­
r a . 5 : Atonas. S i r . 6: O r a l . P a n . 
7: Sotas. R a . 8: Azud . 

FREO BASSET L 
por GRAHAMPASTAMOS MUCHO 

IS! , • r 7 
•Y NO PODEMOS 

^ ^ v y R D A D 

TENEMOS 
Q U E G A S T A R 
M E N O S • y 

C l E R T O , 

• . . Y E S O T A M -
B I EN L O D I C E N , 

ci íud presentada por don Gui l ler­
mo R o d r í g u e z Pardo, para l a aper­
tura de un taller de r epa rac ión de 
velocípedos y turismos de su exclu­
siva propiedad, a emplazar en la 
Traves ía del Reboredo, n ú m e r o 12, 
y según lo dispuesto por el Regla­
mento de actividades molestas, i n ­
salubres, nocivas y péligrosas. 

* P U E N T E N U E V O - V I -
L L A O D R 1 D 

Durante un plazo de quince días , 
está expuesto a l públ ico , en la Se­
c re ta r í a de este Ayuntamiento, e l 
proyecto de Pabe l lón de Servicios 
en el Campo de Deportes de esta 
vi l la , con un presupuesto total de 
240.045 pesetas. 

-k R I B A S D E L S I L 
E l pleno de este Ayuntamiento, 

en su sesión del pasado/4 de mayo, 
aco rdó el pliego de condiciones pa­
ra l a adquis ic ión de un reloj públ i ­
co, con un tipo de l ici tación a l a 
baja de 160.000 pesetas. Asimismo, 
y en la misma sesión municipal, se 
aco rdó t a m b i é n el pliego de condi­
ciones para la adquisición de ma­
terial destinado a un parque in ­
fantil , con un tipo de l ici tación a 
la baja de 95.900 pesetas. 

V A L L E D E O R O 
Habiendo resultado desierta l a 

primern subasta para l a contrata­
ción de la obra de l a Pista Polide-
portiva a construir en Fer re i ra , se 
anuncia l a convocatoria de otra 
nueva subasta, con arreglo a las 
mismas condiciones que l a ante­
rior, y que h a b r á de tener lugar 
diez días hábi les a contar desde el 
de ayer. 

F O L G O S O D E C A U R E L . — (De 
nuestro corresponsal, V I C E N T E ) . 

Días pasados nos ha visitado e l 
c a m p e ó n nacional de pesca, don 
Horacio López Rodr íguez , vecino 
de L a Labrada (Quiroga), que nos­
otros aprovechamos para dar noti­
cia de tal hecho; y es noticia por­
que una vez m á s , e l que ya es tri-
c a m p e ó n nacional, ha demostrado 

E N S E Ñ A N Z A 
E S C U E L A D E F O R M A C I O N 
P R O F E S I O N A L E J E R ­
C I T O D E T I E R F A 

Por l a D i r e c c i ó n de E n s e ñ a n z a 
del Estedo Mayor Cen t ra l , se 
convocan 300 plazas por concur­
so -opos i c ión pera ingreso en l a 
E s c u e l a de F o r m a c i ó n Profesio­
n a l del E j é r c i t o de T i e r r a , entre 
los aspirantes que r e ú n a n las s i ­
guientes condiciones: 

—Ser v a r ó n , e s p a ñ o l de origen 
o n a t u r a l i z a c i ó n . 

- - H a b e r cumplido 14 a ñ o s , s i n 
l legar a los 17 e l d í a 1 de octu­
bre de 1975. 

—Tener consentimiento pater­
no o, en su defecto, materno o 
tutelar. 

—Acredi tar b u e n a conducta 
mora l y social . 

—No padecer defecto físico que 
le inhabi l i te pa ra el trabajo, n i 
enfermedad infecto-contagiosa. 

—Hallanse en poses ión del C e r ­
tificado de Estudios P r imar ios , 
de Eanseñanza Med ia o Profesio­
n a l , de Esco la r idad , t í t u l o de 
Graduado Esco l a r o t i t u l a c i ó n 
equivalente. 

Es tos estudios, que comprenden 
tres cursos en r é g i m e n de in t e r ­
nado completamente g r a t u i t o , 
proporcionan, a d e m á s del T í t u l o 
de Of i c i a l de F o r m a c i ó n Profesio­
n a l de P r i m e r Grado , e l c u m p l i ­
miento del Serv ic io M i l i t a r y l a 
posibilidad de ingreso en las E s ­
calas Profesionales del E j é r c i t a 

E l plazo de p r e s e n t a c i ó n de i n s ­
tancias f i na l i za el d í a 15 del a c ­
tua l mes de jun io . 

E n el Gobierno Mi l i t a r , Cua r t e ­
les de l a G u a r d i a C i v i l y Delega­
c ión P r o v i n c i a l de l a J u v e n t u d se 
f a c i l i t a r á cuan t a i n f o r m a c i ó n sea 
interesada sobre esta convocato­
r i a . v . 

E D U C A C I O N P E R M A N E N ­
T E D E A D U L T O S 

E n el Centro de E d u c a c i ó n Pe r ­
manente de Adultos Mi lagrosa-
D i v i n a Pas to ra y p a r a los a l u m ­
nos de este Cen t ro de E d u c a c i ó n 
Permanente , dentro del P rog ra ­
m a de Act iv idades que este C e n ­
tro tiene programadas, h a n t en i ­
do lugar diversas cha r l a s de c a ­
r á c t e r religioso. 

F u e r o n dadas por los sacerdo­
tes don F r a n c i s c o G a r c í a C a m ­
pos y don J o s é V á z q u e z G a r c í a 
con c lar idad y amenidad. Fue ron 
t a n interesantes los temas t r a ­
tados, temas como: E l Concil io 
Va t i cano I I . L o s Enc íc l i cas , l a 
" J u v e n t u d y sus problemas", 
etc..., que fueron origen de vivos 
debates. 

F u e r o n unas gratas, in teresan­
tes e ins t ruc t ivas jornadas pa ra 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L D E 
H A C I E N D A . — Vis t a l a propuesta 
de l a Comisión mixta designada a l 
efecto, ha sido aprobado e l conve­
nio fiscal de l a A g r u p a c i ó n provin­
cial de Almacenistas de Vinos, con 
una cuota global de 750.000 pese­
tas, que h a b r á n de se r distribuidas 
entre los acogidos a dicho conve­
nio teniendo en cuenta el volumen 
de ventas y; elementos de trans: 
porte. 

los a lumnos de este Centro de 
Educac ión- Permanente de A d u l ­
tos. 

C U R S O D E E S P E C I A L I Z A -
CION D E E D U C A C I O N F I ­
S I C A P A R A P R O F E S O R E S 
D E E . G . B . 

L a Orden Ministerial de 24 de 
febrero del presente a ñ o , convoca 
diversos cursos de especia l izac ión 
para Profesores de E . G. B . A l 
amparo de la misma, la Universi­
dad N . de Educac ión a Distancia, 
organiza un Curso para la especia­
lización en Educac ión Física, con 
arreglo a las siguientes normas: 

Plaza de solicitud hasta el día 
15 ' de los corrientes. 

Fecha de real ización del curso, 
a part ir de octubre. 

P r e s e n t a c i ó n de solicitudes en 
las Delegaciones Provinciales de 
Educac ión y Ciencia. 

P o d r á n solicitar todos los Maes­
tros y Profesores de E . G. B . 

R E L A C I O N D E A S P I R A N ­
T E S A P R O B A D O S E N L A 
P R U E B A P A R A L A O B T E N ­
C I O N D E L T I T U L O D E 
G R A D U A D O E S C O L A R (4.a 
Comisión) 

R a m i l Regó , Mar ía Ne l ly ; Regó 
Seijas, A l i c i a ; Re i j a López , Antonio 
Ar tu ro ; R e y López, Antonio; Rico 
L a g a r ó n , C l a r a ; Rivas López, Ma­
ría Angeles; Rive i ro R o d r í g u e z , 
J o s é Manuel; Rodr íguez Díaz, Se-
ver ino; Rodr íguez Garc ía , Mar ía 
Angeles; R o d r í g u e z Méndez . Con­
cepc ión ; Rodr íguez Miguélez , Ma­
r ía ; Rodr íguez Prieto, Ar temia-
Rodr íguez Rey, Mar ía del Carmen; 
Rosendo Codesal, J o s é L u i s ; Revi ­
r a Magar iños , E n c a r n a c i ó n ; Roza­
dos Sánchez , J o s é L u i s ; Ruba l Par-
d iñas , María J o s é ; Salgado Rodrí-
guez, Carlos; S á n c h e z P é r e z , María 
del Carmen; Sanjurjo Pena, J o s é 
L u i s ; Santos Garc ía , Mar ía J o s é ; 
Seijas Gómez, A n a ; S e ñ o r Gonzá­
lez, Carlos; Sinde Basanta, Carlos; 
Soto y Moledo, María del Carmen; 
Sonto Lodeiro, Susana; Sonto 
Ulloa, Mar ía Paz; Tal lón Fer re i ro , 
Francisco; T o i r á n Vega, Mar ía E l i ­
d a ; Trabazo Gandoy, Pedro; T u -
ñas Dugñol , Mar í a del Carmen; 
Valín Láza re , Mar ía del Carmen; 
Vázquez Capón, Mar ía E m i l i a ; Váz­
quez Enr íquez , María Sagrario; 
Vázquez Pé rez , Mar ía Soledad; 
Veiga Santiso, A n a Mar ía ; Vigo 
Río, Angeles; V i l a González, María 
Dolores; V i l a P a r d i ñ a s , J u a n Car­
los; Vi lanova Váre l a , Mar ía Isabel ; 
V i l a r Rodr íguez , María L u i s a ; V i ­
ña García , Mar ía Angeles, y Viñas 
y Castro, R a m ó n . 

superioridad y saber durante una 
jornada efectuada por estos luga­
res y que nosotros fuimos testigos 
ocasionales. 

Como es natural , le hemos so­
metido a varias preguntas pero 
que omitimos en honor a l a breve-
1ad, pero sí, le preguntamos, c ó m o 
te las arreglas (o mejor dicho), 
cuá les son tus cebos; y contesta 
que le da a todo, pero que sus fa­
voritos son los naturales. Y nos 
a ñ a d e , muy seguro de sí mismo, 
que piensa mantener su t í tu lo en 
años venideros^ -

E n su a c o m p a ñ a m i e n t o vinieron 
t a m b i é n los componentes del equi­
po que r e p r e s e n t ó a Galicia en los 
Campeonatos Nacionales, celebra­
dos, como de todos es sabido, en 

Burgo de Osma (Soria); sus ñora-
bres son de todos conocidos: Ale­
jandro y Alva ro ( L a Labrada), y 
Sotelo (Monforte), que suenan ya 
en las esferas deportivas de cara-
peones, pues sus puestos fueron 
respectivamente regional, provin­
cia l y quinto de regionales; y es 
curioso e l que, a cada cual, le une 
afinidad, vecindad o parentesco 
con e l c a m p e ó n . Y ah í los tienen 
ustedes posando para nosotros a 
los que a c o m p a ñ a e l p e q u e ñ o Al? 
varito, nieto del m á x i m o vencedor, 
y quien sabe s i a lgún día siga e l 
ejemplo de su abuelo y de su pa­
dre, a l menos eso parece vislum. 
b r á r s e l e en los ojos con su mira­
da de cierto desaf íe y e m p u ñ a n d o 
la caña de su abuelo. 

S O C I E D A D F I L A R M O N I C A L U C E N S E 
Como y a hemos hecho constar 

es ta Sociedad se propone v e r i f i ­
car u n a e x c u r s i ó n a l C E B R E R O 
pa ra celebrar en dicho lugar h i s ­
t ó r i co u n a a u d i c i ó n a n t o l ó g i c a 
del " P A R S I P A L " por haber te­
nido a l l í origen este argumento 
E u c a r í s t i c o . P rev i s t a l a sa l ida pa­
r a las N U E V E , de l a m a ñ a n a del 
d í a 15 (domingo) de l a p laza de 

S o n t a Miaría frente a l Palacio 
Episcopal , se ruega l a m á x i m a 
puntual idad encareciendo que pa ­
r a l a reserva de las plazas en l a 
h o s t e l e r í a tengan los viajeros l a 
debida a n t e l a c i ó n pa ra l a reserva 
de sus billetes y plazas en el Hos­
ta l y a s í e l . d í a 13 (viernes) , se 
c e r r a r á , l a l i s t a de los par t ic ipan­
tes en esta excu r s ión . 

E n t o r n o a l a s u p u e s t a s u s p e n s i ó n d e 

c l a s e s e n e l C o l e g i o d e S a n L á z a r o 

GRADUADO 

L a Academia Santo T o m á s 
le ofrece l a m á s completa y 
eficaz p r e p a r a c i ó n p a r a l a 

o b t e n c i ó n del Graduado 
Esco la r 

Profesorado Licenc iado y de 
E . G . B . 

E x i t o rotundo en todas l as 
convocatorias por l a adapta­
c ión de nuest ra p r e p a r a c i ó n 

a l s is tema de examen 
C / . R a m ó n Montenegro, 1. 

Te l f . 22-03-74. L u g o 

A Y E R a n u n c i á b a m o s a uste­
des que se h a b í a n suspendido 
las clases en e l grupo escolar 
del barr io de S a n L á z a r o como 
consecuencia de l a f a l t a de 
agua. H o y h a venido a vemos 
©1 director, Cami lo Vi l l a san te i 
quien nos a d v i r t i ó : 

—¡La not ic ia que h a n pub l i ca ­
do ustedes es verdad a medias. 

— ¿ E x p l i q ú e s e ? 
—'Resulta que las clases só lo 

h a n sido suspendidas' por l a t a r ­
de, h a c i é n d o s e t u m o de m a ñ a ­
n a . 

— ¿ P o r l a fa l ta del agua? 
—-Exactamente, por l a f a l t a 

de agua. Contamos con m á s de 
cuatrocientos chicos p a r a co­
medor y daro , s i n agua no es 
posible a f rontar l a comida. Po r 
eso hacemos el t u m o de l a m a ­
ñ a n a y d e s o u é s se v a n a comer 
a si£3 cases. 

— ¿ E s t á n ustedes completa­
mente s in agua? 

—No, en absoluto. Es tamos 
s i n agua desde el lunes d í a dos 
y me refiero a l agua de l a t r a í ­
da, pero desde ese mismo d í a e l 
Ayuntamiento nos l a e s t á s i r ­
viendo a base de algibes tres o 

• L a p r o v i n c i a . . . 

(Viene de segunda página) 
—¿Cuán tos i r án de Lugo? 
—Me han puesto como base 

un total de 10.000. 
— ¿ P o d r á s reunirlos? 
— Y veinticinco mi l t a m b i é n , 

s i efectivamente fueran necesa­
rios. 

— ¿ Q u é día de agosto se cele­
b r a r á esta c o n c e n t r a c i ó n ? 

—O e l 3 ó e l 10, que son do­
mingo. No es tá concretado. Todo 
depende de otras circunstancias 
que son las que, en definitiva, 
han de s e ñ a l a r la fecha, 

—¿Quién organiza esta con­
cen t r ac ión? -

— L a Confederac ión Nacional 
de Excombatientes. 

— ¿ P u e d e ser una de las ma­
yores que se hayan celebrado en 
Madrid? 

—Posiblemente sea la m á s nu­
merosa. 

E l teniente coronel de las 
Heras nos informa t amb ién que 
el diario " E l Alcázar" es muy po­
sible que pase a integrarse en 
la Confederac ión Nacional que 
lo d i r ig i rá y lo exp lo ta rá .— R. 

cuat ro veces a l d í a . Por tanto 
los servicios m á s indispensables 
no carecen de agua gracias, 
efectivamente, a l Ayun tamien ­
to a l que desde a q u í agradezco 
m u y vivamente s u p r e o c u p a c i ó n 
por el problema. 

—Pero, ¿ q u é h a pasado? 
—Pues a l parecer u n a exca­

vadora, en las obras del talud 
de l a V u e l t a de l a V i ñ a h a roto 
l a t u b e r í a a l imentadora del B a l ­
near io y t a m b i é n del barrio, y 
claro, e l agua no llega. Y lo que 
es peor, parece que pese a las 
gestiones que el Ayuntamiento 
h a realizado con l a empresa pa ­
r a que subsane el d a ñ o , lo cier­
to es que por el. momento, por 
e l c a r á c t e r de los trabajos, no 
es posible volver a enganchar. 

—r¡ A h o r a pocos d í a s quedan 
de clase! 

—Muy pocos, esta semana tan 
solo. Por cierto que tenemos 
prer iarada u n a fiesta por to­
do lo a l to p a r a el p r ó x i m o s á ­
bado. 

— ¿ A base de q u é ? 
—De gimnasia femenina y 

macu l ina , ejercicios en el sue­
lo, u n a r e p r e s e n t a c i ó n de " O 
barbeiro xo rdo" a cargo del 
profesorado de E . G . B . . bailes 
regionales, f i na l del " I I Trofeo 
de Baloncesto " E l Puen te" -Me-
n é n d e z Pe l ayo" . A todos los 
equipos part icipantes se les en­
t r e g a r á n trofeos donados por 
" B á n k i s u r " , " C a j a P rov inc ia l 
de A h o r r o s " " J o y e r í a Modes­
to", " A r m e r í a B o ü r i o " y " C o ­
m i t é provincia l de balonmano". 
A todas estas entidades yo quie­
ro expresar en nombre del C o ­
legio y. del m í o propio nuestro 
agradecimiento por su desinte­
resada y cordial co laborac ión . 
T a m b i é n debo de informar oue 
ese mismo d ía , e l s á b a d o , se 
a b r i r á l a expos ic ión de t r abaos 
realizados por los a lumno" t i ­
rante él curso, exposic ión oue 
pueden admi ra r todos los oa -
dres, famil iares y amigos del 
Colegio porque pese a f inal izar 
el curso el d í a 14. o e r m a n ^ c e r á 
abierta has ta finales de mes. 

Y a s í , con l a a c l a r a c i ó n de lo 
del agua y las clases y el pro­
grama de festejos " f i n de cur­
s o " del Colegio, redactamos 7 
concluimos l a entrevista con 
Cami lo Vi l lasante , director del 
Grupo Esco la r " E l Puente".—'R-
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A c t i v i d a d 

C u l t u r a l 
pOH BENJAMIN CASAL ELEGIDO 
P0R ACLAMACION PRESIDENTE 

D a CLUB V A L L E INCLAN 
oekAtfó yanta, general est-

^r ia 7 ordinar ia d e l Clufo 
Sudán, con asistencia de « n 
.0 aproximado de 260 socio* 

^ T c t t a k » t e n í a n derecho a vote 
.VjLytoa cuarenta y seis, 

g f ^ a c i é n dio e l siguiente m -
^ d o p * 1 * los toece candlda*os 
K cinco pues to» vacantes: 
fégge Vtraqneí ÍSaeracedo, 06 wo-

•j^geo SBgK^ea , m votes. 

votos. 
^ j j o a Gras , W votes. 

¿ ^ j g , ^ ! iFemándeB (Ssscía, M8 

Hitos. 
^n tón ibóper Kiw»» 180 votes. 

RodrígweK Campo, 149 

AfoiMo afowtero, 95 vo­

tes. 

Meíria Romero Quiroga, 41 ro­
tos. 

Harfo Iglesias S á n d i e z . 48 vo­
tes. 

« a r i o s Dafonte Bíez, 46 votos. 
P o n í a l o Allegue Otero, 45 votos. 
Mar ía del Carmen Seijas Vare-

la , 5 votos., 
Quedaron por tanto elegidos 

nuevos vocales de l Club Va l l e In -
c l án , pasando por tanto a ocupar 
las cinco vacantes, Dositeo Rodr í ­
guez Rodr íguez , Carlos Cruz, Car­
men F e r n á n d e z García , A n t ó n 
li&pei: R i v a s y Maribel R o d r í g u e z 
Campo. 

Se p r o c e d i ó d e s p u é s a l nombra­
miento del presidente, p r e s e n t á n ­
dose una ú n i c a candidatura, la 
de don B e n j a m í n Casa l V i l a , que 
v e n í a actuando como vicepresiden­
te, resultando elegido por acla­
mac ión . 

Aclaraciones del Ilustre Colegio oficial | 
de Médicos de la provincia de Lugo 

L a Presidencia y l a J u n t a Direct iva del I lus t re Colegio Oficial 
de Médicos, en vis ta de l a puiblicación en l a Prensa de l acuerdo 

^ Jun'ta Pr(>vincial d« l a Mutualidad de E n s e ñ a n z a P r imar i a 
(Magisterio) adoptado e n s u ses ión del 27 de mayo ú l t imo , consi­
dera necesario para evitar interpretaciones equ ívocas , l a realiza­
ción de las siguientes aclaraciones: 

1. a No hay constancia en este I lus t re Colegio de irregularida­
des en l a asistencia, h a b i é n d o s e interesado de l a Mutualidad con­
crete e l contenido de l a nota a l objeto de proceder en consecuen­
cia. 

2. a P a r a e l supuesto de que l a referida exp re s ión "repetidas 
irregularidades" se refiriese a que los s e ñ o r e s Colegiados que en 
mcha nota se ci tan no aceptaron prestar asistencia a los s e ñ o r p s 
Mutualistas, es preciso aclarar que los mismos por propia iniciati­
v a y fundamentalmente por l a l imi tación de s u trabajo profesio­
na l privado comunicaron con anterioridad a este I lus t re Colegio 
tal dec is ión , lo cual fue a su vez transmitido a las oficinas de l a 
Mutualidad. 

f Costas Lombardía n o presentó candidatura 
^ las ocho de l a tarde de l sa­

lado, día 7, finalizaba e l plazo de 
presentación de candidaturas para 
L renovación de cargos directivos 

el Club "Val le Inc l án" . A pesar 
¿g la noticia publicada ayer ien 
nuestro per iódico, en l a que se 
¿ecía que una de las candidaturas 
estaba encabezada por don Carlos 
Costas Lombard ía —noticia que 
¿abamos como tomada "de fuen­
tes oficiosas" y que no hac ía m á s 
que recoger u n rumor ampliamen­
te divulgado—, podemos osegurar 
(jue el s e ñ o r Costas L o m b a r d í a 
go formó vparte^ e n n i n g ú n mo-
Biento, de ninguna candidatura 

formada con motivo de estas elec­
ciones, convocadas para l a reno­
vac ión de l a jun ta directiva del 
"Va l l e I n c l á n " . 

Nuestro e r ror informativo pudo 
muy bien no haberse producido 
sí , cuando nos [personamos en e l 
local social del Club Cul tu ra l "Va­
l l e I nc l án" , aSbr imeras horas de 
l a tarde de anteayer y en solici­
tud de las candidaturas presen­
tadas — i n f o r m a c i ó n que es t imá­
bamos de i n t e r é s para nuestros 
lectores—, ésta« nos fuesen faci­
litadas por los directivos que, en 
aquellos momentos, se encontra­
ban en el domicilio social del 
Club. 

¡iota of ic ia l de l a J u n t a de Gobierno d e l 

Colegio de Doctores y Licenc iados de Lugo 
Ante la inquietud que todos los 

años por estas fechas reina entre 
los profesores no numerarios de 
Enseñanza Media con motivo de 
ja renovación de contratos de cara 
al próximo curso, esta Junta de G o ­
bierno se ve en el penoso deber 
de informaí a todos los colegiados, 
a los padres de famil ia , a los a lum­
nos y a la opin ión públ ica en ge­
neral, que según fuentes oficiosas, 
el próximo curso a c a d é m i c o 
1975-76, a 4 profesores no nume­
rarios del Instituto Mix to Juan 
Montes de Lugo , alguno de los 
cuales lleva m á s de 5 años ejer­
ciendo satisfactoriamente l a docen­
cia, no les será renovado el con­
trato y parece ser que algunos 
otros verán reducida su dedicac ión 
con la consiguiente merma e c o n ó ­
mica, pese a los esfuerzos en con­
tra realizados por l a Di recc ión del 
Centro. 

Esta Junta de Gobierno teme que 
•sta medida sea el principio de 
otras similares que se''pueden tomar 
«n otros Centros de l a provincia y 

encarece a todos los colegiados que 
informen a este Colegio sobre cual­
quier a n o m a l í a que pueda produ­
cirse en l a r enovac ión de sus con­
tratos. 

E s pol í t ica a seguir por este Co­
legio el luchar con todos los medios 
a su alcance para conseguir l a re­
vocac ión total de esta clase de me­
didas discriminatorias, exigiendo de 
las autoridades del Ministerio de 
E d u c a c i ó n y Ciencia la r enovac ión 
de todos los contratos, según se 
a c o r d ó en l a r e u n i ó n nacional de 
representantes de los Colegios de 
Doctores y Licenciados celebrada 
en Madrid los días 30 y 31 de ma­
yo. 

Con este f in l a Junta de Gobier­
no i rá hoy, día 11 , a l a Delegac ión 
del Ministerio de E d u c a c i ó n y Cien­
cia para entrevistarse con el l imo, 
señor delegado y tratar de resolver 
el grave problema de los despidos. 

Oportunamente se i n f o r m a r á a 
los señores colegiados de los resul­
tados de estas gestiones. 

Lugo , a 10 de junio de 1975. 

P A B L O Q U I N T A N A , D E R Í B A D E O 

Entre los cantantes admitidos para el 
"Festival Ría de Ares^ 

H J E N T E D E U M E . — (Especial 
íara E L P R O G R E S O ) . 

Ayer se ha reunido en e l C I T 
Ría de Ares el jurado de admis ión 
«el "Festival Ría de A r e s da Can­
cón Galega", integrado por pro­
fesionales de l a mús ica , autores 
musicales y representantes de 
Prensa y Radio, 

Treinta y seis canciones h a b í a n 
«do presentadas a l Fes t iva l , de las 
««ales 16 pasan a l a f inal , que se 

c e l e b r a r á e l 19 de jul io en Puen-
tedeume. E n t r e los admitidos figu­
ran Pablo Quintana, de Ribadeo, 
con sus t í tu los "Lembro" y " A 
festa de X a n Xphan" . Los d e m á s 
finalistas son "Folerpa", de L a Co-
r u ñ a ; Jocaloma, de Carballo: " A 
famil ia" , de Santiago; Mar ía Olga, 
de Betanzos; Maruxa Ronsel , de 
Santiago; Olga y T o m á s , de Puen-
tedeume; y "Os Amigos", de Per-
lio-Fene. 

Vigo: Monseñor Cervino hará su entrada 
oficial en la diócesis el próximo dia 21 
nQmKnSeñor J o s é Cerviño y Cerv iño , obispo t i tular de Benepota, 

ombrado recientemente administrador apostó l ico de l a diócesis de 
€ y ' Vigo, con potestades de obispo residencial, h a r á su entrada 

ta diócesis tudense el p r ó x i m o día 21 de los corrientes, s e g ú n 
a " € i f r a " e l P™*»0 Prelado, 

la \ 21 ' m o n s e ñ o r J o s é Cerv iño y. Ce rv iño s e r á recibido en 
catedral de T u y y e l domingo, día 22, h a r á su entrada en l a 
M dral de Vig0-

Sanfi nSeñor Ce rv iño , en l a actualidad, es obispo auxi l iar de 
com de ComPost«la , rector del Seminario Mayor de l a Diócesis 
C^?-51613113 y Presidente de l a Comis ión de L i tu rg i a Gallega del 
L 0 ^ i h o Pastoral de Galicia . t T x X x 
exped- ura Provinc ia l <i« Comercio de Pontevedra ha incoado 
de l^ len te de sanc ión P0'" infracciones en materia de disciplina 

^mercado a cuatro industrias de Vigo y una de Pontevedra. 
Precio8 .1íT1.otivos de incoación de expediente son por venta 
Pes ri lllclto e incumplimiento de publicidad en los precios del 
Precios iucttfelad0 y ^ 13 V€nta d€ l€Che ^ r ü , t a m b i é n a 

E l t V , G 0 
Vigo . asa t lánt ico inglés ,*Canberraw, l l egó ayer, a l puerto de 
paron 00 turistas a bordo, l a m a y o r í a de los cuales partici-
y otra» excursiones a Santiago de Compostela, I s l a de l a To ja 

E l J01138 de i n t e r é s tu r í s t i co . 
aga. 

Canbe r r a " zarpó a ú l t i m a hora de l a tarde rumbo a 

lea HOJA DEL LUNES 

10 D E J U N I O D E 1925 

~ H o y se ce lebra rá e l so­
lemne funeral que l a Fede­
rac ión Catól ico - Agra r i a de 
Lugo ha acordado ofrecer por-
el eterno descanso del bene­
m é r i t o Consiliario del Sindi­
c a t o Cató l ico de L ó z a r a 
(q. e. p. d.), don José Couso 
Osorio, en l a iglesia de los 
R R . P P . Franciscanos, a las 
once de l a m a ñ a n a . A tan 
piadoso acto han sido invi ta­
dos, a d e m á s de tas entidades 
de* l a Obra, todas las autori­
dades, corporaciones y asocia­
ciones de l a ciudad, inv i tán­
dose a d e m á s a los fieles en 
general, rogándoles encareci­
damente su asistencia. 

— A y e r , a las ocho de l a 

noche, tuvo lugar en e l Cen­
tro Obrero, l a anunciada 
asamblea, que resul tó en ex­
tremo interesante por los 
asuntos que en ella se trata­
ron. L a presidió Jo sé Várela , 
actuando de secretario, por 
dimisión del que desempeña­
ba este cargo, el vicesecretario 
Casiano Calderón . E l acto es­
tuvo presidido por e l agente 
de Pol icía señor F r e i r é , como 
delegado gubernativo. E l lo­
ca l se vio materialmente inva­
dido, pudiendo asegurarse que 
acud ió todo el elemento tra­
bajador que pertenece a las 
distintas colectividades que 
componen l a Casa del Pueblo 
lucense. Se dio cuenta a los 
reunidos de una denuncia pre­
sentada por un almacenista de 
harinas de l a localidad contra 
aquel Centro. Sobre esta cues­
t ión hacen uso de l a palabra 
diversos obreros, dando mar­
gen las diversas discusiones 
que hubo a que se procediese 
c l a lectura de las diversas ac­
tas de cuando fue constituida 
l a Panaficadora Obrera. 

—Atendiendo a l ruego del 
C o m i t é ejecutivo de l a Pere­
gr inac ión eucaristica, que ten­
d r á lugar el domingo, se inte­
resa por l a C á m a r a de Comer­
cio de los señores comercian­
tes de l a localidad que i lumi­
nen los escaparates y encien­
dan los focos exteriores de sus 
establecimientos, en las pr i ­
meras horas de l a noche del 
referido dia, contribuyendo así 
a l a mayor brillantez de d i ­
cha festividad religiosa. 

—Por acuerdo de l a Cor­
po rac ión Munic ipa l de L á n -
cara, aprobado por l a superio­
ridad, fue trasladada l a F e r i a 
de l a Esferrapa a San M a r t í n 
de R í o , k i l ó m e t r o ocho de l a 
carretera de Sar r ia a Bece r r eá , 
a un k i l ó m e t r o del empalme 
del r amal que va a R í o , en un 
campo espacioso e higiénico. 
Es te acuerdo fue tomado a 
pet ic ión de los vecinos de San 
M a r t í n de R í o y de los otros 
catorce pueblos que lo rodean, 
y e l m á s distante no llega a 
dos k i lóme t ros de distancia del 

nuevo emplazamiento de l a fe­
r ia . 

— E n l a parroquia de A r ­
cos (Chantada) se venderá en 
públ ica subasta, e l día 21 de 
junio, l a propiedad del finado 
Mario Ulloa, denominada Sua-
torre. Es t a f inca, integrada 
por montes, robledas, labra­
díos, prados, sotos, pozo de 
riego con manantial propio, 
tiene una extens ión aproxima­
da de 40 hec tá reas . Alrededor 
del amplio edificio de esta 
finca, existen establos, paja­
res, bodega, hornos, hó r r eo , 
capilla públ ica , patio con agua 
abundante y huerta. 

-•-
— E n e l Palacio de la Pre­

sidencia se ha facilitado una 
nota a los periodistas en l a 
que se anuncia que el próxi­
mo lunes c o m e n z a r á n en esta 
Corte, las conferencias de las 
comisiones designadas por los 
Gobiernos f rancés y español , 
para negociar l a forma prác ­
tica vara llegar a una estrecha 
colaborac ión en l a acción co­
m ú n de Marruecos. 

Ht&H&ii&Hmtx&j 

illllllilllljjijj^j:::::; 

iBfiji i l ing 

Cuando un hombre 
como este nos pide dinero, 
nos hace un favor. 

E l Banco Hispano Americano busca hombres como éste para 
darles un Crédito Personal de hasta 300.000 pesetas. A devolver en 
40 meses. Sin tantos a-vales. Incluso con su sola firma. Y deprisa. 

Hombres como éste nos hacen un favor al pedirnos crédito. Porque 
una de nuestras misiones importantes y difíciles es colocar el dinero de 
los ahorradores con la seguridad de devolvérselo aumentado. Para eso, 
tenemos que invertirlo muy bien. 

Lo hacemos de varias maneras. Una de ellas, buscando hombres 
trabajadores como éste. Honrados. 

Los hombres como éste nos harán un favor visitándonos. No se 
preocupen si no ofrecen otra garantía que su trabajo y su conciencia. 
Pueden bastarnos, sabiendo su profesión o su empleo. 

Decídase usted a visitarnos en cualquiera de nuestras Sucursales. 
Pídanos un Crédito Personal. 

Nos hará un favor. 
V e a l a s d i r e c c i o n e s d e l a s S u c u r s a l e s d e l H i s p a n o e n l a G u í a T e l e f ó n i c a d e s u c i u d a d . 

^ f e B A N C O H I S P A N O A M E R I C A N O 
1 5 . 0 0 0 s e r e s h u m a n o s a l s e r v i c i o d e l o s s e r e s h u m a n o s . 
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C O R T E S : Finalizo el lumio de enmendantes al apartado España podría v e n i e r r ^ ^ ^ 
dos de la Base cuatro del Estatuto de Régimen local l ^ Z ^ l lNtuevo m * m de P e n e t r a c i ó n de 

'otra compma marrop en el Sahara! 
MIENTRAS m PROCURADOR APOYABA OUE IOS ELECTORES Y ELEGIBLES SEAN TODOS LOS VECINOS 

LAMA DE ESPINOSA AFIRMABA QUE LA PROPUESTA DE LA 
PONENCIA CONSTITUYE UN DESAFUERO Y UN CONTRASENTIDO 
M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . — E n 

l a s e s ión de esta tarde de l a C o ­
m i s i ó n de G o b e r n a c i ó n h a t e rmi ­
nado el turno de enmendantes a l 
apar tado 2 de l a base 4 del P r o ­
yecto de L e y de Bases p a r a el E s ­
tatuto de R é g i m e n L o c a l , y h a 
comenzado l a i n t e r v e n c i ó n de los 
miembros de l a Comis ión . 

E n turno de enmendantes i n ­
tervin ieron los s e ñ o r e s Pu ig 
Maest ro-Amado, R i v a s G u : d i l l a , 
I b a r r a L a ú d e t e , M o n z ó n , Marco 
Teba r , Asís Garrote , Ros P i c a ñ o l 
y Carazo H e r n á n d e z . 

E l s e ñ o r Pu ig Maes l ro-Amado 
se m o s t r ó solidario con los pro­
curadores sindicales. Calif icó l a 
propuesta de 1& ponencia de a n ­
t iconst i tucional e incompa t i b i e 
con los trabajadores, empresarios 
y profesionales de E s p a ñ a . E l se­

ñ o r R i v a s G u a d i i l a se opuso a l a 
f ó r m u l a de l a ponencia y s e ñ a l ó 
que cualquier m o d i f i c a c i ó n de 
las Leyes Fundamenta les i s e r í a 
inoportuna. T a m b i é n se opuso a 
l a ponencia el s e ñ o r I b a r r a que, 
entre otras cosas, a t a c ó a un sec­
tor de l a Prensa . T a m b i é n se 
opusieron los s e ñ o r e s M a r c o ..Te-
bar, que no e s t i m ó aht iconst i tu-
cionalidad, s i n o inoportunidad; 
Asís Garro te , que se m o s t - ó par­
t idar io de l a enmienda dtü s e ñ o r 
L a m o , por entender que l a fó r ­
m u l a de l a oonencia es cont ra ­
d ic tor ia y R e s P i c a ñ o l . 

E l s e ñ o r C a r a z o H e r n á n d e z 
a p o y ó que los electores y elegi­
bles ,sean todos los vecinos no i n -
cursos en responsabilidad penal. 
A f i r m ó que e l pueblo pide solu­
ciones y p i d i ó que s í es necesa-

A partir del próximo julio 

" E L A L C A Z A R " S E I M P R I M I R A E N 

L O S A N T I G U O S T A L L E R E S D E " S F ' 

• Es posible que la Hermandad de 
Alféreces Frovisiocales se haga 
cargo de la gestión del diario 

M A D R I D , 1 0 . — ( C I F R A ) . — E l dia­
r io vespertino " E l Alcáza r" se im­
p r i m i r á a par t i r del p róx imo mes 
de jul io , en los talleres del anti­
guo diario " S P " instalados en Gua-
dalajara, s«gón ha podido saber 
"C i f r a " . 

Asimismo, l a redacc ión del pe­
r iód ico m a d r i l e ñ o que, desde e l 
pasado d ía 1 de febrero hab ía si-
do trasladada a l edificio " A r r i b a " , 
de Prensa y Radio del Movimiento, 

se u b i c a r á en unos locales todavía 
no determinados. 

En" esa fecha "Dyrsa" , empresa 
editora del diario y "Rotopress, 
S. A . " empresa que lo impr imía 
d e s d é octubre de 1968, acordaron 
resolver e l contrato suscrito en­
t re ambas y " E l A lcáza r " pasó a 
imprimirse en los talleres de Pren­
sa y Radio del Movimiento. 

Parece ser t a m b i é n que se h a r á 
cargo de la ges t ión del per iód ico 
l a Hermandad de Al fé reces Provi­
sionales. 

Programa del festival fin de curso 
en el Colegio "Sagrado Corazón" 

MAÑANA, a par t i r de las cin­
co de l a tarde, e l Colesio "Sa­
grado C o r a z ó n " , obra social de 
l a Caja de Ahorros de L a Coru-
ñ a y Lugo, c e l e b r a r á un festival 
f in de curso, A ta l f in , l a direc­
c ión del centro nos ha remitido 
«1 programa de actos agrupados 
en dos á reas , "Expans ión diná­
mica" y "Expres ión plás t ica" . 

E n e l pr imer grupo h a b r á ex­
hibiciones g imnás t i cas , folklore 
• n diversas expresiones, interven­

ción de l a rondalla del centro, 
etc. E n e l segundo s e . incluyen 
de pintura, m o n o g r á f i c a sobre 
electricidad y "Expo-75", n iña s . 

Todo h a sido cuidado a l máxi­
mo y s i e l tiempo ayuda, este 
fest ival c o n s t i t u i r á un rotundo 
éx i to . P r e s i d i r á n autoridades lo­
cales y provinciales, as í como 
diversos miembros de l a benéfi­
ca ins t i tuc ión , patrocinadora de 
de este prestigioso Colegio. 

rio se acuda a u n r e f e r é n d u m . 
Como ú l t i m o enmendante i n ­

tervino e l ponente s e ñ o r L a m o 
de Espinosa , que se m o s t r ó p a r t i ­
dario de introducir e l cauce ve ­
c ina l en l a e lecc ión de los conce­
jales, pero a l mismo tiempo a f i r ­
m ó que h a y que respetar l a a u ­
t o n o m í a de l a O r g a n i z a c i ó n S i n ­
dical y de los Colegios Profesio­
nales. E n t r e otras cósas , di jo que 
l a propuesta de l a ponencia es 
desorganizada y d e s o r g á n i c a , a s i 
como que no constituye cont ra ­
fuero sino que es un desafuero y 
un contrasentido. 

T r a s l a i n t e r v e n c i ó n del s e ñ o r 
L a m o de Espinosa , e l presidente 
de l a C o m i s i ó n l e v a n t ó l a s e s ión 
durante unos' minutos. A l r e a n u ­
dar la , e l turno de miembros de 
l a C o m i s i ó n in terv ino en pr imer 
lugar el s e ñ o r V i o l a Sau re t que 
propuso u n a f ó r m u l a en l a que 
postula que l a mi t ad de los con­
cejales s e r á elegida, p rev ia p re ­
s e n t a c i ó n de candidatos en l a 
fo rma ac tua l p a r a e l cauce f a ­
m i l i a r o t a m b i é n p a r a las asocia­
ciones fami l ia res o po l í t i cas , por 
l a total idad del censo de vecinos. 
U n a cua r t a parte de los afil iados 
sindicales que e s t é n en e l censo 
de vecinos con pa^ridad entre t r a ­
bajadores y empresarios, y o t r a 
cuar ta parte por los concejales 
de los grupos anteriores tn t r e los 
propuestos por los corporaciones 
y entidades no sindicales domi­
ci l iadas en el municipio . 

E l s e ñ o r S a n t o l a l l a a p o y ó e l 
texto de l a ponencia y s e ñ a l ó que 
u n concejal h a de responder a 
los interesados en s u municipio, 
es decir a los vecinos. D i j o que^ 

P a l m a d e M a l l o r c a 

Aborta en la calle 
ante la indiferencia 
de los transeúntes 

P A L M A D E M A L L O R C A , 10. — 
(CIFRÁ). — Ante la indiferencia 
de los t r a n s e ú n t e s , una joven gi­
tana de 22 años , A u r o r a Díaz Díaz, 
abo r tó en plena vía públ ica . 

Tendida en e l suelo y a pesar 
de los lamentos de tres hijos de 

"corta edad que le a c o m p a ñ a b a n , 
A u r o r r Díaz pasaba e l trance s in 
que nadie le hiciera caso. A l v e r t i -
da ta l circunstancia por un coche 
patrulla de l a Pol ic ía Municipal, 
sus ocupantes recogieron y tras­
ladaron a la joven a la materni­
dad del Hospital Provincia l don­
de ha sido asistida conveniente­
mente. 

E L C O N C I E R T O D E L C I R C U L O 

l a f ó r m u l a de l a ponencia es 
consti tucional, aper tur is ta y r e . 
fuerza a l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i " 
ca l . 

I n t e rv ino a c o n t i n u a c i ó n el se­
ñ o r P r i m o de R i v e r a que s e ñ a l ó 
que l a propuesta de l a ponencia 
le planteaba serios reparos por 
l a f a l t a de . educac ión po l í t i ca del 
electorado; el absentismo de los 
elegibles; porqne e l poder le ven­
d r í a a l alcalde sucesivamente de 
los concejales y no del pueblo 
por l a dif icul tad en l a práct ica! 
del control de los elegibles y por­
que el texto de l a ponencia h a b í a 
sido defendido ardorosamente por 
procuradores con los que " n o co­
mulgo en lo m á s m í n i m o po l í t i ­
camente" . 

Los s e ñ o r e s A l c a í n a , Calpe A r -
cusa, Alvarez Iglesias , Doreste y 
M a r t í n e z de S a l i n a s —todos ellos 
procuradores sindicales— se opu­
sieron a l a f ó r m u l a de l a ponen­
cia por es t imar que lesiona a l a 
O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l . 

E l s e ñ o r Ros i l lo p i d i ó u n a f ó r ­
m u l a concil iadora y a f i r m ó que 
este tema, a l r e v é s de lo que ocu­
r re con otros de esta m i s m a ley, 
como l a r e g i ó n y l a e lecc ión de 
los alcaldes, e s t á m á s politizado 
en l a C á m a r a que en el p a í s . 

L a ses ión c o n t i n u a r á m a ñ a n a 
e los cuatro de l a tarde. 

C O M I S I O N D E D E F E N S A 

E n l a tarde de hoy t a m b i é n se 
r e u n i ó l a C o m i s i ó n de Defensa 
Nacional , que d i c t a m i n ó u n P ro ­
yecto de L e y por e l que se con­
cede p laza de grac ia durante los 
a ñ o s 1975, 76 y 77 e n las escuelas 
de l a A r m a d a a los descendientes 
del brigadier Cosme D a m i á n de 
C h u r r u c a . 

E L M I N I S T R O D E I N D U S ­
T R I A I N F O R M A R A A L A S 
C O R T E S 

E l minis t ro de Indus t r i a , A l ­
fonso Alvarez M i r a n d a , i n f o r m a ­
r á e l p r ó x i m o d í a 23 a l a C o m i ­
s ión correspondiente de l a s C o r ­
tes del p l an e n e r g é t i c o nac iona l . 
D e s p u é s c o n t e s t a r á a los pregun­
tas que puedan formular le los 
procuradores. 

L a d i spos ic ión de l a presiden­
c i a de las Cortes convocando a 
l a C o m i s i ó n de I n d u s t r i a se pu ­
bl ica en el " B o l e t í n Of i c i a l de 
las C o r t e s " de hoy. 

M A D R I D , 10. — ( C I F R A ) . — E n 
los ú l t imos meses, E s p a ñ a pod r í a 
haber vendido a Portugal cinco 
mi toncadas de trigo para siem­
bra, s e g ú n ha podido saber " C i ­
f ra" de fuentes p r ó x i m a s al Mi­
nisterio de Agr icul tura . 

A l parecer, dicha venta, que no 
ha podido ser confirmada por " C i ­
f ra" de forma oficial en el Minis­
terio de Agr icul tura , se h a b r í a 
hecho al prec ió de quince pesetas 
e l ki lo. 

í • S E R E P L E G O R A P I D A M E N T E A L C O M P R O B A R Q u f í 
T A H - E S T A B A C O N V E N I E N T E M E N T E G U A R N E C I D O | 

una t ransmis ión de poderes P P , 
có el gobernador que en todo 
es el propio gobernador del V 3 8 ? 
torio y nadie m á s . Ia aut0¡f l r i -
cualificada para tratkr de ^ 
cuest ión que marginalmente S « 
dujera. 

E L A A I U N , 10.— ( C I F R A ) . — 
Se ha producido en el Sahara un 
nuevo amago de pene t rac ión de 
otra c o m p a ñ í a m a r r o q u í del mismo 
ba ta l lón meharista n ú m e r o siete, 
de las Fuerzas Reales Mar roqu íe s , 
qúe realizó el intento de penetra-

m m m 

A U D I E N C I A M I L I T A R 
D E L J E F E D E L E S T A D O 
M A D R I D , 1 0 . — ( C I F R A ) . — S u E x ­

celencia e l Jefe del Estado y Ge­
nera l í s imo de los Ejérc i tos ha re­
cibido en audiencia mil i tar en el 
día de hoy, en su residencia del 
Palacio de E l Pardo, a los siguien­
tes s eño re s : . 

Don José Lacal le Lar raga , tenien­
te general, ex-ministro del A i r e . 

Don L u i s Serrano de Pablo J i ­
ménez , teniente general, presiden­
te del consejo de gobierno de l a 
Asociación Mutua Benéfica del A i ­
re. 

Don Vicente Alberto Lloveres , 
vicealmirante, comandante general 
de l a Zona Mar í t ima de Canarias. 

Don Rafael Aznar Ortiz, gene­
r a l inspector del Cuerpo de Inge­
nieros de Armamento y Construc­
ción, inspector de Construcciones 
Militares. 

Don Enr ique Molina Mar t ínez , 
general de Brigada dé Ingenieros, 

gobernador mil i tar de la plaza y 
provincia de Cáceres . 

Don Eulogio Brenes del Castillo, 
coronel de Ar t i l l e r ía , jefe del Re­
gimiento de Ar t i l l e r ía de Campa­
ña n ú m e r o 15. i 

Don E n r i q u e , de la Vega Vigue-
ra , coronel de Art i l le r ía , jefe del 
Centro de Ins t rucc ión de Reclutas 
n ú m e r o 16. (Acompañado de su 
hijo don Enr ique de la Vega Ro­
mero). 

E n audiencia especial. Su Exce­
lencia e l Jefe del Estado y Gene­
ra l í s imo de los Ejérc i tos recibió 
a una comis ión de la g e n d a r m e r í a 
nacional de Argent ina, presidida 
por su comandante general, gene­
r a l de Br igada don Jul io Ignacio 
Sagrado que le c u m p l i m e n t ó con 
motivo de su vis i ta a España . Di­
cha comis ión fue a c o m p a ñ a d a por 
el teniente general don José Ve­
ga Rodr íguez , director general de 
la Guardia C i v i l . 

Acto de conciliación sin avenencia 

E N T R E C A L V O R E G O Y " E L C O R R E O G A L L E G O " 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
10. — ( C I F R A ) . — Sin avenencia 
finalizó e l acto dé conci l iación ce­
lebrado hoy en l a Delegac ión de 
Sindicatos entre José Benito Calvo 
Regó , como demandante y l a em­
presa "Edi tor ia l Compostela",' pro­
pietaria del per iódico " E l Correo ' 
Gallego". 

E l demandante, asistido por e l 
abogado, Enr ique A l l e r López , so­
licitó que se deje sin efecto e l des­
pido que le fue notificado por r?-
presentantes de l a empresa ver-
balmente el pasado d ía 3. 

Po r s u parte l a r e p r e s e n t a c i ó n 

del per iód ico , que ostentaba e l 
gerente, J o s é Manuel Rey Novoa, 
man i fes tó que no aceptaba la ca­
lificación de despido por cuanto 
el demandante era sólo un cola­
borador del pe r iód ico y entre él 
y la empresa no exis t ía l a re lac ión 
laboral a l a que alude e l deman­
dante. 

La* r e p r e s e n t a c i ó n del demandan­
te seüak ' que ex is t í a ta l re lac ión 
por cuanto en su caso se dan las 
ca rac t e r í s t i ca s exigidas en e l artí­
culo primero de la L e y de Contra­
to de Trabajo vigente. 

L a conci l iación t e r m i n ó s in ave­
nencia. 

Declaraciones de León Herrera en Barcelona 

"la Prensa debe tirar del desarrollo político de España" 

PERO S I TIRA DEMASIADO FUERTE CORRE E l PELIGRO DE OUE " E l TREN DESCARRIIEW 

Califica de «vaporoso» el artículo segundo de la Ley de Prensa 
B A R C E L O N A , 10. — ( C I F R A ) . — 

" L a Prensa de' 3 t i ra r del desarro­
llo polí t ico de E s p a ñ a " , ha mani­
festado e l ministro de In fo rmac ión 
y Turismo, en unas declaraciones 
hechas a "Mundo Diar io" , que di­
cho rotativo publica esta m a ñ a n a . 

Y en " L a Vanguardia" , en otras 
declaraciones sobre e l mismo te­

ma, e l ministro a ñ a d e : "Pero e l 
mejor servicio que la Prensa pue­
de prestar es no i r tan de prisa 
que lo pierda de vista". 

" L a Prensa ha dado un paso 
muy importante en la l ínea del 
presidente A r i a s y en todo cuan­
to ha representado un mayor des-

Diez bous vigueses y la flota de arrastre 
de La Coruña no se hicieron a la mar 

• LOS P R I M E R O S P O R , E L C O N F L I C T O 

C O N 

Los 

£05 B U Q U E S D E 

coruñeses se quejan 
de vigilancia, "Sálvora" 

V I G O , 10. — ( C I F R A ) . — Unos 
diez bous de base en el puerto 
v igués de E l B e r b é s no se hicie­
ron hoy a la mar y sus patrones 
iniciaron una serie de conversa­
ciones para t ratar de solucionar 
la p rob l emá t i ca que les afecta. 

E l principal problema de este 
sector es e l conflicto planteado 
por los buques que faenan a la 
volanta, ' arte de pesca formada 
por aparejos de grandes dimen­
siones que interrumpen los tra­
bajos de capturas de los bous. 

E n la jomada de hoy los patro­
nes de los bous que permanecen 

V O L A N T A 

de la lancha 

en puerto se entrevistaron con 
autoridades sindicales y m a ñ a n a 
p r o s e g u i r á n las conversaciones con 
las autoridades de Marina. 

€ N L A CORUÑA 
L A CORUÑA, 10.— ( C I F R A ) . — 
"No nos haremos a la mar has­

ta q u é nos garanticen que pode­
mos traer para t ierra todas las es­
pecies que vengan e n el aparejo 
de 40 mi l íme t ros y capturadas en 
aguas libres", a f i rmó un numeroso 
grupo de patrones de pesca de la 
flota de arrastre del día, de L a 
Coruña , que en la noche del do-

(Pasa a la página siguiente) 

m m m m r n M m m f m m m m m 

T a l como estaba anunciado, 
ayer , a las ocho de la tarde, tu­
vo lugar en ei Salón Regio del 
C í rcu lo de las Artes , el concierto 
de f inal de curso del Instituto de 
Estudios. E l públ ico , entre el que 
figuraba gran n ú m e r o de aficio­
nados y amigos, llenó el amplio 
sa lón , y p r e m i ó con muchos 
aplausos las diversas actuaciones. 
E n las presentes fotografías pue­
den ustedes contemplar un aspec­
to general de la salá, durante el 
acto a que nos referimos, y a los 
participantes. (Foto B A R R E I R O ) . 

E L T I E 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes a l d ía de ayer: 

P re s ión , 728; temperatura máx ima , 17; temperatura mín ima , 10; 
humedad relativa del aire, .80%; d i recc ión del viento, N . E . ; veloci­
dad del mismo, 28 k i lóme t ros por hora; agua caída, inapreciable. 

T O D A E S P A Ñ A 
E n las ú l t imas veinticuatro horas se han registrado chubascos y 

tormentas, de ca rac te r í s t i cas extraordinariamente irregulares en 
los Pirineos, cuenca del Ebro, Cata luña , Levante, Sureste, Centro 
y puntos del Duero, Can tábr i co , Galicia, Baleares, y muy dispersos 
en Anda luc ía . Máxima prec ip i tac ión : 68 litros en Lér ida y Reus. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 27 grados en 
Badajoz y m í n i m a de 8 grados en Soria, A v i l a y León. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lógico Nacional predice para hoy nubosidad 

abundante con chubascos y tormentas en e l á r e a m e d i t e r r á n e a . 
Nuboso con chubascos aislados en e l Can tábr i co , norte de Galicia 
y cabecera del Ebro. Nubosidad de evolución diurna en el resto 
de l a P e n í n s u l a con a lgún chubasco disperso, m á s probable por la 
tarde, en especial en los sistemas mon tañosos . Nuboso en Canarias. 

arrollo polí t ico. Pero lo que debe 
hacer la Prensa a l propio tiem­
po, es procurar i r tirando suave­
mente de ese desarrollo polí t ico, 
porque s i t i r a demasiado fuerte, 
corre e l peligro de que "e l tren 
descarrile". 

Ref i r i éndose a los profesionales 
de la in fo rmac ión , León Herrera 
pide que "tengan conciencia clara 
del* importante papel que les co­
rresponde" y califica a los perio­
distas e spaño le s de "profesionales 
muy bien, formados, de una. gran 
honestidad y objetividad". Asimis­
mo, dice e l ministro que " la crí­
tica de la cues t ión polí t ica corres­
ponde hacerla a los periodistas y 
eso ya de por sí comporta una ac­
titud polí t ica que cada cual debe­
r á interpretar de acuerdo con sus 
criterios personales y sin imposi­
ciones". 

L E Y DE P R E N S A 
E n cuanto a l a r t ícu lo segundo 

de la L e y de Prensa, e l s e ñ o r He­
r re ra Esteban lo califica de "va­
poroso" y a f i r m a " c o m o ju r íd ico 
que soy, me muestro abiertamen­
te partidario de que el a r t ícu lo 
segundo no cree limitaciones a la 
libertad de los periodistas. Aun­
que, como todas las libertades, su 
ejercicio suponga una responsa­
bilidad para aqué l los que la utili­
zan. Hay algo que he repetido: E s 
preciso pormenorizar algunos as­
pectos del a r t í cu lo segundo para 
que su i n t e r p r e t a c i ó n sea lo m á s . 
clara posible, tanto para los pe-
riodistas como para l a Adminis­
t rac ión . Lo considero vaporoso, 
siendo necesario concretar m á s su 
p e r í m e t r o para evitar aplicaciones 
que puedan pecar de subjetivas, 
de cara al presente y de cara al 
m a ñ a n a " . 

Y al repreguntar e l periodista 
de "Mundo diario", "¿Secues t ros 
aparte?", el ministro contesta: "Se­
cuestros . aparte. Que el que se-
cuestra es la L e y no e l ministro, 
que no hace m á s que aplicarla y 
son muchos los que au to secués t r an 
oorque dan motivos para que sean 
penalizados en razón de esta L e y " 

Alfonso Sastre, en 
libertad bajoiianza 
de 30.000 pesetas 
M A D R I D , 10. — ( C I F R A ) . — E l 

juez de Orden Públ ico h ú m e r o 2 
ha dispuesto l a libertad provisio­
nal, bajo fianza de 30.000 pesetas, 
del escritor Alfonso Sastre, acusa­
do de asociación ilícita. 

Su abogado defensor, Raú l Mo-
rodo, ha confirmado a "C i f r a " que 
Alfonso Sastre, poco después de 
las siete de l a tarde de hoy, salió 
de l a pr is ión de Carabanchel. 

ción de Mahbes Escaiquima del 
sábado pasado y cuya unidad fue 
totalmente capturada por el Ejér ­
cito español . Este nuevo intento 
se realizó sobre la zona de T a h -
Negritas. L a citada unidad se re­
plegó inmediatamente a l compro­
bar que dicho puesto estaba conve­
nientemente guarnecido. 

T a m b i é n , el gobernador general 
del Sahara, Federico G ó m e z de Sa-
lazar, recibió a l a Comis ión Per­
manente de la Asamblea General , 
que 1c presen tó las dificultades que 
encuentra para nombrar una comi­
sión que tenga un amplio respaldo 
de la poblac ión saha rau í . 

E l gobernador general y jefe de 
las Fuerzas Mili tares, ha concedi­
do un plazo de quince días para 
que se logren aunar las distintas 
tendencias polí t icas, con e í parecer 
de la Y e m a a , a fin de agilizar lo 
m á x i m o posible las complicadas 
operaciones previas que exigen 

se Pro. 
Igualmente y con posterioridari 

recibió delegaciones del partidn ^ 
U n i ó n Nacional Saha rau í £ 0r de 
les después de darle cuenta de h 
ber celebrado el domingo p a s i ? ' 
los primeros juramentos de fidPr 
dad a los principios del partido í" 
expresaron su incondicional adh 
sión a l Gobierno para todo cuant^ 
concierne a la brevedad del pro " 

descolonización y so de v 
llegar en el menor tiempo posjbu 
a una s i tuac ión de independenri! 
plena. a 

E n el A a i ú n , la tranquilidad y vi 
da normal es totalmente completa' 
así como en todo el territorio del 
Sahara. 

F A L S A A L A R M A D E B O M B A E H 

L A F A C U L T A D D E F I L O S O F I A 

D E L A C O M P L U T E N S E 
M A D R I D , 10. — ( C I F R A ) ' . — 'A 

las diez y media de esta m a ñ a n a , 
se rec ib ió una l lamada a n ó n i m a 
en la que s é ha anunciado la in­
mediata explos ión de una bomba 
en el edificio " B " , ^ e la Facul tad 
de Filosofía y L e # k s de la Uni­
versidad C o m p l ú t e n s e . L a policía 
e n t r ó en e l centro para efectuar 
un detenido registro y no se en­
c o n t r ó artefacto alguno. Las acti­
vidades continuaron, d e s p u é s de 
constatar que se trataba de una 
falsa alarma. 

Las fuerzas del Orden Públ ico 
entraron t a m b i é n en Derecho y 
Pol í t icas para re t i rar carteles de 
c a r á c t e r subversivo. 

E n Económicas , de Somosaguas, 
se ce l eb ró esta m a ñ a n a una asam­
blea conjunta de profesores no 
numerarios y alumnos, donde se 
t r a t ó el tema de los e x á m e n e s f i ­
nales. E l tema centra l de discu­
s ión fue la actitud adoptada por 
los profesores numerarios, quie­
nes e s t á n dispuestos a examinar a 
todos los alumnos. 

Por otra parte, e l , rector de l a 
Complutense, Angel González A l ­
varez, ha recibido a ocho directo­
res de otros tantos Colegios Mayo­
res, quienes le informaron sobre 
los sucesos ocurridos en la noche 
d e L pasado día 4, en l a que l a po­
licía e n t r ó en algunos colegios y 
detuvo a numerosos estudiantes, 
que fueron trasladados a la Di­
recc ión General de Seguridad. 

E l rector ha prometido enviar 
a las autoridades del Ministerio de 
Educac ión y Ciencia e l informe 

de los hechos ocurridos elaborado 
por los directores de los Colegios 
Mayores afectados. 

SI A L O S E X A M E N E S 
Los profesores no numerarios 

de la Facul tad de Filosofía y L ^ . 
tras de la Universidad Autónorña 
de Madrid, han decidido realizar 
los e x á m e n e s tradicionales finales 
tras la votación celebrada esta 
m a ñ a n a en una asamblea autori­
zada que r eg i s t ró e l siguiente re­
sultado: 30 votos a favor de ios 
e x á m e n e s , 20 favorables al apro­
bado general y 2 abstanciones. 

L a asamblea d u r ó dos horas y 
media y en el la se registraron 
algunos incidentes entre varios 
alumnos que as is t ían a la reu­
nión y los P . N . N . los estudian, 
tes reprocharon a los profesores 
no numerarios que no se podían 
realizar e x á m e n e s normales cuan­
do a lo largo del curso nc ha 
habido normalidad, n i se han im­
partido los programas, ya que 'os 
P. N . N . h a b í a n hecho paro du-
r a n t é varios meses. T a m b i é n hubo 
una d iscus ión porque esta deci­
sión votada dejaba, s e g ú n los es­
tudiantes y algunos P . N . N . , in­
defensos a tres profesores que 
han sido amenazados con la ex­
puls ión por su par t i c ipac ión en los 
paros. 

Ante l a presencia de dos perio-
distas en la asamblea, los profeso­
res no numerarios, a propuesta de 
algunos de és tos , pusieron a vo­
tación s i los informadores podían 
continuar en l a ses ión o no. Por 
m a y o r í a los dos periodistas 
dieron seguir en l a sala. 

pu-

E N V I T O R I A 

DETENIDOS OCHO JOVENES 
DE 18 A 

A c u s a d o s d e p e r t e n e c e r a l a s 

" J u v e n t u d e s S o c i a l i s t a s " 
V I T O R I A , 1 0 . — ( C I F R A ) . — Ocho 

personas, de edades comprendidas 
entre los 18 y 20 años , han sido 
detenidas en Vi tor ia por la Guar­
dia C iv i l , acusadas de pertenecer 
a las llamadas "Juventudes Socia­
listas". 

A l parecer, los detenidos desde 
hace varias fechas ven ían realizan­
do pintadas en fachadas, reparto 
de panfletos de propaganda ilegal 
y fijación de carteles. Todo ello 
parece ser que bajo las ó r d e n e s 
de otro individuo, cuya identidad 
no ha sido facilitada. 

Los ocho detenidos, tras pres­
tar dec la rac ión , han ingresado en 
la P r i s ión provincial de Nanclares 
de Oca. 

S A C E R D O T E S D E T E N I D O S 
V I T O R I A , 10. ( C I F R A ) . — Los 

sacerdotes Isidro Bastarr ica , bene­
dictino, prior del monasterio de 
Estibaliz, y Antonio Guilchano, 
coadjutor de la parroquia vitoriana 
de la Coronac ión de Nuestra Se­
ñora , han sido detenidos hoy y, 
posteriormente, ingresados en la 
pr is ión de Nanclares de Oca, en 
re lac ión con una homi l ía del pasa­
do domingo. 

E l benedictino Emil iano Ozaeta, 
de la comunidad del citado mo­
nasterio de Estibaliz, ha sido pues­
to en libertad d e s p u é s de breve 
de tenc ión . 

O T R O S T R E S D E T E N I D O S 
Otras tres personas han sido de­

tenidas en Vi tor ia , acusadas de„ 
pertenecer a las llamadas " Ju ­
ventudes Socialistas", con lo que 
e l n ú m e r o total de detenidos has­
ta ahora se eleva a once. 

A l igual que los otros ocho, es­
tos detenidos t a m b i é n han ingre­
sado en la P r i s ión Provincial de 
Nanc la reé de Oca. 

C O N A T O D E M A N I F E S T A ­
C I O N 

P A M P L O N A , 10. — ( C I F R A ) . — 
A primeras horas de la noche, 
unas 150 personas protagonizaron 
un conato de mani fes tac ión en al­
gunas calles del casco viejo de 
Pamplona, enarbolando una ban­
dera comunista y lanzando diver­
sos gritos subversivos. 

Ante la presencia de efectivos 
de la Pol icía Armada , se produje­
ron algunas carreras y se disper­
saron los manifestantes. 

de 
Supremo anula la sentencia 
una Magistratura de Madrid 
LOS R E P A R T I D O R E S D E L E C H E S O N 

T R A B A J A D O R E S A U T O N O M O S 

M A D R I D , 1 0 . — ( C I F R A ) . - - L a Sala 
Sexta del Supremo ha anulado una 
sentencia de la Magistratura de 
Trabajo n ú m e r o 6 de las de Ma-
dnd, que condenaba a "Cenara' 
/Lechera Ganadera, S. A . " , a reco­
nocer a los repartidores de sus 
productos l a condic ión de obreros 
fijos de plantil la, desde la fecha 
en que comenzaron sus servicios. 
L a nueva, sentencia declara que 
los repartidores, a d e m á s dé su es­
fuerzo personal, ponen al servicio 
de l a empresa e l camión , por lo 
cual todas las demás carac te r í s t i 
cas de su trabajo son secundaria^ 
y e l contrato que les une a la em 
presa es de transporte. 

Los repartidores demandaron en 
solicitud de que les fuese recono­
cida la cualidad de trabajadores 
por cuenta ajena a todos los efec­
tos. Y solicitaban que la empresa 
fuese condenada a reconocer tal 
s i tuación. 

R e c u r r i ó la empresa contra Ia 
sentencia de Magistratura, defen­
diendo el recurso, ante la saIa 
Sexta del Supremo, el abogado A l ­
fredo G i l del Río, invocó qüe ^ s 
contratos que unían a los traba-
iadores con la empresa eran ¿e 
transporte, no de trabajo. V 1? 
tesis ha prosperado. 
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Según Pío Cabaniilas, en la presentación de un libro 

D E S E A B L E Q U E E L P O D E R C O N S T I T U Y E N T E D E 

F R A N C O S E A G O T E A N T E S Q U E S U V I D A Y Q U E L O H A G A 

E N E L C U M P L I M I E N T O D E S U G R A N M I S I O N 

# DEJAR CONSTITUIDO ÜN ESTADO SOBRE PODERES 

POLITICOS JURIDICAMENTE INSTITUCIONAUZADOS 

^ S U P E R A R I A M O S 
N O H A C E R N 

M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . — 
Estimo que puede y debe pedirse 
__con la urgencia que parecen 
aconsejar los hechos actuales— que 
el Estado se gobierne lo m á s pron­
to posible de acuerdo con el con­
tenido constitucional de ejercicio 

de poder que está previsto. P a r a 
ello no veo otro camino que pro­
ceder a la co ronac ión a pla^o, es ' 
decir, a la designación a plazo cier­
to de la fecha de l a c o r o n a c i ó n , 
d e t e r m i n a d a naturalmente por 
quien corresponde,, ha dicho el ex 
ministro Pío Cabaniilas en l a tarde 
de hoy. 

E l señor Cabaniilas p r e sen tó en 
público el libro « In t roducc ión a l 
Derecho Constitucional Españo l» , 
escrito por el profesor Manuel F r a i ­
le, en la sede de l a casa editora 
del libro y en presencia de m á s de 
un centenar de personas, entre las 
que se encontraban los señores 
Areilza, Guerrero Burgos, Oreja 
Aguirre, Espe rabé de Arteaga, Joa­
quín Garrigues Walker , De l a 
Cierva, J áudenes , Cisneros, Cer­
cos, Auger, Gonzá lez Seara, Cas­
tro Far iñas y otras personalidades 
de la política y de l a in fo rmac ión . 

E l presentador de l a obra que 
es un volumen de 695 pág inas , di­
jo que cre ía que su propuesta es 
la medida pol í t ica m á s idónea pa­
ra facilitar la t rans ic ión , en t end ién ­
dose ésta en su verdadero sentido, 
que no es el de mero cambio de 
una persona por otra, sino el de 
un modo de ejercer el podpr por 
otro modo de ejercer el poder. As í 
se podrá conseguir y a — a ñ a d i ó — 
aquí y ahora l a existencia de u n 
campo de juego diferente donde 
sea posible plantearse e l tema, de 
las reformas polí t icas d e m o c r á t i ­
cas. 

Abundando en las virtualidades 
de su proposic ión, el s eñor Caba­
niilas señaló que una decisión co­
mo la sugerida es, antes que nada, 
la cu lminac ión de un gran destino 
histórico. E n e l fondo, c o n t i n u ó 
es deseable que e l poder constitu 
yente personal de F ranco se agote 
antes que su vida y , sobre todo, 
que se agote en el cumplimiento 
de su gran misión: dejar constitui­
do un Estado sobre poderes pol í ­
ticos ju r íd i camen te institucionali­
zados. 

Siguió diciendo el ex-ministro 
de Información y Tur i smo que e l 
proceso que sugiere no es Qtro 
que el que y a está previsto y que 
gran parte de los afanes de refor­
ma constitucional que se centran 
en realidad en propós i tos ^e claro 
rechazo de todo lo existente, que­
darían descolocados, como en u n 
«off side» polí t ico, sólo por poner 
sinceramente en marcha el conte­
nido constitucional vigente. Supe­
rar íamos a d e m á s —prosiguió—: lo 
que pudiera llamarse l a tesis del pa­
réntesis, esto es, la de no hacer 
nada hasta que falte Franco , tesis 
que pol í t i camente no he entendido 
nunca. No se detiene n i se declara 
en suspenso una realidad — e l deber 
del actuar pol í t ico— sólo por de­
searlo ni mucho menos por ade­
cuarlo al tiempo que convenga. 

Añadió el orador que el Estado 
debe ser mucho m á s que una vida 
y que el desplazamiento de la t i ­
tularidad del poder conforme a lo 
previsto es en el fondo la m á s c la­
ra legitimidad de una continuidad 
política, ya que ésta consiste, sobre 
todo, en seguir el proceso marcado 
o más bien el proceder én el orden 
establecido. 

E l ex-niinistro c o n t i n u ó razonan­
do que la decisión, compensada por 
el equilibrio que le proporciona el 
plazo, a c t u a r á de condensador de 
las preocupaciones pol í t icas actua­
les, sin duda excesivas, y el modo 

Diez bous vigueses... 
(Viene de la pág ina anterior) 

ttñngo iniciaron un paro, por lo 
que los pesqueros no se hicieron 
* la mar. Se quejan de la lancha 
de vigilancia "Sá lvora" , diciendo: 
Nos hacen v i r a r el aparejo cuan­

do a lo mejor no llevamos n i una 
hora arrastrando, y una vez é s t e 
arnba, nos tienen parados hasta 
cuatro horas, pues cumplen toltíos 
jos requisitos con mucha calma. 
Quien pierde la salud es^ e l que 
anda en e1 mar y no los que e s t á n 
«n tierra, y trabajar para no sa-
^ar nada en limoio es tarea per­
dida" . 

Todo este problema parte de la 
i n t e rp re t ac ión de l a L e y en cuan­
do al tipo de pesca a que se van 
a dedicar estas barcas. Sie l des-
Pacho se e f e c t ú a para "especies 
Protegidas", se les exige a d e m á s 
de l íevar una malla reglamentaria 
<|e 40 mi l íme t ros y pescar a m á s 
de 82 brazas, que las capturas de 
especies protegidas (pescadillas, 
^e iga , lenguado, etc.), no sobre-
Pasen el diez por ciento de l a cap-
tura total. E n cambio, s i se des-
Pacha para "especies no protegi­
das", la malla puede ser de 50 mi-
iunetros, en la misma profundidad 
^ ^on captura l ibre ; es decir, 
rafer todas aquellas especies que 
eugan en el aparejo, siempre y 

cuando tengan las medidas míni-
mas exigidas por l a Ley . 

LA T E S I S D E L P A R E N T E S I S , DE LA 
A D A H A S T A Q U E F A L T E F R A N C O 

de ejercitar e l poder que surge de 
la L e y Orgán ica of recerá a d e m á s , 
una mayor capacidad de encaje y 
absorc ión de problemas y situacio­
nes conflictivas yj por no tener que 
ser tan dogmát i co , no neces i ta rá 
acertar en todo o en casi todo. 

E l señor Cabaniilas, que se ha­
bía referido extensamente a l con­
tenido polí t ico del libro de F ra i l e , 

t e r m i n ó diciendo que el puro pa-
ternalismo, las descripciones pesi­
mistas del hombre español o el te­
mor exagerado a h ipoté t icos ries­
gos, no justifican ya l a inacc ión . 
L a estabilidad final de l a democra­
cia , en su día, será labor de todos 
y es el riesgo y la aventura de un 
pueblo que tiene derecho a ser y a 
v iv i r . 

NACIONAL 
M A D R I D , 10. — ( C I F R A ) . — L a 

oficina de Prensa del Ministerio 
del A i r e ha facilitado l a siguiente 
nota a los medios de comunicac ión 
sobre e l accidente a é r e o ocurrido 
ayer en e l que perecieron 4 tri­
pulantes de un he l i cóp te ro y un 
quinto se encuentra en grave es­
tado. 

" E n e l d í a de ayer, hacia las 
veinte horas, en e l lugar conocido 
como "Casa de l a Vega" , t é r m i n o 

municipal de A r i z a (Zaragoza) e l 
he l i cóp t e ro " E C - S T I " , del Minis­
terio del A i r e , cayó a t ier ra incen­
d iándose . 

Resul taron muertos los integran­
tes de l a t r i pu lac ión : Teniente co­
ronel Enr ique Alonso Vega; . ca­
p i t á n , J o s é Antonio García Gar­
c ía ; tenieute, Antonio Medina Del­
gado, y sargento primero, Lu i s Ne-
b r i l Oliva. E l sargento primero, 
Eladio Ar tu ro Benito Garzo, ún ico 
superviviente, que se encuentra 
en estado muy grave, fue evacua-
fio a un hospital de Calatayud y, 
posteriormente, a l centro de que­
mados de l a Seguridad Social de 
Zaragoza. 

E n e l momento del accidente se 
desencadenaba una fuerte tormen­
ta sobre l a zona, siendo posible-. 

p S U C E S O S 

ZARAGOZA: Cuatro tripulantes de un helicóptero 
muertos y otro herido grave, a causa de una tormenta 
Dos muertos por electrocución en Gerona, uno de ellos de lugo 

mente és ta l a causa del mismo. 
E l he l i cóp te ro p roced ía de l a 

base a é r e a de Zaragoza, con des­
tino en Cuatro Vientos". 

J O V E N S O M E T I D A A A B U ­
SOS D E S H O N E S T O S POR 
UN F A L S O P O L I C I A 

P A M P L O N A , 10. — ( C I F R A ) . -
Una joven dé 25 años de edad de­
nunc ió en l a Comisar ía de Pol ic ía 
haber sido objeto de abusos des­
honestos por un -individuo que se 
hizo pasar por policía. 

L a joven, que sufr ía un fuerte 
"shock", no pudo prestar declara­
ción completa, aunque sí algunos 

detalles que sirvieron para que 
poco d e s p u é s fuese detenido él 
citado individuo, que r e su l tó ser 
un hombre casado, de un pueblo 
de l a provincia de Oviedo, residen­
ciado en Cizur Mayor de 50 años 
de edad, y con antecedentes delic­
tivos, cometidos fuera de Nava­
r ra . 

E l hecho s i produjo sobre las 
once de la noche, cuando l a cita­
da joven transitaba por una zo­
na frecuentad.-, del barrio de l a 
Chantres, sa l iéndole a l paso un 
individuo que, t o m á n d o l a del brazo, 
le comun icó que estaba detenida. 

mientras le e n s e ñ a b a una placa 
que no pudo precisar q u é era. 

Más tarde, le obligó a acompa­
ña r l e , hasta que al llegar junto 
al colegio de las Madres Carmeli­
tanas, ab-xsó de el la . 

M U E R E A T A C A D O POR L A S 
A B E J A S 

M U R C I A , 10. — ( C I F R A ) . — E l 
anciano, de 75 años , A g u s t í n Fer ­
n á n d e z Vida l , r e s u l t ó muerto a l 
ser atacado por un enjambre de 
abejas. 

Sus gritos fueron oídos por 
Francisco Barranco Soler, quien 
se encontraba trabajando en unos 

Buenas noticias: 
este no es el último anuncio 

de Authi. 
Ni mucho menos. 

Ya tenemos cosas concretas que decir. No promesas, sino hechos: 
1 . . Estamos fabricando y asegurando el suministro de piezas de recambio para todos nuestros modelos, que cubrirán las necesidades que surjan en un período de cinco años, como mínimo. 

3 . P r e c i o Los vehículos de 

2 . S e r v i c i o : Se mantendrá en España la Red de Asistencia Técnica, para respaldo de todos los usuarios, presentes y futuros, de Leyland Authi. Entendemos que al vender cada uno de nuestros vehículos asumimos un compromiso, y lo mantenemos. 

Leyland Authi no se venden con rebaja ni por docena. Lo lamentamos por aquellos que pensaban hacerse propietarios de un Mini, un Victoria o un Austin a precio de oferta. La gran ventaja al respecto es que siguen con los mismos precios de hace un año, a pesar de las continuas subidas que han sufrido todos los precios. 
4 . G a r a n t í a : Nuestros coches continúan con la garantía más grande del mercado nacional: 1 año o 20.000 Kms. 

Leyland Authi no fabricará coches en España, pero no dejará España. Nuestros usuarios pueden estar tranquilos. Tienen un buen coche y por mucho tiempo. 
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VICTOg 

campos p róx imos y cuando acu­
dió, Agus t ín ya estaba muerto, no 
obstante se le t r a s l adó a la resi­
dencia de la Seguridad Social, pe­
ro ya era cadáver . 

E l hecho se produjo en la f in­
ca " E l Puertecito" en e l t é r m i n o 
de Corvera. 

Parece que la v íc t ima padec ía 
alergia y que ello c o n t r i b u y ó a su 
r á p i d a muerte. 

L O S V E C I N O S F R U S T R A N 
U N A T R A C O A L A C A J A 
D E A H O R R O S 

P U E N T E C E S U R E S (Pontevedra), 
10. — ( C I F R A ) . — Es ta noche pa­
sada intentaron robar l a caja 
fuerte de l a sucursal que en 
Puentecesures tiene l a Caja de 
Ahorros Municipal de Vigo. 

E l ruido que p r o d u c í a n los 
atracadores d e s p e r t ó a los veci­
nos, quienes se asomaron a las 
ventanas. Sus voces inquietaron a 
los atracadores, cuyo n ú m e r o se 
desconoce, y que-se dieron a l a 
fuga en un coche. 

Dejaron varios ú t i l es , entre ellos 
u n ' "gato", que utilizaban para 
a r rancar l a caja fiel lugar en qua 
estaba empotrada. 

Se desconoce l a cantidad de dfr 
ñ e r o que pod r í a haber en l a caja 
fuerte. 

DOS N U E V A S M U E R T E S 
POR E L E C T R O C U T A C i O N 

R I B A S D E F R E S E R (Gero­
na) , 10.— ( C I F R A ) . — Dos nuevas 
muertes por e l ec t rocu t ac ión s e 
han producido en esta zona en e l 
d í a de hoy, s u m á n d o s e , en menos 
de veinticuatro horas, a las dos 
n i ñ a s hermanas q u é t a m b i é n fa­
l lecieron a causa de una fuerte 
descarga e léc t r i ca . 

E l p r imer accidente se produ­
j o a causa de l a rotura de un c a . 
ble de alta t en s ión que cayó so­
bre e l tendido de l a vía f é r r e a de 
l a R E N F E , en e l t é r m i n o de L a 
Molina. L a vict ima del mismo fue 
u n empleado de l a c o m p a ñ í a Dra­
gados y Construcciones, identifi­
cado como J u a n Rose Ramos, de 
veinticinco años de edad, residen­
te en Badalona y na tura l de J a v i a 
(Alicante) . A l parecer e l operario 
se encontraba trabajando en un 

.tendido te lefónico cuando l a des­
carga le^ produjo l a muerte. 

T a m b i é n falleció, por electrocu­
t a c i ó n e n accidente de trabajo, 
F a u s t i n o , Lombardia F e r n á n d e z , 
na tura l de Lugo, de 23 a ñ o s de 
edad, miembro de l a plantilla de 
l a R E N F E en l a Cen t ra l E léc t r i ca 
de A . L . P . 

EXTRANJERO 
S E C U E S T R O D E L P R E S I ­
D E N T E D E L A " V O X O N " 
E N ROMA 

ROMA, 10.— ( E F E ) . — Amadeo 
Andrea Ortolani, de 36 años y 
presidente de l a sociedad e l ec t ró ­
nica "Voxon" , fue secuestrado hoy 
en Roma, por dos hombres disfra­
zados de carabineros. 

E l secuestro se produjo a pri-
meras horas de l a m a ñ a n a , cuan-
do Amadeo Andrea Ortolani sa­
l ía de su casa, en su au tomóv i l 
con un conductor a l volante. Los 
malhechores, fingiendo q ü e real i-
zaban un control de policía, obli­
garon a detenerse e l veh ícu lo . 
Cuando estaban "controlando" los 
documentos, sacaron unas pisto­
las y obligaron a bajarse al con­
ductor. Uno deselles se colocó a l 
volante, mientras que otro se s i -
tuaba junto al presidente de la 
"Voxon". 

Este es é l quinto s e c u e s t r ó de 
persona que se produce en Roma 
en los ú l t imos meses. 

L a v íc t ima de este secuestro es 
hijo de Umberto Ortolani, conoci-
do personaje de los ambientes f i -
nancieros, polít icos y per iodís t i ­
cos italianos, que, en la actuali­
dad, es presidente de l a "Federa­
ción de per iódicos italianos" en 
e l extranjero. 

Amadeo Andrea Ortolani e s t á 
casado y se encuentra a l frente 
de l a presidencia de l a "Voxon" , 
solo desde e l primero de abri] de 
m i l novecientos setenta y cinco 

S T O N E H O U S E A L HOSPI 
T A L D E U N A P R I S I O N 

L O N D R E S , 10. — ( E F E ) . - E l 
e x ministro y diputado laborista 
b r i t án i co John Stonehouse pasó 
hoy a l hospital de una pr is ión de 
Melboume (Austral ia) , en la que 
permanecer en obse rvac ión por­
que se niega a tomar n ingún tipo 
de alimento. 

Su salud es, por ahora, normal , 
dijeron las autoridades australia­
nas. Stonehouse se ha negado 
t a m b i é n a hablar o comunicarse 
con los oficiales de l a pr is ión de 
Pentridge, en las afueras de Mel-
bourne. 

E l diputado mglés fue detenido 
ayer cuando intentaba tomar un 
avión para viajar a Londres y 
presentarse en el Parlamento a 
defender personalmente su caso 
ante una comisión de sus colegas 
que se r e u n i r á el p róx imo jueves 
para discutir su posible expu l s ión 
de la Cámara de los C o m ú n p / 

Lugo: Empieza otra 
vez la racha de 

robos 
Parece que se inicia otra racha 

de robos o de tentativas de robo, 
habiendo sido presentadas diversas 

(Pasa a ia p á g i n - siguiente) 
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• Los medios informativos portugueses deben abstenerse de tratar 

ios asuntos españoles de forma que constituya una ingerencia 
$ HOY LLEGARA A BARAJAS EL SECRETARIO GENERAL DE LÁ O. N. U. 
M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . — E l 

min is t ro ¡portugués de Asuntos 
Exter iores , Ernes to Augusto de 
M e l ó Antunes h a salido es ta t a r ­
de por v ía a é r e a con destino a 
L i sboa en vuelo regular de " I b e ­
r i a " , d e s p u é s de permanecer seis 
¡horas y media en Madr id . 

E l s e ñ o r M e l ó Antunes í u e des­
pedido por s u colega e s p a ñ o l , se­
ñ o r Cor t i na M a u r i . 

E l min is t ro p o r t u g u é s se h a en ­
trevistado con e l minis t ro espa­
ñ o l en el Pa lac io de S a n t a C r u z 
y sobre e l contenido de las con­
versaciones c i t ó el comunicado 
conjunto que se h a hecho p ú b l i c o 

en L i sboa y Madr id . A ñ a d i ó que 
f u e r o n ampliamente discutidos, 
en u n ambiente de entera f r a n ­
queza y cordial idad, con gran es­
p í r i t u de amistad, u n g ran con­
jun to de problemas pol í t icos , eco­
n ó m i c o s y otros que afectan a las 
relaciones entre los dos pa í se s . 

Preguntado e l minis t ro por tu­
g u é s sobre s i se h a b í a tratado a l ­
g ú n tema sobre el pacto ibé r ico , 
di jo que no se h a b í a considerado 
conveniente abordarlo en este 
momento, aunque no se h a y a ex ­
cluido, p a r a u n futuro p r ó x i m o . 
D i j o textualmetie que "puede ser 

"Sofico - Vacaciones,,, propuesta 
para una sanción de 100.000 pesetas 

POR TENER EMPLEADOS A 4 TRABAJADORES 
QUE COBRAN SEGURO DE DESEMPLEO 

M A L A G A , 10.— ( C I F R A ) . — 
L a empresa «Sofico - Vacac iones» 
ha sido propuesta para una sanc ión 
que puede alcanzar las 100.000 pe­
setas, por haberse comprobado que 
en el edificio «Re í R e m o » , de T o -
rremolinos, que se encuentra par­
cialmente en servicio, se hallaban 
trabajando cuatro antiguos emplea­
dos de «Sofico» que en su d ía cau­
saron baja en l a empresa y que se 
encuentran cobrando e l seguro de 
desempleo. 

L a propuesta de sanc ión se ha 
hecho como consecuencia del acta 
levantada con motivo de una ins­
pecc ión realizada por e l inspector 
jefe de Trabajo de M á l a g a . 

J U Z G A D O E S P E C I A L 
M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . — 

A n t e el juez especial designado pa­
ite los asuntos penales relacionados 
con l a empresa «Sofico», h a decla­

rado hoy Eugenio Peydro Br i l l as , 
consejero delegado, de esta entidad. 

S u comparecencia parece estar 
relacionada con varias querellas 
presentadas contra «Sofico - R e n ­
ta» . 

An te el mismo juez han presta­
do y a dec la rac ión en este asunto 
L u i s Nieto A n t ú n e z , presidente ho­
norario de l a empresa, y Ra fae l 
Cavanillas Prosper, consejero, así 
como Eugenio Peydro Sa lmerón , 
presidente del consejo de adminis­
t r ac ión del grupo financiero «So­
fico». 

U n a hora du ró l a dec larac ión 
del testigo, quien ha sido citado 
t a m b i é n para el viernes p r ó x i m o . 

Parece que son veinte m i l los 
afectados en el asunto «Sofico» y 
en una cuan t í a de m á s de treinta 
m i l millones de pesetas. 

ZARAGOZA 

E L D I R E C T O R D E " A N D A L A N " , 

F E R N A N D E Z C L E M E N T E , D E T E N I D O 

* Se desconocen los motivos de la detención 
Z A R A G O Z A , 10. — ( C I F R A ) . — 

|a . director del pe r iód ico quincenal 
^ Á n d a l á n ' ' y profesor de l a U n i ­
versidad, E l o y F e r n á n d e z Clemen­
te, se encuentra , detenido desde 
ayer por l a tarde en l a Je fa tu ra 
Superior de Pol ic ía . Se desconocen 
por e l momento los motivos de s u 
d e t e n c i ó n . A l parecer esta m a ñ a n a 
fue interrogado por l a pol ic ía . 

Se han interesado por e l deteni­
do ent^e otras personas e l vice­
r rec tor de l a Univers idad y é l pre­
sidente de l a Asociación de l a 
Prensa . 

E l gobernador, c i v i l de l a provin­
cia h a b í a denegado e l permiso 
para l a ce lebrac ión de l a conferen­
cia que e l s e ñ o r F e r n á n d e z Cle­
mente t e n í a previsto dar m a ñ a ­
na. A las ocho de I t tarde, en los 
locales de l a Asociac ión de Cabezas 
de Fami l i a de l barr io de Tor re ro . 

D E M A N D A C O N T R A V A ­
RIOS P E R I O D I S T A S 

B A R C E L O N A , 10. — ( C I F R A ) . — 
E s t a m a ñ a n a , han acudido a l Juz­

gado n ú m e r o 4 de esta ciudad los 
periodistas Manuel López, J u a n 
Zamora y e l colaborador de pren-, 
s e ñ o r Jorge F l iba , para responder 
a l a demanda interpuesta por don 
Sebas t i án Auger , por un a r t í cu lo 
publicado en l a revista "Contras­
tes" y que l levaba por t í tu lo " L a 
crisis de u n manager". 

Q U E R E L L A C O N T R A A L ­
FONSO S. P A L O M A R E S 

M A D R I D , 10. — ( C I F R A ) . — E n 
l a secc ión pr imera de l a Auidencia 
Provinc ia l de Madrid se ha celebra­
do, a pr imeras horas de l a tarde de 
hoy, e l ju ic io por querella de ca­
lumnia e injur ias interpuesto por 
"Laboratorios U l t a " contra e l pe­
riodista Alfonso S. Palomares, di-
rectoi ' de l a revista "Ciudadano" 
en m i l novecientos setenta y cua-
+ro, a ñ o en e l que publ icó comen­
tarios sobre productos d ie té t icos 
destinados a l a infancia, lanzados 
r.l mercado ñ o r los citados labora­
torios. 

Las amas de casa de Vicálvaro (Madrid) 

Se manifiestan en contra de las 
obras que realiza "PROVIGASA" 

MADORID. 10. MiCJVÍiA^ A i r n ir mo/iis. rfj, -.lativirw» I™ M A D R I D , 10. —4><CIFRA/). — A 
pr imera hora de l a m a ñ a n a ¿le 
hoy, las amas de casa de l a colo­
n ia de los Molinos de Viento, en 
Vicá lva ro , se han manifestado en 
contra de las obras que, e n una 
de las calles del citado barrio. 
Intenta l levar a cabo l a empresa 
"Provigasa". 

L a s m á q u i n a s excavadoras, que 
h a b í a n iniciado sus trabajos a las 
ocho de l a m a ñ a n a , v ieron impe­
dida s u acc ión por una cadena 
de vecinas que obligaron a l a sus­
p e n s i ó n de los trabajos y l a re­
tirada de l a maquinaria alrededor 
de lás 11, Las vecinas portaban 
u n car te l con l a siguiente ins­
c r ipc ión : "No queremos que nos 
« o r t e n l a cal le". 

L a calle de Mercurio, que en 
op in ión de los vecinos de l a co­
lonia, debe mantener una anchura 
de diez metros en su recorrido, 
a p a r e c í a marcada por una l í nea 
continua, a una distancia de me­

tro y medio de algunos de los edi­
ficios. " S i las excavadoras siguen 
la l í n e a marcada —man i f e s tó a 
" C i f r a " una de las vecinas—, 
nuestras viviendas se v e n d r á n 
abajo y en caso de que tuv ié ra ­
mos l a suerte de que se manten­
gan en pie, viviremos a l borde de 
u n precipicio". 

"Nuestra negativa —añad ió—, 
no se refiere a un arreglo de l a 
calle; lo que tememos es que las 
obras tengan como f in l a construc­
ción de un aparcamiento s u b t e r r á ­
neo o la e specu lac ión del suelo, 
para construir otro bloque en me­
dio de l a calle. S i las obras si­
guen adelante, l a anchura de l a 
calle apenas p e r m i t i r á e l paso de 
una persona y lo que es m á s grave 
imped i r í a e l paso de cualquier 
veh ícu lo de emergencia: n i los 
bomberos n i las ambulancias po­
d r í a n entrar en caso de necesi­
dad". 

L U G O : E m p i e z a otra vez l a r a c h a de robos 
(Viene de la pág ina anterior) 

denuncias en l a Comisar ía de Po-
üc ía . 

J u a n Ignacio V i l a Rodr íguez , de 
31 años , empleado de «Seguros la 
Es t re l la» , de l a Plaza de Santo Do-
n v n g ó , dos, segundo, denunc ió que 

Mas ex t r añas se h a b í a n llevado 
un cortaplumas de las oficinas, oca­
sionando daños en l a puerta por 
valor de diez mi l pesetas. 

T a m b i é n M a r í a del P i l a r A b e l 
Longarela, de 22 años , administra­
t iva del Club F l u v i a l , cuya sede so­
c ia l .está en el mismo edificio de 
Santo Domingo, dos, y Nemesio 
Mac iñe i r a s Rodr íguez , de 39 años , 
propietario de «Gestor ía R i co» , 
ubicada asimismo en dicho inmue­
ble, denunciaron la primera l a sus-
t r a c i ó n de quinientas pesetas, m á s 
30.000 de daños , y el segundo una 
tentativa de robo, tasando los da­
ños en veinte mi l pesetas. 

Por otra parte. Elíseo Javier M i -
guélez Díaz , de 30 años , funciona­
rio de l a Agencia de Ex t ens ión 
Agra r ia , con sede en l a calle de 

Vi l la lba , 7, denunc ió que personas ' 
ex t r añas h a b í a n pretendido entrar, 
pero no lo consiguieron. 

Y por ú l t imo , Antonio Bao Pe-
nalonga, de 54 años , gestor admi­
nistrativo, propietario de «Ges to ­
ría Bao» , con domicilio en Pastor 
Díaz , 4-1.°, t ambién p re sen tó de­
nuncia sobre otra tentativa de ro­
bo, valorando los daños en diez 
mi l pesetas. ' 

U N A M U J E R H E R I D A E N 
A C C I D E N T E D E T R A F I ­
C O 

E n el AltQ del Hospital, carre­
tera N-540 de Lugo a Orense, 
municipio de G u n t í n , entraron en 
colisión los turismos L U - 6 1 9 2 - A , 
conducido por Div ina L á z a r e Gar ­
cía, de 58 años , soltera, vecina de 
Lousadela, y el 0-3649-F, que con­
duc ía Benito Barredo Gonzá lez , 
de 46 años , casado y vecino de 
Oviedo. 

R e s u l t ó herida leve l a conducto­
ra del primer vehículo . 

L a Guard ia C i v i l de Trá f ico le­
v a n t ó el correspondiente atestado. 

examinado de nuevo y reac tua l i -
zado en otro momento" . 

C o m u n i c ó después que h a b í a 
cursado u n a i n v i t a c i ó n a l s e ñ o r 
C o r t i n a M a u r i pa ra v i s i t a r P o r ­
tugal e l p r ó x i m o o t o ñ o y jy iani -
f e s tó s u sa t i s f acc ión por ver acep­
tada l a i n v i t a c i ó n . 

Sobre e l t e m a concreto de l a s 
informaciones acerca de u n a po­
sible evas ión de capitales por tu­
gueses h a c i a terr i torio e s p a ñ o l , 
di jo e l s e ñ o r D e M e l ó Antunes 
que dicho t ema no h a b í a sido 
planteado en las conversaciones. 

As imismo i n d i c ó que tampoco 
h a b í a sido tratado e l t ema de u n a 
posible co l abo rac ión de l I . N . I . en 
empresas portuguesas. 

E n r e l a c i ó n con l a presencia 
de grupos portugueses contrarios 
e l a po l í t i c a del Gobierno de ese 
p a í s y , concretamente, del l l a m a ­
do " E j é r c i t o de L i b e r a c i ó n P o r ­
t u g u é s " en E s p a ñ a , e l s e ñ o r M e l ó 
Antunes dijo que es sabido que, 
d e s p u é s del 25 de a b r i l de 1974, 
h a y m á s portugueses fuera de l a 
n a c i ó n , no sólo en E s p a ñ a s ino 
en otros p a í s e s por no confor­
marse con l a nueva s i t u a c i ó n 
portuguesa o por temer, s i n r a ­
zón , l a s consecuencias de a q u é ­
l l a . Po r e l lo h a n sal ido a l e x t r a n ­
jero, , siendo lógico que h a y a m a ­
yor contingente en l a ac tua l idad 
que antes, pero es notorio, sub ra ­
yó , que E s p a ñ a no s i rve de base 
p a r a act ividades cont rar revolu­
c ionar ias en Por tugal . 

Sobre el tratamiento dado por 
1& P r e n s a portuguesa a ciertos 
aspectos de l a s i t u a c i ó n e s p a ñ o l a , 
considerados por e l Gobierno de 
M a d r i d como ingerencias e n los 
asuntos internos, y las posibles 
act ividades en E s p a ñ a de grupos 
contrar ios a l ac tua l r é g i m e n por­
t u g u é s . M e l ó Antunes d e c l a r ó que 
h a b í a n sido discutidos con "per­
fecta c o m p r e n s i ó n " entre las dos 
partes. 

E l min is t ro p o r t u g u é s a ñ a d i ó 
que se h a b í a llegado a l a conc lu ­
s i ó n de que los medios i n f o r m a ­
tivos portugueses d e b í a n abste­
nerse de t r a t a r los asuntos es­
p a ñ o l e s de forma que consti tuye 
u n a ingerencia y que E s p a ñ a 
m a n t e n d r í a su posición de no dar 
cobijo a grupos que a ten ten con­
t r a e l r é g i m e n p o r t u g u é s . 

Preguntado sobre s i ello s i gn i ­
f icaba que se iban a tomar m e ­
didas con t ra l a P rensa portugue­
sa , e l min is t ro a f i r m ó qne, desde 
e l f i n de ' l a censura, e l Gobierno 
no t e n í a mecanismos p a r a ello, 
pero que se r e c o m e n d a r í a a los 
ó r g a n o s de i n f o r m a c i ó n que es­
tuviesen a l a a l t u r a de sus res ­
ponsabilidades en lo que respec­
t a a los compromisos in ternacio­
nales de P o r t u g a l " . 

F ina lmen te , Meló Antunes de­
c l a ró que no h a b í a sido tratado 
e l t ema del pacto ibé r i co f i r m a ­
do por los dos p a í s e s hace 36 
a ñ o s . E l min i s t ro p o r t u g u é s a ñ a ­
d i ó que probablemente t e n d r í a 
que ser actual izado en algunos 
aspectos, pero que esto no se h a ­
r í a a corto plazo. 

P ina lmepte , e l s e ñ o r D e M e l ó 
Antunes d i jo que no h a b í a t r a ­
tado en l a s conversaciones con s u 
colega e s p a ñ o l e l t ema de E s p a ­
ñ a y de l a N . A . T , O. 

C O M U N I C A D O 
L a Of i c ina de I n f o r m a c i ó n D i ­

p l o m á t i c a , del Minis ter io de A s u n ­
tes Exter iores , h a faci l i tado u n 
comunicado conjunto, que, entre 
otras cosas, dice: 

S e h a n reunido hoy en e l P a ­
lac io de S a n t a C r u z e l min i s t ro 
de Negocios Ex t r an j e ros de P o r ­
tugal , mayor M e l ó Antunes y el 
min i s t ro de Asuntos Ex te r io res 
e s p a ñ o l , S r . C o r t i n a M a u r i . E s t a 
s e s i ó n fue seguida de u n a lmuer ­
zo de t raba jo ofrecido por e l m i ­
n is t ro e s p a ñ o l . \ 

A lo largo de las conversacio­
nes, que se desarrol laron en u n 
ambiente de franqueza y cordia­
l idad, se ana l iza ron con e s p í r i t u 
de amis t ad y buena vecindad, los 
aspectos pol í t i cos , e conómicos , co­
merciales , cul turales y de coope­
r a c i ó n de l a s relaciones entre a m ­
bos p a í s e s . 

L o s dos ministros estuvieron, 
de acuerdo e n l a conveniencia de 
reac t iva r l a s reuniones de l as co­
misiones m i x t a s h ispano-por tu-
guesas establecidas por los con­
venios en vigor, a f i n de que se 
intensif iquen los intercambios de 
todo orden. 

V I S I T A O F I C I A L D E L D O C ­
T O R K U R T W A L D H E I M 

M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . — M a ­

ñ a n a , d í a 11. l l e g a r á a l aeropuer­
to de B a r a j a s , a las 12,30 horas 
e l secretario general de l as N a ­
ciones Unidas , doctor K u r t W a l -
dheim, en visita oficial a España . 

E l m i smo d í a 11 e l presidente 
A l i a s o f r e c e r á u n a lmuerzo en 
honor de l doctor W a l d h e i m en l a 
sede de l a Pres idencia . 

P o r l a tarde, e l secretario ge­
n e r a l de l a O N U , t e n d r á u n a se­
s ión de trabajo con don Pedro 
Cor t ina , minis t ro de Asuntos E x ­
terioras en e l Pa l ac io de S a n t a 
Cruz . M s e ñ o r C o r t i n a o f r e c e r á 
en honor del doctor Wa ldhe im 
u n a cena en el Pa l ac io de V i a n a . 

E l Jueves, d í a 12, d e s p u é s de 
v i s i t a r e l Museo del Prado, el doc­
tor W a l d h e i m s e r á recibido en 
audiencia por S . E , e l Je fe de l 
Es tado . 

A m e d i o d í a p a r t i r á en d i r e c c i ó n 
a Toledo. 

E l viernes, d í a 13, a" los 19,30 
el secretario general de l a O N U , 
s e r á recibido en audiencia por 
S . A . R . e l P r í n c i p e de E s p a ñ a , 
en e l Pa l ac io de l a Zarzue la . 

E l doctor W a l d h e i m emprende­
r á el regreso a N u e v a Y o r k a las 
11,30 ese mismo d í a . 

E L V I E R N E S L L E G A I S -
M A I L F A H M I 

C u a n d o W a l d h e i m abandone 
Madr id , e n l a m a ñ a n a del v i e r ­
nes, e s t a r á l legando e l v icepr imer 
min i s t ro egipcio y min is t ro de 
Asuntos Exter iores , I s m a i l P a h m i , 
quien t e n d r á a q u í entrevistas po­
l í t i c a s y s e r á recibido por las m á s 
«li tas autoridades del Es tado y 
de l Gobierno. 

F a h m i es l a m á s importante de 
las personalidades egipcias que 
h a n vis i tado M a d r i d desde que 
en 1973 estuvo a q u í e l general 
( re t i rado) Hafez I s m a i l , a ho r a 
embajador en M o s c ú y entonces 
consejero del presidente Sada t 
p a r a seguridad nac iona l descrito 
como é l " K i s s i n g e r egipcio". 

W A L D H E I M E N E L S A ­
H A R A 

A R G E L , 10.— ( E F E ) . — E l se­
cretar io general de l a s Naciones 
Un idas K u r t W a l d h e i m se entre­
v i s t ó aye r con dos miembros de 
la d i recc ión del « F r e n t e Popu­
l a r p a r a l a L i b e r a c i ó n del S a h a r a 
y R í o de O r o " ( F r e n t e P o l i s a -
r i o ) , llegados especialmente a A r ­
gel p a r a ponerse e n contacto con 
W a l d h e i m s e g ú n h a anunciado 
l a agencia nac iona l argel ina. 

A l t é r m i n o de esta entrevis ta 
los dirigentes del F r e n t e P o l i s a -
r io declararon que h a b í a in fo r ­
mado a l secretario general de l a 
O. N . U . "sobre l a so luc ión p a c í ­
f i c a y r á p i d a del problema de l 
S a h a r a e s p a ñ o l , sobre l a base del 
derecho de l pueblo s a h a r a u í a l a 
a u t o d e t e r m i n a c i ó n y a l a inde­
pendencia conforme a los p r i n c i ­
pios d é l a C a r t a y de diversas 
resoluciones de las Naciones U n i ­
d a s " a ñ a d e l a agencia. 

L o s dirigentes del F ren te * o l i -
sario, que abandonaron Arge l i n ­
mediatamente d e s p u é s de s u en ­
t rev is ta con W a l d h e i m prec isa ­
r o n que l a r e u n i ó n se h a b í a des­
ar ro l lado en u n a a t m ó s f e r a de 
c o m p r e n s i ó n . 

V I S I T A A M A U R I T A N I A 
D E K U R T W A L D H E I M 

N U A K C H O T T , 10.— ( E F E ) . — 
E l secretario general de las N a ­
ciones Unidas , K u r t W a l d h e i m , 
h a real izado hoy u n a v i s i t a de 
a lgunas horas a Nuakchot t , p a r a 
mantener conversaciones con los 
dirigentes de M a u r i t a n i a sobre el 
problema del S a h a r a . 

W a l d h e i m h a declarado que sus 
contactos con e l presidente m a u ­
r i tano, a s i como con e l min i s t ro 
de Asuntos Ex te r io res , A h m d i U l d 
Mukness , h a n sido "cons t ruc t i ­
v o s " . 

W A L D H E I M E N M A R R U E ­
C O S 

R A B A T , 10.— ( E F E ) . — E l se ­
cre tar io general de l a s Naciones 
Unidas , K u r t W a l d h e i m , h a l l e ­
gado a R a b a t p a r a - u n a v i s i t a de 
24 horas , durante l a cua l se e n ­
t r e v i s t ó con e l r e y H a s s a n n de 
Marruecos a f i n de t r a t a r del 
problema del S a h a r a Occidental . 

D e s p u é s de s e ñ a l a r que s u v ia je 
" t iene l a f ina l idad de in fo rmar ­
se de i l a pos tura dp los gobiernos 
interesados, W a l d h e i m h a a ñ a d i ­
do que " n o tiene l a i n t e n c i ó n de 
adoptar, de momento, n inguna 
acc ión de l a naturaleza que sea 
y a que es preciso conocer antes 
las decisiones de l T r i b u n a l I n t e r ­
nac iona l de L a H a y a " , as í como 
el informe de l a m i s i ó n de l a C o ­
m i s i ó n de los 24. 

H E N R Y F O R D I¡? E N A L M U S A F E S 

Dijo que era la mayor inversión de 
la historia de la empresa 

VEINTE MIL SOLICITUDES PARA LOS DIEZ 
M I L P U E S T 0 S D E T R A B A J O 

V A L E N C I A , 10.— ( C I F R A ) . — 
« E n 1976 y 1977, Europa registra­
r á una nueva etapa de desarrollo, 
lenta, pero f i rme», dijo hoy en V a ­
lencia Henry F o r d | I , a l t é r m i n o 
de un almuerzo que F o r d E s p a ñ a , 
S. A . , ofreció a las autoridades y 
personalidades valencianas, con 
motivo de l a visita de aqué l a las 
obras de l a factor ía de Almusafes. 

Di jo , asimismo, que l a fac tor ía 
de l a « F o r d » de Almusafes, aparte 
de ser l a mayor invers ión de l a 
historia de esta empresa en una so­
l a planta, era, t a m b i é n , l a mejor 
programada, mejor dirigida y me­
jor ejecutada de Cuantas instalacio­
nes industriales hab ía conocido en 
su vida. 

« N o s dimos — e x p r e s ó — m i l días 
para sacar el primer «Ford» espa­
ño l a l a calle, e l 15 de noviembre 

de 1976, y para esa fecha espero 
estar de nuevo aqu í , precisamente 
con motivo de tal acon tec imien to» ; 

E l s eñor F o r d visitó hoy las 
obras de ins ta lac ión de la fac tor ía 
de Almusafes, a c o m p a ñ a d o por los 
miembros del consejo de adminis­
t r ac ión de « F o r d Motor Compa-
ny» y de « F o r d E s p a ñ a , S. A . » . 

E l s eño r F o r d , con sus acompa­
ñan t e s , se detuvo especialmente en-
la planta de motores, en fase avan­
zada de ins ta lación, en la que han 
empezado a funcionar diversas má­
quinas en per íodo de ajuste, y don­
de pudo ver, y a terminado, el pro­
totipo del motor del modelo que se 
fab r i ca rá en Almusafes, un coche 
de tipo utilitario de imagen similar 
a los que producen las marcas 
europeas. 

Este motor se p r o d u c i r á en dos 

E L PRECIO DEL PETROLEO PODRIA 
E L E V A R S E EN UN 30 POR CIENTO 
# E l acuerdo de pagar en deg en vez de 

dólares supone ya la elevación de un 
4 por ciento del costo actual 

L I B R E V I L L E , 10.— ( E F E ) . — 
Se confirma l a posibilidad, recor­
dada frecuentemente en las ú l t imas 
semanas, de una p r ó x i m a elevación 
del precio del pe t ró leo . 

L o s ministros de l a « O P E P » han 
llegado a un acuerdo para sustituir 
el dó la r por los derechos especiales 
de giro en los cálculos de los pre­
cios del pe t ró leo (el deg equivale 
a 1,25 dólares unas 70 pesetas). 

Este acuerdo se t r a d u c i r á en una 
elevación de alrededor del 4 por 
ciento del precio del pe t ró leo . 

E l dólar , s in embargo, c o n t i n ú a 
siendo la moneda para el pago del 
pe t ró leo . 

« H e m o s sufrido una pérd ida de 
alrededor del 35 por ciento de 
nuestro poder .de compra, mientras 
que las importaciones de productos 
de equipo y de consumic ión han 
aumentado un cien por c ien» de­
claró ayer el presidente de G a b ó n , 
Bongoc. 

D I V E R G E N C I A S E N L A 
« O P E P » 

L a s trece naciones de la Organi­
zación de los Países Exportadores 

de Pe t ró leo ( O P E P ) , mostraron 
criterios divergentes respecto a si 
aceptar o no una propuesta nor­
teamericana y reanudar su diálogo 
con las naciones industriales, má­
ximas consumidores de crudos. 

E n general, sin embargo, parece 
que l a mayor parte de naciones de 
la O P E P consideran que l a oferta 
de los E E . U U . no es lo suficiente­
mente amplia para su acep tac ión . 

E n su segundo día de r eun ión , 
los conferenciantes han llegado ca­
si a un acuerdo para que en lo su­
cesivo los precios del pe t ró leo de­
jen de cotizarse en dólares y se ha­
ga por medio de derechos especia­
les de giro. Asimismo se dice que 
v a a ser nombrada una comis ión 
para estudiar un aumento en el 
precio del pe t ró leo , que podr í a ser 
de hasta u n 30 por ciento o m á s , 
a partir del 1 de octubre. 

L o que no parece probable, a l 
menos de momento, es que se vaya 
a reanudar el diálogo entre las na­
ciones exportadoras y las consumi­
doras. 

Reajuste ministerial en Inglaterra 
LONDRES, 10. — ( E F E ) . , — El primer ministro británico anu 

ció esta noche un reajuste ministerial que incluye dos interca n ' 
bios de carteras y un nuevo nombramiento. 

Anthony Benn, hasta hoy ministro de Industria, intercamb" 
su Departamento con Eric Varley, que desempeñaba la cartera 
de Energía, 

El hasta ahora ministro de Educación, Reg Prentice; pasa a I 
cartera de Desarrollo de Ultramar, que ocupaba Judith Harf 
quien renunció a su puesto. r 

Finalmente, Fred AAulley, ocupará la vacante dejada al fren-
te del Departamento de Educación con el traslado de Prentice a 
otro Ministerio. 

Tras el amplio triunfo del "sí" en el referéndum, el cambio 
en la titularidad de algunas carteras fue activamente solicitado 
por los medios de la oposic ión, tras la participación de varios 
ministros en la campaña a favor del "no". 

P A R A S V I N G R E S O E N L A S 

N A C I O N E S U N I D A S , E N 1949 

EE.UU. estaban dispuestos a votar a favor de España 
W A S H I N G T O N , 10.— (Por Car -

los F . L iébana , de " E F E " ) . — E n 
1949 Estados Unidos estaba dis­
puesto a votar en favor de Espa­
ñ a en la Asamblea General de l a 

Ante la puerta de la Oficina de Ayuda Social 
a los embrames españoles en Marsella 
F U E COLOCADO A Y E R UN «C0CKTEL M 0 L 0 T 0 F » 
M A R S E L L A ( F r a n c i a ) , 10.— 

( E F E ) . — U n incendio provocado 
por unos desconocidos se h a de­
clarado esta madrugada en l a 
of ic ina de A y u d a Soc i a l a los i n ­
migrantes e s p a ñ o l e s , en Marse l l a . 

E l fuego, que h a provocado d a ­
ñ o s de poca c o n s i d e r a c i ó n , pudo 
ser sofocado por los vecinos del 
inmueble antes de l a l legada de 
los bomberos. 

E n l a of ic ina de A y u d a Soc i a l 
a los 'amigrantes e spaño le s en 
Marse l l a dependiente de l a A g r e -
g a d u r í a L a b o r a l de E s p a ñ a en 
P a r í s , e l agregado labora l , F r a n ­
cisco Car r i l e ro , i n d i c ó a " E F E " 
que l a of ic ina no su f r ió d a ñ o s , 
por ha l l a r se en e l p r imer piso del 
edificio objeto del atentado. L a 
of ic ina de M a r s e l l a funciona nor ­
malmente. 

• E l atentado, s in duda dirigido 
cont ra e l ci tado centro depen­
diente de l a A g r e g a d u r í a L a b o r a l 
de E s p a ñ a cerca de l a embajada 
en P a r í s , no h a sido re ivindicado 
has t a ahora por n i n g u n a organ i ­
zac ión . 

L a persona o personas que l a n ­
zaron e l "cocktel Molotof" no de-
J a r o n nota n i i n s c r i p c i ó n a lguna 
que pe rmi ta ident i f icar a los a u ­
tores. 

L A S I T U A C I O N M O N E T A » 
R I A I N T E R N A C I O N A L 
E X A M I N A D A P O R L O S 
" V E I N T E " E N P A R I S 

E l examen de l a s reformas del 
ac tua l s is tema monetar io in t e r ­
nac iona l const i tuye e l p r inc ipa l 
tema de l as reuniones del l l amado 
" C o m i t é de los V e i n t e " d e l P . M . I . 
en P a r í s . 

Desde esta m a ñ a n a , en l a sa l a 
de conferencias internacionaJ.es 
de l a capi ta l f rancesa , los m i n i s ­
tros de F i n a n z a s de los veinte 
pr incipales p a í s e s industr ia l izados 
y en v í a s de desarrollo, entre los 
cuales f igura E s p a ñ a , c u y a dele­
g a c i ó n encabeza e l vicepresidente 
R a f a e l Cabel lo de A l b a , t r a t an 
este delicado t e m a de l a re forma. 
Caso de u n acuerdo general so­
bre los pr inc ipa les puntos objeto 
de d i scus ión , l a s propuestas de r e ­
formas s e r í a n presentadas a l a 
p r ó x i m a asamblea a n u a l del f o n ­
do monetar io in te rnac ional , en 
octubre en Wash ing ton . 

R E U N I O N D E L " C O M I T E 
D E L O S V E I N T E " 

P A R I S , 10.— ( E F E ) . — E l " C o ­
m i t é de los V e i n t e " del Pondo 
Monetario I n t e r n a c i o n a l ( F M I ) 
encargado de l a re forma del s i s ­
tema monetar io reunido esta m a ­
ñ a n a en e l centro de conferen-

¿ T e gusta e l corte? ¿ T e gus­
t a l a cocina? ¿ Q u i e r e s mejo­
r a r tus conocimientos...? A s i s ­
te a l Centro de F o r m a c i ó n F a ­
m i l i a r y S o c i a l . 

c í a s internacionales de l a A v e n i ­
da K l e b e r en P a r í s . A n t e r i o r m e n ­
te, e l " G r u p o de los D i e z " , que 
representan los pr incipales p a í s e s 
industr ial izados, h a b í a n ce lebra­
do u n a ses ión p a r a t r a t a r de e l i ­
m i n a r c ier tas divergencias, f r a n ­
co-amer icanas especialmente, so­
bre los problemas del oro y f lo ta ­
c i ó n de las monedas. 
• E n medios europeos de l a reu­
n i ó n se i nd ica que los Es tados 
Unidos e s t a r í a n dispuestos a 
aceptar que l a enmienda del es­
tatuto " F M I " sobre e l r é g i m e n de 
intercambios prevea como objet i ­
vo f i n a l l a vue l t a a l a s paridades 
f i j a s . E s t a c o n c e s i ó n p o d r í a que-
zás l levar a los franceses a recon­
siderar su p o s i c i ó n hos t i l a l a l e ­
g a l i z a c i ó n de l a f l o t a c i ó n de m o ­
nedas. S e g ú n ind ican los mismos-
medios. 

Po r ot ra parte, los americanos 
desean que los bancos centrales 
sean sometidos a reglas m u y es­
trictas para las transacciones en 
oro mien t ras F r a n c i a desea que 
estas sean l ibres. 

Respecto a l a u t i l i z a c i ó n de los 
" s t o c k s " de oro paral izado por e l 
" F M I " , se considera en los m e ­
dios europeos que l a p r o p o s i c i ó n 
hecha por e l director genera l de 

los fondos, J . Wi t teveen p o d r í a 
servi r de compromiso. 

L A C O N F E R E N C I A D E 
M I N I S T R O S E U R O P E O S 
D E E D U C A C I O N 

E S T O C O L M O , 10.— (Por M a ­
nuel R o d r í g u e z M o r a , de E F E ) . — 
"Proporc ionar e d u c a c i ó n en todos 
los niveles y en todas las edades 
del hombre" h a sido uno de los 
puntos de coincidencia en l a m a ­
yo r í a de los delegados que h a n i n ­
tervenido hoy en l a p r imera se­
s ión de l a I X R e u n i ó n de l a C o n ­
ferencia Europea de Min is t ros de 
E d u c a c i ó n , que h a desarrollado 
sus t rabajos en j o rnada de m a ­
ñ a n a y tarde en e l antiguo edi ­
ficio del par lamento sueco. 

A esta r e u n i ó n asisten delega­
dos de los 18 p a í s e s del Consejo 
de Europa , m á s F i n l a n d i a , l a 
S a n t a Sede y E s p a ñ a , p a í s este 
ú l t i m o c u y a de l egac ión esta pre­
s idida poi; e l minis t ro de E d u c a ­
c i ó n y Cienc ia , C r u z M a r t í n e z 
Esteruelas . 

L a aper tura de l a ses ión se i n i ­
ció con l a e lecc ión del presidente 
de l a conferencia, cargo que r e ­
c a y ó en e l minis t ro sueco de E d u ­
cac ión , B e r t i l Zachr i sson . 

« O N U » , pero a ú l t ima hora canj. 
b ió de postura y a n u n c i ó su abs« 
t enc ión debido aparentemente * 
presiones de otros Gobiernos de En» 
ropa Occidental , ' principalmente 
F r a n c i a y G r a n B r e t a ñ a , y de cier-
tos sectores norteamericanos. 

Esto es lo que se supo hoy, a l 
ser publicados por el departamento 
de Estado norteamericano los do-
cumentos secretos sobre la activi­
dad de l a diplomacia norteamerica­
na en Europa Occidental en 1949, 
después de haber pasado el límite 
de 25 años para l a caducidad de la 
reserva. 

L o s citados documentos mues­
t ran t a m b i é n que los responsables 
norteamericanos pensaban que te 
anu lac ión de una resolución ante­
rior de l a « O N U » de 1946 en lo 
que se refiere a l a prohibición de 
enviar jefes de misión a Madrid 
por parte de los países miembros 
de la « O N U » y el asegurarse asis­
tencia e c o n ó m i c a de los Estados 
Unidos, independientemente de la 
ayuda de estos ú l t imos a otros paí­
ses fueron los dos principales ob­
jetivos exteriores del Gobierno es­
paño l en 1949. 

L o s documentos hablan también 
de las dificultades económicas por 
las que a t ravesó E s p a ñ a en ese año 
y muestran un giro favorable pa­
r a E s p a ñ a de la polí t ica económica 
del Gobierno norteamericano. 

Finalmente, l a serie de documen­
tos publicados hoy contienen apre­
ciaciones de funcionarios norteame­
ricanos sobre el giro de l a polí t ica 
interior e spaño la , m e m o r á n d u m s 
de algunos contactos de estos fun­
cionarios con personas o grupos de 
la oposición a l r ég imen . 

E n aquel momento pesaba sobre 
E s p a ñ a u n a resolución de las N a ­
ciones Unidas de 1946 que había 
prohibido el acceso de E s p a ñ a a la 
« O N U » y a los miembros de estas 
ú l t imas tener relaciones d ip lomát i ­
cas plenas con Madrid. 

L a protesta de las prostitutas estaba 
p r o m o v i d a por lo s p r o x e n e t a s 
• SEGIIN El COMUNICADO DEL MINISTRO FRANCES DEL INTERIOR 

OUE ORDENO EXPULSARLAS DE LAS IGLESIAS OCUPADAS 
P A R I S , 10.— ( E F E ) . — E l minis­

tro f rancés del Inter ior , Miehel 
Poniatowski, considera que la 
ocupac ión de iglesias por parte de 
las prostitutas "e s t á organizado 
por los proxenetas". 

E n una entrevista radiada de 
"France Inter" , e l ministro ha se­
ñ a l a d o que l a "marcha de l a pros­
t i t uc ión" es un negocio que al­
canza los seis o siete m i l millones 
de francos (de 75 a 85 m i l millo: 
nes de pesetas), a ú n m á s que las 
apuestas en las carreras de caba­
llos. " E s de creer que los pro­
xenetas quieren tener una líber-
tad total en los asuntos de la pros­
t i tuc ión , ya que se sienten amena­
zados", ha añad ido e l ministro. 

Poniatowski ha justificado l a 
e v a c u a c i ó n de las iglesias l levada 
a efecto esta m a ñ a n a , s e ñ a l a n d o 
que la pol ic ía h a b í a tenido co­
nocimiento de que las prostitutas 
se d i spon ían a ocupar otras va­
rias, entre ellas Notre Dame de 
P a r í s , lo que " h a b r í a provocado 
u n curso de desorden inacepta­
ble", ha agregado. 

Por otra parte, en c í rcu los au­
torizados se cree saber que e l 
presidente de la Repúb l i ca ha pe 
dido a l Gobierno que los proble­
mas humanos de las prostitutas 
sean sometidos a examen. 

P o r orden del ministro de l In ­
t e r i o r ó l a policía e x p u l s ó esta ma­
drugada a las prostitutas de las 
iglesias que ocupaban desde hace 
una semana en Marsella, P a r í s , 
L y o n , Grenoble y Montpellier, pa­
r a protestar por l a r e p r e s i ó n po­
l ic ia l y las sanciones judiciales 
que caen sobre ellas. 

Michel Poniatowski, piinistro de 
Estado para e l In ter ior jus t i f icó 

la expuls ión esta m a ñ a n a porque 
las prostitutas con s u ocupac ión 
de los templos, "impiden e l ejer­
cicio normal del culto y causan 
problemas de orden públ ico". 

L a organizadora del movimiento 
de las prostitutas, U l l a , calificó 
de " e x t r a d i c i ó n " s u expuls ión y 
las de sus c o m p a ñ e r a s de la igle­
sia Saint Nizier de L y o n , donde 
comenzó e l movimiento de protes­
ta e l 2 de junio. 

"Queremos v i v i r como todos los 
trabajadores. Ayudadnos a cam­
biar nuestra condic ión y a ser l i ­
bres", dice e l ú l t imo comunicado 
de las prostitutas antes de su ex­
puls ión. 

E N E L C A M P O D E C A F R I C A , C E R C A N O 

A L A C A P I T A L P O R T U G U E S A , H A Y 

Y A 2.000 R E F U G I A D O S A N G O L E Ñ O S 

ASEGURANDO QUE NO L E PERMITEN 
ENSEÑAR TEOLOGIA 

Un sacerdote inglés anuncia su auto-secularización 
L O N D R E S , 10. — ( E F E ) . — E l 

sacerdote ca tó l ico padre Hubert 
Richards, a n u n c i ó hoy su r e d u c c i ó n 
al estado la ica l e n una carta dir i­
gida a las autoridades eclesiást i ­
cas. 

Junto con su renuncia , e l padre 
Richards hizo púb l i cos los motivos 
de l a misma, fundados s e g ú n él en 
que "durante los tres ú l t i m o s años 
se le ha hecho p a t e n t é la imposibi­
lidad de e n s e ñ a r t eo log ía en este 
país por orden de las autoridades 
de l a Iglesia Catól ica" . 

E l padre Richards , de 53 años , 
e ra e l pr incipal del Colegio de Corr 
pus Chr i s t i para maestros católi­
cos y hace tres años sostuvo una 
polémica con e l cardenal Heenan, 

primado de l a Iglesia Catól ica en 
Inglaterra , a l indicarle é s t e que 
prescindiera del concurso de cin­
co conferencias cuyos puntos de 
vis ta sobre teo log ía estaban con­
siderados demasiado po lémicos . E l 
padre Richards sostuvo pública­
mente que nunca ha habido una 
sola teología en e l catolicismo, por 
lo que, s e g ú n ahora sistiene, fue 
amonestado. 

E l Colegio de Corpus Chr i s t i fue 
criticado porque los sacerdotes y 
monjas de su personal ve s t í an ro­
pas seglares y se i m p a r t í a n ideas 
demasiado liberales, que no se 
ajustaban a l a doctrina de l a Igle-

versiones, una de 950 cen t íme t ros 
cúbicos , y otra de 1.040. M a ñ a n a , 
en el centro de pruebas de esta 
empresa, en L o m m e l .Bélgica), el 
señor F o r d y d e m á s consejeros pre­
senc ia rán el comportamiento del 
prototipo de este modelo. 

T a m b i é n h a b l ó después del a l ­
muerzo, Claudio Boada, que apro­
vechó la oportunidad para agrade­
cer «la importante ayuda que l a 
banca española y las Cajas de A h o ­
rro, en especial l a de Valenc ia , es­

t á n prestando a F o r d E s p a ñ a » . 
Pa ra los diez fnil puestos de tra­

bajo que t e n d r á l a fábr ica de A l ­
musafes, la empresa ha recibido yá 
20.000 solicitudes, habiendo reali­
zado «tests» de selección a 4.000 
solicitantes. 

T ra s el almuerzo, los consejos 
de admin i s t rac ión de « F o r d M . C.» 
y «Ford E s p a ñ a » , regresaron a Ma­
drid en los cuatro reactores que 
esta m a ñ a n a les trasladaron a V a ­
lencia. 

L I S B O A , 10.— ( E F E ) . — O r g a ­
nizaciones de ex t r ema izquierda 
convocaron hoy u n a concentra­
c i ó n en L i sboa p a r a impedir l a 
r e a l i z a c i ó n de u n a m a n i f e s t a c i ó n 
convocada p a r a " h o n r a r a los 
h é r o e s " . 

Hoy, aniversar io de l a muerte 
del poeta L u i s de C a m o é n s , era 
conmemorado por e l antiguo r é ­
gimen e l " D í a de l a R a z a " , d u ­
ran te el c u a l se homenajeaba a 
los muertos en l a s guerras de u l ­
tramar. 

Aunque manteniendo feriado 
este d í a , las nuevas autoridades 
portuguesas, que ins t i tuyeron co­
mo fiesta nac iona l e l 25 de a b r i l , 
qui taron todo sentido a l a s a n t i ­
guas conmemoraciones. 

E n e l ROSSÍD. donde estaba con­
vocada d i cha m a n i f e s t a c i ó n , no 
se vieron durante e l d í a y has t a 
p r imeras horas de l a noche, los 
corri l los habituales de ter tu l ias 
e s p o n t á n e a s que a l l í se forman, 
sobre todo en los d ías de fiesta. 

A pesar de ello, centenares de 
personas se concentraron en l a 
vec ina p laza de " L o s R e s t a u r a ­
dores", convocados por organiza­
ciones de ex t rema izquierda, p a ­
r a impedir u n a evelntual r e a l i z a ­
c ión de l a a n ó n i m a mani fes ta ­
c ión . 

Por ot ra parte, y siguiendo u n a 
sugerencia de l a In t e r s ind i ca l N a ­
cional , a lgunas grandes empresas 
del c i n t u r ó n indus t r ia l de L i sboa 
renunc ia ron hoy a l d í a feriado 
p a r a colaborar e n l a " b a t a l l a de 
l a p r o d u c c i ó n " , pedida por e l G o ­
bierno. 

Miembros del Consejo de l a R e ­
v o l u c i ó n y algunos minis t ros v i ­

s i ta ron durante todo el d í a a l ­
gunas de las empresas cuyos tra­
bajadores decidieron t r a b a j a r 
hoy. 

. — r ü G I A D O S ANGOLEÑOS 
Centenares de refugiados pro­

cedentes de Angola llegan a diario 
a l aeropuerto de Lisboa, median­
te e l puente aé r eo establecido por 
e l Gobierno p o r t u g u é s . 

L a mayor parte de estos refu­
giados son de raza blanca y los 
que llegan ahora son casi todos 
trabajadores que han tenido que 
abandonar sus hogares a causa 
"del terror racial , por l a inepti-

' tud de l Gobierno y por que no se 
respeta l a ley y e l orden", ha de­
clarado uno de ellos a e" 
a Lisboa. 

E l problema de los r e í u g i a a o s 
es motivo de p reocupac ión para 
las autoridades portuguesas que 
han establecido un campamento 
para acogerlos en Caprica, en las 
afueras de Lisboa, en el que hay 
y a unas 2.000 personas refugiadas 
y a ú n se espera la llegada de 
otros dos aviones con más refu­
giados. 

Algunos refugiados dicen que 
han visto jóvenes angoleños reco­
rriendo las calles de Luanda arma­
dos con f u s i ^ s au tomá t i cos de fa* 
br icac ión soviét ica. Este rumor ha 
sido confirmado por la comisión 
superior de Angola al informar 
que durante los ú l t imos incidentes 
fueron detenidos seis menores de 
edad, armados -•or uno de los tres 
movimientos de l iberación de la 
colonia. Otrco cuentan casos de 
violaciones, robos y agresiones 
contra los blancos. 

http://internacionaJ.es
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Si tiene el dinero como defensa, 
defienda su dinero. 

Perder es mucho 
más fácil que ganar. 

Sobre todo en 
cuestiones de dinero, 
donde muchas 
personas, después de 
ganarlo, no saben 
como Sc iCc ir l c buen 

provechaOcaenen 
peligrosísimas 
especulaciones, en 
operaciones llenas de 
promesas en el aire. 

Hoy, es 
absolutamente 
necesario saber 
defender el dinero que 

tanto cuesta ganar. 
Defenderlo a prueba 

de. todo. Porque al 
hacerlo,defendemos el 
futuro, defendemos 
una vida digna. 

Esto es lo que 
aquí le proponemos. 

DEFENSA N?l Hoy el 9% de interés al 100% de tranquilidad. 
Somos el Banco Indutí-ial de 

Bilbao, del Grupo Banco de 
Bilbao. 

E l Grupo Banco de Bilbao 
hace más de 100 años que está 
en inversiones. Hemos visto 
épocas de todos los colores. 

En este momentb podemos 
recomendarle, con absoluta 
tranquilidad, que lios confíe sus 
ahorros. No sólo porque le 
ofrecemos hoy el 9 % de 
rendimiento bruto, que está 
francamente bien, sino porque le 
ofrecemos el 100 % de 
tranquilidad, que todavía es más 
importante* 

DEFENSA N? 2 Desde 1.000 pesetas, usted ya va a ganar hoy el 9%. 
Siempre en cantidades de mil 

en mil, puede confiamos la cifra 
que desee. Cada mil pesetas es 
un "Bono de Caja del Banco 
Industrial de Bilbao". 

EL Banco de España nos ha 
autorizado, en fecha reciente, 
esta Emisión con un interés 
superior en dos puntos a su 
tipo de interés básico, lo que 
equivale hoy al 9 %, a laá 
personas que participen en esta 
operación. 

Sin complicaciones ni 
trámites. 

Sin pagar ninguna comisión 
a ningún vendedor. Usted trata 
directamente con nosotros: con 
el Banco Industrial de Bilbao, 
del Grupo Banco de Bilbao. 

De acuerdo con el reciente 
Decreto-Ley sobre medidas 
de política económica y social, 
este 9 % de interés, y las 
primas de amortización 
asignadas a estos Bonos de 
Caja, —tal como posteriormente 
indicamos—, solamente estará 
sujeto al impuesto que, 
obligatoriamente, deben liquidar 
los rendimientos de todos los 
depósitos de la Banca,. Cajas de 
Ahorro y Entidades similares. 

tercer año un 10 %. Al final del 
cuarto año,-haremos otro sorteo. 

Y otra tercera parte 
délos Bonos, eá e.se cuarto año, 
en vez de ganar un 9 %, ganarán 
un 11 %. Y al finalizar el quinto 
año, los; Bonos que no hayan 
sido elegidos por sorteo en el 
tercer o cuarto año, ganarán en 
ese. quinto año un 12 %, además 
del 9 % que obtuvieron durante 
cuatro años. 

Como ve, le damos hoy el 
9 %, Pero sólo es el priricipio. 
Porque el último año siempre 
obtendrá más. Un 1 % más 
el tercer año. O un 2 % más el 
cuarto año. O un 3 % más 
el quinto año. 

DEFENSA N?3 Pero a partir del tercer año, usted no ganará el 9%. Ganará el 10%, el 11% ó el 12%. 
Usted va a ganar el 9 % 

bruto, a prueoa de todo 
(siempre y cuando lógicamente 
no varíe el tipo de interés 
básico del Banco de España), 
durante el primer, y segundo 
año. Al final del tercer año se 
hará nn ¡sorteo aijite Nptario, y 
a una teteera parte de los Bonos 
les será devuelto el dinero 
íntegro, -es decir, será devuelto 
el dinero a sus propietarios-. 
Pero en vez de ganar un 9 %% 
estos Bonos -es decir: sus 
propietarios- ganarán en ese 

DEFENSA N?4 
Actualización automática del interés* 

La rentabilidad de estos 
Bonos podrá ser variable, hasta 
u n máximo del 10 % anual, y 
será eí resultado de incrementar 
en todo momento con un 2 % 
adicional eí tipo de interés básico 
del Banco de España» 
Por eso, hoy es el 9 %, que se 
mantendrá en tanto no 
experimente variación eí 
mencionado tipo de interés básico 

DEFENSA N?5 
Gada seis meses, cobrará puntualmente los intereses^ 
Usted va a cobrar este alto 

interés durante cinco años, 
el plazo de la operación. 
Pero si antes desea recuperar 
su dinero, la liquidez viene 
dada a través de Bolsa. 

DEFENSA N?6 
Si usted paga impuestos, las ventajas son muy considerables. 

Usted no pagará sobre su 
dinero impuestos sobre 
Transmisiones Patrimoniales 
y le servirá pata desgravación en 
el Impuesto General sobfe la 
Renta de las Personas Físicas. 

DEFENSA N?7 
Una herencia que no paga impuestos. 
Tampoco pagará ningún 

impuesto sobre sucesiones, 
después de pasados dos años, 
(és decir, los herederos, o 
legatarios cualquiera que sea el 
parentesco, e incluso aunque este 
no exista, no pagarán cantidad 
alguna). 

Cómo obtener el 9 % de interés al 100 % de tranquilidad. 
Las anteriores Emisiones 

fíieron cubiertas rapidísimamente 
y muchos no pudieron 
aprovecharse de sus ventajas. 

Ayúdenos a colaborar coa 
usted en defensa de sus 
propios intereses. 

Gon mucho ^usto le 
ampliaremos cuantos detalles nos 
solicite, pero no demore su visita. 

Le esperamos en todas las 
•Oficinas del Banco Industrial 
de Bilbao, 

Y para información y 
aclaraciones en las de los 
Bancos, de Bilbao y del Comercio: 
más de 500 en todo el país. 

No le hablamos de espepular, 
siáo de defenderse mucho mejor. 

6.a ¡EMISION D E BONOS 
D E CAJA 

B I B l 
B A N G O I N D U S T R I A L 

D E B I L B A O 
DEL GRUPO BANCO DE BILBAO 
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MIERCOLES, 11 de Jur, 
•o de 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
V j ^ ^ F A C I L I T A D A S POR E L 

W B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

B A N C O S : 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exter ior 
Hispano 
Ibér ico 
López Quesada 
Mercantil ^ 
Popular 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano . . . 
Banimbao 
Urqui jo 
I . de Ca ta luña 

S E G U R O S : 
Unión Fén ix 
Auro ra 

E L E C T R I C A S : 
Viesgo 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Penosa 
Hid. Can tábr i co . 
Hid. Ca ta luña . . . . 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U . Eléc t r ica 

S I D E R Y M I N E R A S : 
Altos Hornos ., 
Duro Felguera 
Santa A n a 
Echeva r r í a 
Siemens 
G. Eléctr ica 
Tubacex 
Ponferrada 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ult ima 
Cotización 

A U T O M O V I L : 
Motor Ibér ica 
Seat 
Fasa Renault . 
Femsa 

Q U I M I C A S Y 
Cros 
E . e I . Aragonesa 
Cepsa 
Sniace , 
P e t r o l í b e r „ . 
U . E , Río Tinto , 
U . Resinera 
Nicas 

T E X T I L E S : 

P A P E L E R A S : 
P . Española 
P . de Leiza .. 
P . Reunidas . 

C O M E R C I O : 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

T R A N S P O R T E S : 
Metro 
Aznar 
T r a n s m e d i t e r r á n e a 
Trasa t l án t i ca 

C O N S T R U C C I O N E S : 
Dragados 
E l Enc inar , 
Vallehermoso 
Asland 
Valderr ivas 
Cementos Lemona 
Aux i l i a r de la C. 

I N M O B I L I A R I A S : 
I . Metropolitana . . . 
Urbis ; 
Urb. Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera 
Telefónica 

A L I M E N T A C I O N : 
Ebro 
" E l Agu i l a " 
Gra l . Azucarera ., 

I N V E R S I O N M O B I L I A R I A 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa , 
Gral . de Inversiones 
Insa , 
Popularinsa 

V A R I A S : 
Tabacos Fil ipinas 
L Agrícolas 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS D E I N V E R S I O N : 
Planinver 

D E R E C H O S S U S C R I P C I O N : 
Cartimbao , 
Unión Eléc t r ica 
Explosivos , 

N O T A : D. r= dinero. P. = papel. 
E x . = ex. d v d o . / e x . dehe. 

960 
982 
647 
565 
647 
709 
740 

700 
1.024 

773 
942 

760 

610 

122 
127 
123 
142 

149,50 
223,50 

137 
130 

167 
109 

173 

216 

164,50 
329,50 
140,50 

333 

487 

129 

120 

696 
299 
228 

252 
232 

212 
393 
238 

723 
182 
163 

190 
318 
370 
385 
145 
535 

197 

105,18 

55 
9,50 

102,50 

Cotización 
del día 

960 
982 
647 
571 
647 
709 

p. 1.060 
709 

1.024 
773 
942 

765 

605 

130 

104 
125 
128 

140 
112 
145,25 
221 
135 
135,50 
124 

165 
113 

98,75 

175 
126 

165 
327 
140 
318 
335 

456 

ex. 440 

428 

128 

121 

696 
299 
22Q 

325 

255 
231 
750 

211 
397 
240,50 

727 
180 
163 

190 
318 
370 
390 

540 

203 

105,52 

55 
7,25 

102 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ult ima 
Cotización 
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1.005 
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121 

113,50 
151 

135 
127,50 
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97,50 
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140 
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344 
460 

425 
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310 

210 

239 

195 

389 

542 
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195 

105,18 

54 

101 

Cotización 
del día 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ult ima 
Cotización 
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455 
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100 

Cotización 
del día 
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645 
•707 
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1.015 
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734 

417 
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126 

107 

127 
118 
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222 
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126 
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190 

326 

328 
138 
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128 
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100 

235 
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185 

530 

200 

105,52 
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8 
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S E R V I C I O T O T A L 

SUCESORES DE JOSE BARRO, S. A. 

CHAVIN-VIVERO (LÜG0X 

C O N V O C A T O R I A 
Por acuerdo del Consejo de Admin i s t r ac ión , se convoca a los seño­

res Accionistas de esta Sociedad, a J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A , 
que se c e l e b r a r á e l día 27 de Junio p róx imo , en primera convocatoria, 
a las once horas en los locales de esta Sociedad, y en segunda convo­
catoria e l d ía 28 de Jun io a l a misma hora y en el mismo local, con 
arreglo al siguiente orden del d ía : 

P R I M E R O : Examen y ap robac ión s i procede del Balance y Cuenta 
de P é r d i d a s y Ganancias, así como de l a ges t ión del Consejo. 

S E G U N D O : Des ignac ión de Censores de Cuentas para e l eiercicio 
1975. 

T E R C E R O : Ruegos y preguntas. 

Vivero-Chavín, a ocho de A b r i l de mi l novecientos setenta y cinco. 

E l Secretario, 
Firmado: Vida l Gu t i é r r ez Tovar 

V.0 B J * ' 
E l Presidente del Consejo de Admin i s t r ac ión 

Firmado: Pegerto Caride Rodr íguez 

LA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA Y BILBAO 

M A D R I D , 10. — ( C I F R A ) . — 
D a comienzo l a semana con una 
sesión que de nuevo se m o s t r ó 
apagada y falta de nervio; l a pe­
q u e ñ a euforia que se e x p e r i m e n t ó 
el viernes, no se vio confirmada 
en esta primera jornada de se­
mana; los cambios volvieron otra 
vez a mostrarse indecisos y e l ín­
dice re t roced ió en p e q u e ñ a -pro­
porc ión . D e un total de 173 clases 
de valores contratados en renta 
variable, 45 suben, 54 . bajan y 
74 no va r í an . 

Indice general de la sesión: 
101,30 contra 101,52. 

B A R C E L O N A , 10. — ( C I ­
F R A ) . — Se ha inciado l a sesión 
de hoy en la Bolsa de Barcelona 
con un cl ima de flojedad y pre­
dominio de la oferta. 

E n total se han contratado 141 
clases de acciones de las que 25 
suben, 55 bajan y 61 no experi­
mentan var iac ión. E l índice gene­
ra l ponderado cede 13 cen tés imas 
y se s i túa a 103,31. - * -

B I L B A O , 10. — ( C I F R A ) . — 
L a Bolsa de Bilbao ha iniciado su 

actividad de la semana con una 
sesión negativa, a l dominar c la­
ramente l a posición vendedora en 
todos los corros, exigiendo como 
respuesta un debilitamiento gene­
ra l en e l curso de los cambios y 
una nueva pérdida en el índice 
general. 

S i en el corro bancario se ob­
serva alguna resistencia, no es esa 
la postura adoptada por las e léc­
tricas, que sufren las consecuen­
cias de l a s i tuación inestable en 
que se desenvuelve el sector, lo 
que t a m b i é n demuestra el corro 
s iderúrgico. v 

Se cuenta con los movimientos 
afirmativos de Aceros de Llodio 
y Olar ra , v iéndose asimismo con 
oferta el grupo de valores indus­
triales, en q ü e prevalece eí papel 
e igualmente §e conduce en pér­
dida. 

L a actividad no ha alcanzado 
los niveles de con t r a t ac ión nor­
males, precisamente por l a falta 
de co laborac ión por parte del di­
nero, operando m á s animadamen­
te el mercado de cupones, que 
cierra con solicitud. 

Te rmina l a sesión sin despe­
jarse el papel, que dominaba 
t amb ién l a s i tuación a l cierre. 

Suben 19, bajan 39 y repiten 26. 

N O V E N A R I O D E M I S A S 
Dará comienzo m a ñ a n a , día 12, a las OCHO de la tarde, en la 

iglesia de los R R . P P . Franciscanos, aplicado por el eterno des­
canso de Tos esposos 

DOÑA JOSEFA IGLESIAS OTERO 

DON MANUEL VILA BERMUDEZ 
Que fallecieron e l 17 de enero y 12 de abr i l de 1975, respectivamente 

Q. E . P. D. 
S U F A M I L I A , 
R U E G A una o rac ión por e l alma de los finados y l a asistencia a 

alguna de dichas misas. 
Lugo, 11 de junio de 1975 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L A SEÑORA 

Doña Dominga Peña Se 
Que falleció en esta capital el día 8 de junio de 1974, a los 71 años 
de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y la bendic ión 

de Su Santidad 
D. E . P. 

Su esposo, Evar is to Gay López (ex-propietario del B a r P o r r ó n ) ; 
hermanos polí t icos. Amadora y Ramón Gay López; sobrinos, pri­
mos y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una oración por 
el alma de la finada y la asistencia a la func ión de primer ani­
versario, acto que t e n d r á lugar, m a ñ a n a , jueves, día 12, a las S E I S 
D E L A T A R D E en la iglesia parroquial de San Pedro; favor que 
a g r a d e c e r á n . 

Lugo 11 de junio de 1975 

ELECTRA DE VIESGO, S. A. 
INTERESES DE OBLIGACIONES 

A part ir del d ía 1 de Jul io p róx imo , se p a g a r á n los ínter 
pr imer semestre del año actual, a los tenedores de las Obligacjo^8 ^ 
esta Sociedad, como sigue: 

Emis ión 5 
Emis ión 5 
Emis ión 6 

1935 Cupón n.0 80 
1945 Cupón n.0 60 
1953 Cupón n.0 45 

9,50 Ptas. liquidas 
9,50 Ptas. líquS 

22,80 Ptas. l í q u £ 
Emis ión 6,75% 1955 Cupón n » 40 25,65 Ptas. líquid as 

Estos pagos se r ea l i za rán en las Oficinas Centrales y Sucur 
y Confederac ión Española los Bancos de Vizcaya , Español de Créd i to 

Cajas de Ahorros . 
Bilbao, 4 de Junio de 1975 

E L C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 

;ales 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar U.S .A 
Dólar Canadá 
Franco f rancés 
L i b r a esterlina 

anco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Marco a l e m á n 
L i r a italiana 
f l o r í n , 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f in landés 
Chelín a u s t r í a c o 
Escudos portugueses . . . . 
Yens 

Comprador Vended 

55.669 
54,171 
13,884 

128,729 
22,209 

159,181% 
153.062% 

23,719 
8,918% 

23,132 
14,183 
10,225 
11,332 
15,761 

334,549% 
228,151% 

19,058% 

55,839 
54,392 
13,944 

129.345 
22,322 

160,126% 
154,379% 

23.842 
8,960% 

23,251 
14,262 
10,273 
11.389 
15,854 

337,599% 
230,739% 

19,149% 

MERCADO DE DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di* 
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español . 

Dólar U S A Bil le te grande (1) . 
D ó l - r U S A Bil lete p e q u e ñ o (2) 
Dólar canadiense 
Franco francéo 
L i b r a esterlina (3) 
Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 . Marco a l e m á n 

100 L i r a s italianas (4) 
1 F lo r ín ho l andés 
1 Corona su3ca .i .......... 
1 Corona danesa 
1 borona noruega 
1 Marco f in landés ^ 

100 Chelines aus t r í acos 
100 Escudos portugueses 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C . F . A . . . 

1 Cruceiro 
1 Peso mejicano . . . 
1 Peso colombiano 

100 Pesos uruguayos 
1 Sol peruano 
1 Bol ívar 

100 Dracmac griegos 

Comprador 

Pesetas 

54,49 
53,95 
52.91 
13,62 

126.84 
21,85 

151,00 
23,30 

8,71 
22,74 
13,88 
10,00 d 
11,08 
15,40 

328,23 
213,30 

18,53 

13,19 
27.39 

5,50 
4,18 
0,88 

No disponible 
0.44 

12,43 
183.61 

Vendedor 

Pesetas 

56.53 
56,53 
55,16 
14,13 

131,60 
22,67 

156,66 
24,17 
9,08 

23,59 
14,47 
10,42 
11,55 
16,05 

342,18 
219,90 

19,10 

13,60 
28,24 

5,67 
4,31 
0,91 

No disponible 
0,45 

12,81 
189,29 

(1) Es t a cot ización es aplicable para los billetes de 10 dó la res USA 
y denominaciones superiores. 

(2) Es t a cot ización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dóla 
res USA. 

(3) Es ta cot ización es t a m b i é n aplicable a los billetes de 1/2; 1 ; 5 
y 10 Libras irlandesas emitidos por e l Centra l Bank of Ireland. 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 L i ra s . Queda excluida la compra de billetes de 50.000 
y 100.000 L i r a s . 

A partir de hoy, miércoles , día 
11, las emisiones de Radio Nacio­
nal de E s p a ñ a en L a C o r u ñ a (Cen­
tro Emisor del Noroeste), se ini­
c ia rán a las 13,Q0 horas con el 

M I S A S G R E G O R I A N A S 

D a r á n comienzo e l p r ó x i m o d ía 13 del actual, a las N U E V E de l a tarde, en l a iglesia parroquial de 
F r i o l , aplicadas por e l alma del s e ñ o r 

DON M A N U E L ANDON C E B R E I R 0 
Que falleció el día 1 de junio de 1975, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la bend ic ión de 

S u Santidad 
D. E . P. 

S U F A M I L I A , 

R U E G A a sus amistades una o rac ión por e l eterno descanso de su alma y l a asistencia a alguna 
de dichas misas, favor que a g r a d e c e r á n ; al mismo tiempo reitera su gratitud a todas las personas 
que han asistido al funeral de entierro, o les hic ieron patente por otros medios, su pesa . 

F r i o l . 11 de junio de 1975 

L e a E L P R O G R E S O 
M O D I F I C A C I O N D E E M I S I O N E S D E L 

C E N T R O E M I S O R D E L N O R O E S T E 
Programa Regional , en lugar de s 
las 6.00 horas, como suele ser ha­
bitual. 

E l motivo radica en la necesidad 
der aspar y pintar el mástil de an* 
tena, en cuyo trabajo se invertirafl 
unos 10 días. 

E L BOLETIN DE 
ESTADISTICA 

Hemos recibido el Boletín de Es­
tadís t ica del pasado mes de abni, 
publ icac ión mensual del Instituto 
Nacional de Estadís t ica . 

E n sus 170 páginas encierra 
abundante in formación nacional 
sobre poblac ión , movimiento n11' 
gratorio, turismo, radiodifusión 7 
televisión, enseñanza , sanidad, esta­
dísticas de justicia, industriales o 
p roducc ión y consumo, ^ 
viajeros y mercanc í a s , estadística^ 
financieras de trabajo, salarios. 
cios y coste de la vida. Tamfie 
contiene importante datos extra 
jeros. 

E L SEÑOR 

D O N M A N U E L A N D I 0 N T E L L A 
( I N D U S T R I A L M A R M O L I S T A ) 

Fal lec ió a los 69 años de edad, en su casa de V ü l a n u e v a de Lorenzana, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 

D . e. P. 
Irimi» S u esposa, Anastasia López Lodos; hijas, An toñ i t a y Marina Andión López; hijos polít icos, Jaime Teí je i ro Otero* Graciano 

S á a ; nietos, Rosario, Angel-Antonio Teí je i ro A n d i ó n ; M.3 J o s é y Marina Irímia A n d i ó n ; hermanos y d e m á s parientes ' 
R U E G A N una o rac ión por e l alma del finado y l a asistencia a la conducc ión y funeral, actos que se c e l e b r a r á n a las 

C U A T * 0 
Y Í IEDIA de la tarde, en l a iglesia parroquial de Vi l lanueva de Lorenzana, hoy día 11 de junio; favores que agradecen. 

V ü l a n u e v a de Lorenzana, 11 de junio dé 1975 
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£1 Lemos no podrá confiarse ante 
el equipo de Castro Urdíales 

ULO, m i \ 0 E N T R E N A D O R 

D E L C L U B P O N T E V E D R A 

(De ^ F O R T E D E L E M O S . -
M2ra Corresponsal ía) . 

911 narece lo m á s acertado que 
^0SJns no se confíe demasiado 

el ^ S T partido de vuelta con e l 
para * u v a l e s , correspondiente a 
CaSr,tro0inoción de permanencia. 
^ presidente lemtóta, s e ñ o r To-

f nos decía ayer por telefono 
& pesar del resultado adverso 
1Uf ^a¿ado domingo en la v i l l a 
¿e \o« i ie r ina confiaba que los "ca-
ían ros'' tenistas en e l " L u i s Bo-
* *" logra r ían remontar e l par-
J Jo alcanzando un saldo favora-

- L s o t r o s que t a m b i é n ^así lo de­
mos queremos, s in embargo, 

' f r a n toque de alarma a ese ex-
«n de confianza que hoy predo-

inina en los medios deportivos, 
^ P S en fútbol ya se sabe que no 
S pequeños enemigos, pues con 
Susiasmo y tesón se pueden al­
anzar los m á s sorprendentes re­
liados y ios de Castro sabemos 

drán a Monforte con e l án imo 
Wen templado dispuestos a darnos, 
gi es posible, una desagradable sor­
presa. 

Una acertada p r e p a r a c i ó n du­
rante la semana de los jugado­
res lemistas, cuidando de que las 
fiestas de San Antonio r o entor­
pezcan los entrenamientos del 
" L u i s Bodegas" por exceso de ver­
beneo, pueden ser medidas previ­
soras del mayor provecho ante la 
difícil jornada del p r ó x i m o do­
mingo. 

E n este ya casi veraniego parti-
do-Lemos-Castro Urd ía le s del do­
mingo, los aficionados monforti-
nos esperan que e l pundonor de­
portivo y el buen hacer de los 
jugadores lemistas permitan que 
nuestro t i tular se mantenga un 
año m á s en tercera División. Pero 
de nuevo advertimos que en l a con­
fianza e s t á e l mayor peligro. 

P O N T E V E D R A . 10. ( A L F I L ) . -
L a i o , que y a e n t r e n ó a l Club Pon-
tevedra, será el nuevo técn ico gra­
nate para la p róx ima temporada, 
según acuerdo pleno entre el en­
trenador y el presidente del equipo 
local, en r e u n i ó n mantenida en 
Madrid. L a l o , que actualmente en­
trena a l Club A lmer í a , será pre­
sentado a los jugadores de l a plan­
tilla del Pontevedra el sábado p r ó ­
ximo en «Pasa rón» . 

L A D I R E C T I V A D E L 
O R E N S E 1 

O R E N S E , 10.— ( A L F I L ) . — L a 
Junta Direct iva del Club Deportivo 
Orense, ha acordado, por unanimi­

dad, poner sus cargos a disposición 
de los socios, con el f in de que el 
relevo, de producirse, se haga en 
un momento propicio y sin d a ñ o 
para l a sociedad. 

E l acuerdo ha sido tomado en 
una r e u n i ó n , en la que se ha pa­
sado revista a l a c a m p a ñ a deporti­
vo - e c o n ó m i c a 1974-75, e iniciado 
el estudio de u n programa con vis­
tas a l a p r ó x i m a temporada Í975-
76, integrado e l equipo en el gru­
po primero de l a Tercera División. 

E n l a nota enviada a los medios 
informativos de l a capital se da 
cuenta que e l p róx imo día 17 se 
ce leb ra rá l a Asamblea de compro­
misarios. 

DEPORTES 

Miguel Muñoz, entrenador del Granada 

El Progreso 
Se vende en B O V E D A . B a r b e r í a 

de D . J o s é Goyanes 

G R A N A D A , 9. — ( A L F I L ) . — 
Miguel Muñoz ha decidido, a l f in , 
dar el sí a la propuesta granadina 
de preparar la p r ó x i m a tempora­
da a l Granada C. F . 

Las largas conversaciones que 
venia sosteniendo con e l presidente 
del club rojiblanco se c re ía no iban 
a tener f in, pero el ex-madridista 
en conversac ión sostenida esta no­
che con el presidente del equipo 
granadino ha afirmado su decis ión 
de preparar a l conjunto l a próxi­
ma temporada. 

Las condiciones del contrato no 

han sido reveladas y se especula 
mucho sobre l a cantidad a perci­
b i r por Miguel Muñoz, a segurán­
dose que sobrepasan los cuatro mi­
llones de pesetas m á s 150.000 men-
sualmente. 

T a m b i é n parece confirmarse las 
exigencias deportivas de Miguel 
Muñoz a f in de reforzar el con­
junto de "los c á r m e n e s " , c reyén­
dose que quiere dos extremos y 
dos defensas laterales, que son los 
puntos m á s vulnerables que ha 
visto en los tres ú l t imos encuen­
tros jugados por e l equipo. 

B O D E G A S I N T E R N A C I O N A L E S , S . A . 
JUNTA GENERAL DE ACCIONISTAS 

Se han iniciado las obras para la construcción 
de la mayor bodega de la zona de Jerez 
Tendrá una capacidad (en primera fase) para 25 
de litros y constituirá uno de los más importantes 

complejos vinícolas de España 

BODEGAS 
NACIONAL QUE 
E l día 24 de mayo tuvo lugar 

t a Madrid la Jun ta General de 
Accionistas de Bodegas Interna­
cionales, S. A . , bajo la presiden­
cia de D. Be l t r án de Domecq y 
González y del Vicepresidente, 
D. José María Ruiz-Mateos J imé­
nez de Tejada, a c o m p a ñ a d o s de 
los miembros del Consejo de Ad­
ministración. 

Abierta l a sesión, q u e d ó válida­
mente constituida l a Jun ta , sien­
do presentados por e l Sr . Domecq 
y González los nuevos Conseje­
ros: Exorna. Sr£. Condesa de Ro-
iñanones, Excmo. Sr . Duque de 
Wellington, D. Jo sé M * Alfa ro 
Polanco, D. Ramón García-Pelayo 
y de Trevi l la , D. L u i s Romero 
Palomo y D. R a m ó n F e r n á n d e z 
Purón, para los que e l Presiden­
te tuvo frases de elogio y agra­
decimiento por su acep tac ión . 

INTERViENCION D E L 
P R E S I D E N T E 

cont inuación, D . B e l t r á n de 
Domecq y González p r o n u n c i ó u n 
discurso en e l que, t ras hacer 
toia interesante expos ic ión de l a 
aistoria del vino de Jerez y de 
•u comercialización se re f i r ió a l 
cambio de l a denominac ión so-
«wl. "Nuestra Sociedad —dijo— 
fue constituida en febrero de 
1974 bajo l a razón social de B O ­
DEGAS D E J E R E Z , S. A . , pero 
Rguiendo la sugerencia del Con-
fiejo Regulador, cedimos nuestros 
flerechos a l a oposición volunta­
riamente, dada nuestra buena dis­
posición y deseo de colaborar en 
wao momento con aquel organis­
mo. Nos ha parecido m u y positi-
™ «1 cambio de denominac ión 
CinNATde B 0 D E G A S I N T E R N A -
V*UNA^ES. S. A . y a que e l nue-
Z "ombre es m á s adecuado para 
«««stra Sociedad, que en e l fu-

ES, S. A. ES LA PRIMERA 
EA EN EL NEGOCIO DE VINOS DE JEREZ 

turo p o d r á tener intereses en 
Burdeos, Borgoña , R h i n , Alsac ia , 
etc.". 

E l S r . Domecq y González se 
ref ir ió d e s p u é s a la puesta en 
marcha de B O D E G A S I N T E R N A - ' 
C I O N A L E S , S. A . y se ex t end ió 
en detalles sobre las obras de 
cons t rucc ión de la mayor Bodega 
que haya sido construida en Je­
rez. Estas instalaciones —dijo e l 
Presidente— es t án y a en pr imera 
fase de cons t rucc ión y constitu­
yen un conjunto a rqu i t ec tón i co 
impresionante. Cuando se termi­
ne, se rá uno de los m á s impor­
tantes complejos vinícolas de Es­
paña . 

E l Presidente de B O D E G A S I N ­
T E R N A C I O N A L E S , S. A . t e r m i n ó 
su discurso con las siguientes pa­
labras: " E n nombre de nuestra 
Sociedad envío un cordial saludo 
a los 4.150 accionistas que cons­
ti tuyen este p e q u e ñ o imperio del* 
vino de Jerez. Po r encima de 
nuestra absoluta confianza en e l 
negocio jerezano, tenemos e l res­
paldo de l Grupo Rumasa, nacio­
na l e intemacionalmente conoci­
do por su importancia y solidez". 

T r a s una prolongada ovación 
de todos los asistentes, e l S r . Do­
mecq y González cedió la palabra 
al Vicepresidente, D. J o s é Mar ía 
Ruiz-Mateos. 

I N F O R M E D E L 
V I C E P R E S I D E N T E 

Empezó expresando su satisfac­
ción por ser B O D E G A S I N T E R ­
N A C I O N A L E S , S. A . l a pr imera 
Compañía púb l ica nacional que 
se crea en el negocio de vinos 
de Jerez, con un capital social de 
m i l millones de pesetas, cifra- po­
co frecuente t a m b i é n en l a inicia­
ción de una empresa Vinatera. 

" E l proyecto de Bodega gigan­

te cuya maqueta habé i s podido 
contemplar a l entrar a esta Jun­
ta —dijo e l Sr . Ruiz-Mateos— es­
tá compuesto fundamentalmente 
por cuatro elementos: terrenos, 
edificaciones, vasijas y vinos, to­
dos ellos con ob tenc ión de cons­
tantes y fuertes plusval ías en la 
industria del vino de Jerez, lo 
qué , s in duda, constituye u n im­
portante factor de confianza fren­
te a nuestros accionistas" 

"As í como existen unas activi­
dades relacionadas con produc­
tos perecederos a los que circuns­
tancias económicas adversas pue­
den ocasionar fuertes deterioros 
de calidad e importantes d a ñ o s 
económicos parr. la Empresa , e l 
caso de B O D E G A S I N T E R N A C I O ­
N A L E S , S. A . es todo lo contra­
rio, pues s i nuestra Empresa tu­
viese que hacer frente a u n mo­
mento difícil de crisis o de de­
p re s ión del mercado, l a sola re-
valor ización de los elementos an­
tes mencionados compensa con 
creces l a invers ión mantenida". 

E l Sr . Ruiz-Mateos h a b i ó a con­
t inuac ión de l a gran experiencia 
que tiene Rumasa y su equipo 
humano en los negocios relacio­
nados con e l vino de Jerez, don­
de e l Grupo cuenta con m á s de 
doce empresas bodegueras y ocu­
pa e l pr imer lugar en el "ran-
k i n g " de exportadores de aquella 
zona. 

' T e n e t r a r en e l negocio del 
Je rez de la mano de una empresa 
de l a envergadura e importancia 
de B O D E G A S I N T E R N A C I O N A ­
L E S , S. A . , adquiriendo sus accio­
nes a la par, constituye una gran 
oportunidad que nos complace 
haber podido ofrecer a nuestros 
accionistas". 

" L a cotización de nuestras ac­
ciones —siguió diciendo e l s e ñ o r 

Ruiz-Mateos-^- es tá actualmente 
en 109/110 y en nuestra opinión 
se dan var ias circunstancias que 
impiden un mayor y m á s rea l ,vS- ; 
lor. E n pr imer lugar, hay que re­
conocer que estamos en una fase 
in ic ia l de montaje y que todavía 
nuestra Sociedad no ha obtenido 
resultados. Tampoco podemos ol­
vidar que s i l a Bolsá en general 
no atravesase los momentos dé­
biles actuales, solamente por la 
p royecc ión de futuro que pre­
senta este tipo de negocios, la 
cot ización se r í a muy superior, da­
do su a u t é n t i c o valor en poten­
cia" . 

E l Vicepresidente de B O D E G A S 
I N T E R N A C I O N A L E S , S. A . ter­
m i n ó su informe expresando que 
otro de los atractivos que presen­
ta esta Sociedad es el de unos 
continuos aumentos de capital en 
el futuro, como consecuencia de 
las fuertes inversiones que se ne­
c e s i t a r á n hasta completar e í pro­
yecto en marcha. Precisamente 
se propuso en esta Jun ta l a auto­
r ización a l Consejo para una am­
pl iac ión de capital de una por 
dos, equivalente a l 50% del ca­
pital social, es decir, 500 millones 
de pesetas. 

" A l dar las gracias a todos los 
accionistas de nuestra Sociedad 
por su confianza, sólo me queda 
repetir —conc luyó e l S r . Ruiz-
Mateos— la fe plena y absoluta 
que tenemos en estos valores, in-
sistiendo una vez m á s en que 
pueden tener l a total certeza de 
que son valores sól idos, seguros 
y de unas perspectivas extraordi­
narias. E n resumen, que acoge­
mos lo que esto representa de re­
to y lo aceptamos s in ninguna 
duda". 

L a s palabras del S r . Ruiz-Ma­
teos fueron acogidas con gran 
entusiasmo y aplausos. 

\ 

Martín Esperanza dejo una lista con el nombre de doce 
jugadores p e pueden interesar al Club Deportivo lugo 
• Pío c a u s ó baja en el equipo rojiblanco 
e ¿PARA CUANDO LAS OBRAS DEL NUEVO CAMPO DE FUTBOL? 

Aunque los jugadores del Club Deportivo Lugo y a e s t á n dé 
Vacaciones, e l descanso no alcanza a l a directiva, que sigue reali­
zando gestiones de ca ra a p róx imos fiohájes. 

Po r cierto que Mar t ín Espé ranza antes de marcharse dejó a l 
presidente una lista con doce nombres de jugadores que podr ían 
interesar, sino todos, sí algunos. 

Claro que conven ía no dormirse, porque no hay que olvidar 
que quien da primero da dos veces. Y e l dicho en esto del fú tbol 
tiene pleno vigor, por cuanto, pese a haber un elevado n ú m e r o de 
profesionales, hay una dura competencia por "amarrar" a los 
mejores. 

Y ¡EL CAMPO, ¿QUE? 
A c a b ó l a L iga , acabaron, de momento, las confrontaciones 

amistosa^, pero e l campo, el nuevo "Angel Carro" , sigue como 
estaba. ¿ P a r a c u á n d o las obras que se anunciaban? Se e s t a r á 
esperando —vamos, es nuestra opinión— a que pasen estos meses 

para hacer coincidir los trabajos con l a L iga y fastidiar así a l 
Club Deportivo Lugo y a toda una afición. Esto no tiene arreglo, 
esto parece m á s que nada una tomadura de pelo.,. 

De todos modos, parece que el delegado de Educac ión Fís ica y 
Deportes, s e ñ o r Ameij ide González, e s t á en Madrid, suponemos 
que gestionando algo sobre este particular. 

PIO, B A J A E N E L L U G O 
Pío, el que durante tres temporadas fue guardameta del Club 

Deportivo Lugo se ha marchado a Santander, a su t i e r r á natal, 
causando baja en las filas rojiblancas. 

Parece que Pío va a montar un negocio en Santander y de 
momento, deja e l fútbol . 

Según nuestras noticias a esta baja dentro del Club Deportivo 
Lugo, s e g u i r á n algunas otras, aunque no creemos que muchas 
más . 

M A L O C A 

D O S C L V B S Q U E D I F Í C I L M E N T E COMITE DE COMPETICION DE LUGO 
S O P O R T A R A N E L C A L E N D A R I O 
P a r a terminar el torneo en e l tiempo previsto, se r e e s t r u c t u r ó l a 

marcha de partidos, por a c u é r d o tomado en r e u n i ó n a l a que no pude 
asistir, s í un propio, y que de saber e l resultado p rác t i co , n i yo n i 
nadie en mi caso p o d r í a aceptar. Los equipos con menos encuentros 
jugados son Chanca e I r i s , y por ello, los dos grandes sacrificados en 
esa agil ización del torneo. Vean: E l Chanca j u g a r á estos d ías : 11, 13, 15, 
18, 20, 22, 24, y 27. E l I r i s peor aún , porque aparte de jyga r hoy, miér ­
coles, día 11 , contra e l Sagrado Corazón, le espera "só lo" esto: 

Día 14.— I R I S - R E S I D E N C I A 
Día 16.— F E R R O V I A R I A - I R I S 
Día 18.— I R I S - C O M E R C I A L 
Día 20.— S A A M A S A S - I R I S 
Día 23.— I R I S - S A N R O Q U E 
Día 25.— S A N A N T O N I O - I R I S 
Día 27.— I R I S - S A N L A Z A R O 
Día 29 — H O S T E L E R I A - I R I S 
Huelga todo comentario, porque dudo se pueda recordar algo pa­

recido. No quiero extenderme por no her i r susceptibilidades y menos 
cuando e l Comité viene actuando con celo y eficacia. Ahora bien, le 
suplico a esta Organizac ión , que recapacite sobre s i es posible que u » 
equipo, los jugadores, concretamente, pueden humanamente hacer 
frente a esos compromisos jugando en días alternos. H a r í a n falta dos 
conjuntos distintos para afrontarlo; aparte otras consideraciones m á s . 
Por otra parte, n i yo mismo, a ú n siendo el presidente, s é cual puede ser 
la reacc ión de los jugadores a l ver que les espera desde e l día 14. 
Encima, ya comenzaron las ausencias por f inal de curso. S i todos estu­
v i é r amos en l a misma s i tuac ión , otro gallo can t a r í a , aunque estuviera 
mal programada; pero no, somos excepción. Tanto e l Chanca como 
nosotros estamos en condiciones pés imas respecto a todos. Creo que 
conviene pensar. 

A L E J O C R E S P O 

F U T B O L M O D E S T O 

E n r e u n i ó n celebrada por el 
C o m i t é , y t r á s examina r l as a c ­
tas arbitrales de los encuentros 
celebrados durante l a semana del 
2 a l 8 de los corrientes, se h a n 
tomado los acuerdos siguientes: 

Encuen t ro A . D . F e r r o v i a r i a -
^ S . D . S . Antonio del 3-6-75; p r i ­
mera a m o n e s t a c i ó n a l jugador de 
l a F e r r o v i a r i a , don. J o s é M a r í a 
S á n c h e z Lopes, y segunda a m o ­
n e s t a c i ó n con m u l t a de 25 pese­
tas a l jugador del mismo club 
don Alejandro T o r r e s López , a m ­
bos por pa ra r e l b a l ó n con las 
manos intencionadamente. 

Encuen t ro S . D . Res idenc ia -
S. D . S a n L á z a r o , del 4-6-75. p r i ­
m e r a a m o n e s t a c i ó n a l jugador 
del S a n L á z a r o don J o s é L ó p e z 
Carba l lo por protestar a l arbitro, 
s i n ser c a p i t á n de s u equipo. Y 
segunda a m o n e s t a c i ó n , con m u l ­
t a de 25 pesetas a l jugador del 
Res idencia don Manue l G o n z á l e z 
López , por interceptar, in tencio-
nadametne e l b a l ó n con las m a ­
nos. 

E n c u e n t r o Sagrado C o r a z ó n -
Hos t e l e r í a , del 5-6-75, p r imera 
a m o n e s t a c i ó n a los jugadores del 
H o s t e l e r í a don J o s é J o a q u í n R o ­
d r í g u e z G o n z á l e z y don E l a d i o 
Santos Díaz , ambos por protestar 

ABULTADAS VICTORIAS DE LA COMERCIAL Y HOSTELERIA, 

ANTE SAN LAZARO Y FERROVIARIA, RESPECTIVAMENTE 

H O Y , R E S I D E N C I A - C H A N C A Y S A G R A D O C O R A Z O N - I R I S 
L o s part idos del torneo local 

de modestos celebrados ayer en el 
" P o l v o r í n " , y viejo " A n g e l C a ­
r r o " , ofrecieron los siguientes r e ­
sultados: 

C O M E R C I A L , 7 - S A N 
L A Z A R O , 1 

Por e l abultado tanteo de siete 
goles a uno venc ió l a Comerc ia l 
a l S a n L á z a r o en part ido que fue 
presenciado por regular concu­
r r enc i a de púb l i co . L a p r imera 
m i t a d y a f i n a l i z a r í a con ven ta ja 
comercial is ta de t res a uno. 

L o s autores de los goles fueron, 
Cabo ( 2 ) , V i l abe l l a ( 2 ) , Q u i j a ­
da (2) y C h a r l i , por los vencedo­
res, consiguiendo e l que v a l d r í a 
e l honor p a r a e l S a n L á z a r o , 
Puskas . 

L o s destacados fueron por los 
vencedores, dentro del buen e n ­

cuentro de todos sus jugadores, 
Manolo, Gás te lo y Cabo. Po r los 
vencidos, Suso, Tor ronero y P u s ­
kas. 

L a contienda fue d i r ig ida por el 
s e ñ o r Alonso Abela i ras (Ange l ) , 
que tuvo u n a excelente a c t u a c i ó n . 
M o s t r ó t a r j e t a b lanca a Cas t ro y 
T i t o del S a n L á z a r o . B a j o sus 
ó r d e n e s los equipos formaron a s í : 

C O M E R C I A L . — R í o ; M u r n i . 
Manolo, Castelo; Car los-Alber to . 
Lorenzo; V i l abe l l a , P ó r t e l a ( A r -
duengo), Cabo, T r a s t e y J o s é A n ­
gel ( Q u i j a d a ) . 

S A N L A Z A R O . — E s p í l d o r a ; M e ­
rino, Suso, Ceide; Torronero, C a s ­
tro; Lour ido , Puskas , T i t o , Chuco 
(Ci l indro) y L a j o s a . 

F E R R O V I A R I A , 2 - H O S ­
T E L E R I A , 5 

Por el amplio tanteo de cinco 

U F T A D O S Por J . S-

ENTRENAMIENTOS PARA LOS 
JUEGOS DEL CANTABRICO 
P r ó x i m a c o n v o c a t o r i a d e l 
" D e p o r t e s p a r a t o d o s " 

goles a cero v e n c i ó e l H o s t e l e r í a 
a l a F e r r o v i a r i a , f inal izando y a 
por delante en eí marcador en l a 
p r imera parte (3 -0 ) . 

Consiguieron los goles, E d u a r ­
do ( 2 ) , L o c h i (2) y L u i s . 

L o s destacados fueron. Moreno, 
T o n i o y Alvarez , por los vencidos 
y Jorge, L o c h i y Eduardo, por los 
vencedores. 

Como juez de campo estuvo e l 
s e ñ o r Rouco, que f o r m ó a los 
equipos como sigue: 

F E R R O V I A R I A . — T o r r e s ; M o ­
reno, Avel ino I , Gera rdo ; Ton io 
E s p í n ( V á r e l a ) ; P é n e l a s ( Q u i n ­
t a s ) , J o s é Manue l , Alvarez , M e n ­
doza, y Ponso. 

H O S T E L E R I A . — Lage ; Abu in , 
Jorge, L i n d a ; L u i s , C a z ó n ; L o ­
chi , Eduardo, V á z q u e z (Rogel io) , 
Pacheco (El íseo) y Paco. 

F u e expulsado el jugador de l a 
F e r r o v i a r i a , Mendoza. 

P A R T I D O S P A R A H O Y 
Otros dos encuentros se cele­

b r a r á n hoy, y que s e r á n los s i ­
guientes: 

Res idencia - C h a n c a ( P o l v o r í n ) . 
S. C o r a z ó n - I r i s (Angel C^trro). 
Ambos d a r á n comienzo, como 

de costumbre, a l as siete y media 
de l a tarde. 

deciisones arbitrales, s i n ser n i n ­
guno de ellos c a p i t á n del equipo. 
P r i m e r a a m o n e s t a c i ó n a l jugador 
del Sagrado C o r a z ó n don J u a n 
J o s é Iglesias Fer re i ro , por seguir 
jugando l a pelota habiendo sido 
parado e l juego. 

Encuen t ro I r i s de M a g o y -
U . D . C h a n c a , del d í a 6-6-75, p r i ­
m e r a a m o n e s t a c i ó n a l jugador 
del I r i s de Magoy. don L u i s R o ­
d r í g u e z F e r n á n d e z por parar e l 
b a l ó n con l a s manos in tenciona­
damente. 

Encuen t ro S . Roque-Saamasas 
del d í a 7-6-75, p r imera amones­
t a c i ó n a don J e s ú s V á r e l a C a s -
tedo, del S a n Roque por d i r i g i r ­
se a l arbi t ro s i n ser c a p i t á n del 
equipo. Suspender por tres e n ­
cuentros a don J o s é M a r í a L ó ­
pez A r i a s del S a n Roque, por i n ­
f r a c c i ó n del apartado 1.° del A r ­
t í c u l o 299 del Reglamento. C o n 
m u l t a de 100 pesetas. 

Encuen t ro S , A n t o ñ í o - S . G . C o ­
merc ia l , del 7-6-75, tercera amo­
n e s t a c i ó n a don Alfonso L i z V á z ­
quez, con m u l t a de 25 pesetas y 
apercibimiento de s u s p e n s i ó n , y 
p r imear a m o n e s t a c i ó n á don V í c ­
tor V i l l a G o n z á l e z por jugar a l 
b a l ó n con las manos in tenc iona­
damente. Ambos, jugadores de l 
S a n Antonio. 

Encuen t ro P e r r o v í a r i a - S a n L á ­
zaro, del d í a 8-6-75, p r i m e r a amo­
n e s t a c i ó n a don J o s é E s p í n M e -
g ía , de l a S . D . F e r r o v i a r i a , por 
p a r a r el b a l ó n con las manos i n ­
tencionadamente. 

Encuen t ro S . D . H o s t e l e r í a -
S , D . Res idencia , del §-6-75, p r i ­
m e r a a m o n e s t a c i ó n a don J o s é 
M . Corredoira S i m ó n , y tercera 
con m u l t a de 25 pesetas y aper ­
cibimiento de s u s p e n s i ó n a don 
M a g í n R o d r í g u e z R o d r í g u e z , a m ­
bos del Residencia , por protes­
t a r a l á r b i t r o s i n ser ninguno de 
ellos c a p i t á n del equipo. 

E s denegada l a s a n c i ó n so l i c i ­
t ada por el C . S a n Roque, cont ra 
l a A . D . F e r r o v i a r i a por a l i n e a ­
c ión indebida de jugador, por h a ­
berse estimado t a l c i rcunstancia , 
a l no tener e l c lub n o t i f i c a c i ó n 
de l a s a n c i ó n con l a a n t e l a c i ó n 
debida. 

C L U B I B I S D E M A G O Y 

Agradecemos a los jugadores de 
este Club que se personen hoy, 
mié rco l e s , a l a s siete y cuarto, en 
e l viejo " A n g e l C a r r o " , p a r a ce ­
lebrar, e l partido correspondiente 
a l Torneo de Modestos. 

C L U B S A G R A D O C O R A ­
Z O N 

C o n motivo de l a c e l e b r a c i ó n 
del part ido contra e l I r i s , corres­
pondiente a l a L i g a de Modestos, 
se ruega a los jugadores se p re ­
senten hoy, en el campo " A n g e l 

C O R D I D O C a r r o " (viejo) a l as siete. 

T O R N E O D E L I G A D E M O D E S T O S 

M A Q U E T A D E L A G R A N B O D E G A Q U E E S T A C O N S T R U Y E N D O E N J E R E Z , B O D E G A S I N T E R N A C I O N A L E S , S. A . 

E n l a pr imera semana del p róx imo mes de agosto, h a b r á Juegos 
del C a n t á b r i c o , con l a par t ic ipac ión de todas las provincias afectadas 
y naturalmente de la nuestra. 

Lugo participa en numerosos deportes entre los que se encuentra 
el tenis y para la presente ed ic ión ya e s t á confeccionada l a l is ta de 
los preseleccionados, que s e r á n Cometidos, a partir del día de hoy, a 
un entrenamiento intensivo. 

P R O X I M A C O N V O C A T O R I A D E L " D E P O R T E S P A R A T O D O S " 
P r ó x i m a m e n t e , se a b r i r á la convocatoria de l "Deportes para todos", 

que patrocina l a Jun ta Provincia l de Educac ión Fís ica y Deportes. E n 
esta c a m p a ñ a , p o d r á n tomar parte todos los aficionados al tenis que 
hayan cumplido 19 años , pues va encaminada especialmente a los que^, 
ya ganaron bastantes años y desean reverdecer viejas épocas . 

R E S E R V A D E P I S T A S E N E L C L U B F L U V I A L 
A par t i r del d í a de hoy, las dos pistas del Club F l u v i a l s e r á n reser­

vadas a par t i r de las ocho de l a tarde, con e l objeto de que e l equipo 
que r e p r e s e n t a r á a Lugo en los p róx imos Juegos del Can táb r i co , pueda 
l levar a cabo unos entrenamientos adecuados y en consonancia con la 
responsabilidad que l e afecta. 

Estos entrenamientos oficiales cuentan con. el apoyo y subvenc ión 
de l a Jun t a Provincia l de E . F . y Deportes, que es l a coordinadora 
de las actividades de las distintas federaciones provinciales. 

O T R A S N O T I C I A S 
Nastase dijo s í a Wimbledon. A pesar de que p r o m e t i ó no jugar 

el famoso torneo ing lés s i en él figuraba Gibson como juez, á r b i t r o , 
ahora e l rumano dio marcha a t r á s y r egu l a r i zó s u s i tuac ión cubriendo 
l a onortuna hoja de inscr ipc ión . 

f a j a b i é n Nastase dec laró que solamente j u g a r í a s i se lo ped í a e l 
presidente de Piumania. 

o O o 
Los Campeonatos Gallegos de Tenis , se c e l e b r a r á n en E l F e r r o l del 

Caudillo, durante los días 18 a 25 de jul io p róx imo . Parece que de 
¡nuestra capital as i s t i rá una nutr ida par t i c ipac ión . 

L o s encuentros previstos p a r a 
l a jo rnada de hoy, mié rco le s , son 
é s t o s : 

S. D . Res idenc ia - U . D . C h a n ­
ca. 

Sagrado C o r a z ó n - I r i s de M a -
f oy. 

E l pr imero se c e l e b r a r á e l E l 
Po lvo r ín , y e l segundo en e l viejo 
Angel Ca r ro . 

D i j e en c r ó n i c a anter ior que 
consideraba a l a Residencia co­
mo eí equipo con m á s m é r i t o s 
has ta el momento, y ello lo a v a l ó 
con su g r a n a c t u a c i ó n frente a 
H o s t e l e r í a en s u ú l t i m a jornada, 
logrando u n empate, q u é fue r e ­
sultado m á s que chico p a r a sus 
merecimientos, y a h í e s t á a pun­
tos con e l tercer clasificado. D a ­
do su momento de juego, sale co­
mo favorito, m á x i m e cuando el 
C h a n c a pasa por u n momento de 
ba,ja forma. E l l o , s in embargo, no 
es óbice p a r a excesos de conf ian­
za, porque a posible sorpresa, que 
nada s e r í a de e x t r a ñ a r s i el 
C h a n c a vuelve a l a normal idad 
en juego. T a m b i é n u n favori to en 

el segundo encuentro: e l Sagrado 
C o r a z ó n , equipo que corre e l r i e s ­
go de verse rebasado porque t iene 
a su par a l a Residencia , y a u n 
solo punto a l S a n L á z a r o . Ojo , 
pues. Y. , por otra parte, e l campo 
ese les vá, porque su juego r e ­
quiere zonas a m p l í a s . E l I r i s h a 
mejorado mucho, como lo v ino 
demostrando en sus ú l t i m a s a c ­
tuaciones. A h o r a bien, en este 
Club, y a todos los niveles, cas i 
m á s que en e l r i v a l de t umo , se 
piensa en ver s i existe fo rma h u ­
m a n a de h a c é r frente a esa rees­
t r u c t u r a c i ó n de partidos en l a que 
fue, con enorme diferencia, e l 
g ran condenado. Porque, apar te 
del partido de hoy ¿ c ó m o se l a s 
v a n arreglar pa ra jugar estos 
d í a s : 14, 16, 18, 20, 23, 25, 27, 29? 
Ñ i yo mismo lo sé. Mejor d i r í a 
que v a resul tar imposible. S e r í a 
precisa doble p lan t i l l a p a r a jugar 
d í a sí, d í a no, ocho encuentros 
seguidos. ¡Qu ién pudiera com­
prender ésto. . .» 

C . D . 

lea HOJA DEL I M S 
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SEPELIO EN LAS PALMAS DE LOS RESTOS 
ORTALES DEL JUGADOR INTERNACIONAL TONONO 

^ ^ ^ ^ EN ARUCAS (SU PÜEB10 NATAl) SE DESARROEARON ESCENAS DE UNA EMOCION INTENSISIMA 

HOY, LA HORA DE LA VERDAD: España-Yugoslavia, en 
Belgrado • Después de su brillante actuación en la fase previa, 
la Selección Española puede optar a la Medalla de Bronce 

LAS PALMAS DE GRAN CA­
NARIA, 10.— (ALFIL).— É s t a 
tarde se ha efectuado en Laa 
Palmas el sepelio de los restos 
mortales del jugador Internacio­

nal de fútbol de Las Palmas, 
Tonono. La salida del sepelio es­
taba prevista para las cuatro de 
la tarde, desde el local social del 
club canario, donde se instaló la 

capilla ardiente, pero antes de la 
salida del cortejo fúnebre, el se­
cretario general de la Delegación 
Nacional de Educación Física y 

Más que buenaí estupenda, ha si-do la actuación de la selección 
española de baloncesto en la primera fase del EurobaskeM9753 
disputada en la ciudad yugoslava de Rijeka, puesto que nuestro 
equipo se ha impuesto sucesivamente a Bulgaria (85-74), Rumania 
(96-65) y Grecia (89-63), lo que le ha deparado el acceso a la fase 
final, que hoy, miércoles, dará comienzo en Belgrado con la par­
ticipación de los siguientes países: Yugoslavia e Italia (clasifica­
dos al grupo "A", U.R.S.S. y Checoslovaquia (grupo B) y España 
y Bulgaria (grupo C). 

Como quiera que los resultados habidos en la competición ini­
cial se computan a efectos de la clasificación, sucede que Yugos­
lavia, la U.R.S.S. y España inician la última fase del torneo ya con 
dos puntos en su haber, como consecuencia de sus éxitos sobre 
Italia, Checoslovaquia y Bulgaria, respectivamente. 

El orden de juego del Eurobasket-75 y por lo que se refiere 
al cuadro español comprende los siguientes partidos: Yugoslavia 
(hoy, miércoles), Italia (viernes), U.R.S.S. (sábado) y Checoslova­
quia (domingo), pudiendo afirmarse que el emparejamiento del 
calendario no nos ha favorecido, al ponemos enfrente de Yugos­
lavia en el encuentro inicial, que obligará a la selección española 
a un esfuerzo máximo y con escasas posibilidades de triunfo. No 
obstante, consideramos que los muchachos de Antonio Díaz Miguel 
tienen a su alcance una medalla —la de bronce—, para lo que 
será necesario que sean capaces de batir a Italia y Checoslova­
quia, cosa difícil, pero no imposible, tal y como les están rodando 
las cosas. 

A través de las retransmisiones de RTVE hemos visto al equi­
po español muy en forma, con fuerte moral y, sobre todo, con un 
"banco" lo suficientemente amplio para hallarse a cubierto de cual­
quier tipo de vicisitudes. Así, contra Bulgaria, tras de un co­
mienzo vacilante del "cinco" inicial, que estuvo compuesto por 
Cabrera, Brabender —que sólo marcó una canasta en el primer 
tiempo, Iradier, Santillana -¡-que quedó inédito— y Rullán, y con 
solo dos ventajas (3-2 y 17-16) en el período inicial, que se cerró 
con un 35-40 adverso, en el segundo tiempo, con un Wayne Bra­
bender fabulosoa cambiaron totalmente las cosas, para situarse por 
delante (43-42) a los dos minutos y 42 segundo se imponerae luego 
con plena autoridad. 

Tampoco fue bueno el inicio del España-Rumania, con Cabrera, 
M Brabender, Estrada, Rullán e Iradier en pista, y máxime cuando 
S éste se lesionó muy pronto. Hubo diferencias hasta de cinco puñ-

tos a favor de los rumanos (8-13), pero d̂ sde que Estrada empató a 
quince puntos en el décimo minuto de juego, ya la selección espa­
ñola fue hacia arriba, al entrar en pista Cristóbal, Luyk y Corbalán. 

Díaz Miguel está dosificando muy bien a Clifford Luyk, que 
aunque no está ya para jugar a tope, sí es elemento providencial 
en los minutos en que se encuentra en pista, mientras que ¡López 
Abril es una feliz revelación en el puesto de "base", superando 
—lo mismo que Corbalán— al juego de Cabrera, , que viene derro­
chando demasiada pólvora en salvas. Estrada está muy bien en 
defensa, y no tanto en ataque, por su habitual defecto de no 
"smashar" los tiros bajo canasta y Brabender lleva camino de con­
vertirse de nuevo, como en Barcelona, en el mejor jugador del 
torneo, desentonando únicamente Santillana —el más flojo— y 
Rullán, cuya frialdad se resiente sobre todo en funciones ofen­
sivas. 

Insistimos en que la modalla de bronce debe ser el máximo ob­
jetivo español, ante unos baloncestistas yugoslavos —al calor de 
su público— y soviéticos casi inabordables y recordamos, de paso, 
los Resultados conseguidos por nuestra selección, en el campeonato 
europeo de Barcelona (1973) ante sus mismos oponentes de Bel­
grado: 

España, 59; Yugoslavia, 65 (medalla de oro). 
España, 77; Italia, 65. 
España, 80; U.R.S.S./ 76 (medalla de bronce). 

Contra Checoslovaquia no jugó, porque ésta quedó eliminada 
en la semifinal por Yugoslavia (96-71), disputada a partido único, 
al propio tiempo que España derrotaba a la UÍR.S.S" y conseguía 
medalla de plata. 

La clasificación en los seis primeros lugares del campeonato 
continental celebrado en Barcelona hace un par de años fue exac­
tamente ésta: 

1. a Yugoslavia. 
2. a ESPAÑA. 
3. a UJÍ.S.S. 
4. a Checoslovaquia. 
5. a Italia. 
6. a Bulgaria. 
Y el aficionado ya habrá caído en la cuenta de que son preci­

samente estas mismas seis selecciones las que iniciarán hoy la 
competición en Belgrado. 

J . M. G . J 

Posibilidad de 
acoplamiento de 
sistema 
automát ico de 
agua a pres ión . 

Poder de 
aspiración sin 
válvula de pie 
de hasta 5 m. 
de profundidad. 

Apta para 
funcionamiento 
inmediato'a 
corriente alterna 
de 220 V. 

BDHBAPRAT 
Poder de 
impulsión de 
hasta 35 m. di 
altura. 

Caudal de 500 
litros hora 
a 2.250 litros 
hora a la altura 
máxima y mínima 
respectivamente. 

Pie especial para 
insta lac ión fija 
previsto como 
accesorio. 

l ü 
p o c t t M Ü / 

YUGOSLAVIA iA POR I I NUEVO TITEO EUROPEO 
BELORADO, 10.— (ALFIL).— 

El desanrollo del Campeonato de 
Europa de Baloncesto 1975 ¡pare­
ce discurrir por el mismo camino 
que el disputado ¡hace dos años 
en Barcelona. En efecto, en la 
víspera de la. fase final que se 
inicia el miércoles en Belgrado 
(para terminar el domingo por 
la tarde) se encuentran los mis­
mos equipos que en 1973 empren­
dieron la carrera a por el título 
europeo, es decir: Yugoslavia, Es­
paña, tliRSSi Checoslovaquia, Ita­
lia^ Bulgaria. De éstos, tres: Yu­
goslavia, España y la URSS, res-' 
pectivamente primero, segundo y 
tercero en Barcelona, son los úni­
cos equipos que no ¡han conocido 
!a derrota en los grupos de clasi­
ficación y abordarán la fase fi­
nal en mejores posiciones. Los 
¡resultados registrados en el cur­
so de los grupos de clasificación 
Ibene/ician a los equipos victorio­
sos. Así, Italia, batida por Yugos­
lavia, iniciará esta fase final con 
el hándicap de una derrota, co­
mo Bulgaria y Ghecoslováquia 
que se inclinaron ante España y 
!a URSS. 

De las tres formaciones que 
eún marchan sin perder un solo 
encuentro, es sin duda alguna 
Yugoslavia la que mejor impre­
sión de conjunto ha demostrado 
en el curso de los tres partidos 
disputados. Mirko Novosel, entre­
nador yugoslavo, se permite in­
cluso de guardar sus mejores ele­
mentos (especialmente a Coslc) 
para los encuentros importantes 
de la fase final. Incluso sin sus 
figuras, Yugoslavia vencía a sus 
¡rivales. 

El equipo que más dificultades 
pondrá a Yugoslavia, para lle­
varse el título, será el de la 

, URSS. Los campeones olímpicos 
y mundiales, por otra parte, no 
parecen encontrarse en un buen 
momento y en las eliminatorias 
no parecía él equipo irresistible 
de otros momentos. Por otra par­
te, los españoles con un mego 
positivo y con una gran defensa 
es lógico que se lleven el tercer 
puesto. 

CLASIFICACION 
La clasificación definitiva y 

tanteos a favor y en contra de 
los tres grupos de. clasificación 
de los Campeonatos de Europa 
de Baloncesto, es la siguiente: 

. GRUPO "A" 
1. —Yugoslavia, 6 puntos (217-

910). 
2. —Italia, 4 puntos (221,-221). 
3. —Turquía. 2 puntos 201-239). 

4.—-Holanda, 0 puntos (203-242). 
G R U P O « B " 

1. —-Unión Soviética, 6 puntos 
(255-225). 

2. —Checoslovaquia, 4 puntos 
(261-252). 

3. —Israel, 2 puntos (246-255). 
4. — P̂olonia, 0 puntos (232-263), 

G R U P O « C " 

1.—España, 6 puntos (270-203). 
2. —-Bulgaria, 4 puntos (235-218). 

Rumania, 2 puntos (199 

Fábr ica en Badalona 
Sucursales : Barcelona, Valencia, Sevi l la , 

L a Coruña , Madrid, Bilbao, 
Zaragoza y Valladolid. 

[Cupón 

3. 
237) 

4.—-Grecia, 0 puntos (195-241). ÍQ 
Los dos primeros de cada gvu- [ 

po se clasifican para la fase fi- ¡Población.-
nal. El resto de los equipos ju 
gará la fase de consolación. 

BOMBA PRAT, S. A. 
Apdo. Correos n.0 16 

¡BADALONA ( B A R C E L O N A ) 

1 Nombre. . 

ireccion.-™.- . 

PELE, E l ATLETA MAS COTIZADO DEl MIÍD0 
Fichó por el "Cosmos" de Mueva York por 
cerca de cinco millones de dólares 

Provincia„____.___, 

E s t a e s l a p r i m e r a B O M B A 
P R A T , r e a l m e n t e p o r t á t i l q u e 
e x i s t e e n e l m e r c a d o , c o n t o ­
d a s l a s c u a l i d a d e s q u e ü n a 
e x p e r i e n c i a c o m o l a q u e 
B O M B A P R A T t i e n e p u e d e 
o f r e c e r l e . 

L A P O R T A T I L , e s t á i n d i c a d í ­
s i m a , p a r a r i e g o d e j a r d i n e s , 
l a v a d o d e c o c h e s , v a c i a d o y 
l l e n a d o d e p i s c i n a s , p o z o s a r ­
t e s i a n o s , e t c . 

eracmn L ncense 

J U E G O S D E L C A N T A B R I C O 
Se ruega a los jugadores que 

ee relacionan asistan a la reu­
nión que se celebrará hoy miér­
coles a las siete y media de la 
tarde en los locales de esta Pe-
deración para tratar de la forma­
ción de la selección provincial 
que participará en los Juegos del 
Cantábrico que se celebrarán en 
Asturias del 1 al 5 de julio pró­
ximo: 

Club Milagrosa: Justo y Bou-
r io . 

Club La Casera: Prieto, Elíes, 
Conde y Sera!. 

Club Breogán: Serrano. Agua­
do, Pérez, Prada, Sevilla y Na-
•arro. 

Juniors: De la Vega,, euoueto 
^ y Suso. 

NUEVA YORK, 10. —(ALFIL).— 
Al estampar hoy su firma por el 
Cosmos, de Nueva York, en: un 
contrato de tres años por la cifra 
dé 4.700.000 dólares, el "as" del 
fútbol brasileño Edson Arantes do 
Nascimento "Pelé", se ha conver­
tido en el atleta más cotizado del 
mundo. 

Con la firma del veterano ju­
gador negro de 34 años, que llevó 
al Brasil por tres veces a la con­
quista del Campeonato del Mundo 
durante sus 17 años de carrera 
con el Santos, de Sao Paulo, y la 
selección nacional, el» manager ge­
neral y vicepresidente del Cos­
mos, Clive Toye, ha culminado su 
"persecución", durante dos meses 
y medio por dos contingentes pa­
ra conseguir el fichaje de la fa­
mosa "Perla negra". 

Pelé jugará 107 partidos con el 
Cosmos, que actualmente figura 
en el tercer lugar de la división 
norte de la NASL, durante los 
próximos tres años. Hoy vestirá 
por primera vez la camiseta del 
Cosmos, pero a título de presenta­
ción, en el partido que el equipo 
jugará contra el Atoms, de Fila-
delfia, y el domingo lo hará ya 
activahiente cuando reciba al 
Tornado, de Dallas, en un partido 
de exhibición en el Downing Sta-
dium, de Nueva York. 

Pelé, cuyo verdadero nombre es 
Edson Arantes do Nascimento, es 
quizás el atleta más conocido in­
dividualmente en el mundo, debi­
do a la gran popularidad del de­
porte que practica. Ha sido tam­
bién considerado como el mejor 
pagado, aunque sus ingresos no 
han alcanzado los millones de dó­
lares entregados en una sola no­
che a púgiles como Muhammad 
Alí y George Foreman. 

Con una cultura muy superfi-
cial, ya que no pasó en sus estu­
dios del cuarto grado. Pelé, se 
ha convertido, sin embargo, en 
una leyenda gracias a su habili­
dad y rapidez de reflejos con el 
balón en el terreno de juego., 

Aunque actualmente cuenta 34 
años, una edad en la que la mayo­
ría de los atletas han terminado 
ya su vida deportiva, Pelé ha 
mostrado en los exámenes médi­
cos unas condiciones físicas no­
tables, con las que poder prolon­
gar su actividad futbolística du­
rante tres o cuatro años más. 

Los doctores han comprobado 
que, incluso después de un gran 
esfuerzo, el corazón del jugador 
brasileño late entre 56 y 58 pul­
saciones por minuto, en compara­
ción de las normales 90 a 95. 
Puede correr los 100 metros en 11 
segundos y saltar 1,80 de altura. 
Posee una rapidez de reflejos su-
perior y una visión un 30 por 
ciento mayor que la de un atleta 
normaik 

s cursos 
se iniciarán el próximo lunes en la 
piscina climatizada del C. Fluvial 

S E R A N T R E S L O S Q U E S E I M P A R T I R A N 

E N E S T A C A M P A Ñ A D E V E R A N O 

El Club Fluvial tiene preparado 
para este verano una gran cam­
paña de natación para intentar 
que este deporte eminentemente 
veraniego, toine carta de natura­
leza en nuestra provincia, que 
cuenta con unas instalaciones pro­
picias para el desarrollo de dicho 
deporte. Todas las clases se im­
partirán en la piscina climatizada 
que dicho club posee, y que reúne 
unas condiciones magníficas tan­
to para el aprendizaje como para 
el perfeccionamiento de la nata­
ción. 

Los cursos que se impartirán a 
partir del día 16 de junio, serán 
los siguientes: 

—Cursó de "aptísudizaje de la 
natación", que será a partir de 
las 18,00 horas. 

—Curso de "perfeccionamiento 
de natación", a partir de las 19,00 
horas. 

Estos dos cursos están destina­
dos a niños en edades comprendi­
das entre los 6 y los 14 años. 

—Curso de "aprendizaje y per­
feccionamiento", destinado a los 
adultos. 

Los cursillos serán impartidos 
por monitores de natación. En 
principio sabemos que están com­
prometidos los monitores don 
José Manuel Pereira García y don 
Manuel Vázquez Castro y serán 
dirigidos por el entrenador del 
Club Fluvial. 

Para la asistencia a dichos cur­
sos es indispensable pasar por las 
oficinas del Club Fluvial, ubica­
das en las Galerías de Santo Do­
mingo, donde se les informará 
ampliamente de los requisitos pa­
ra la asistencia a dichos cursos. 

El propósito de los dirigentes 
técnicos del Club Fluvial, al efec­
tuar dichos cursillos de una mane­
ra tan intensiva; ya que cada mes 
se convocarán los cursillos, es de­
cir que en el verano habrá tres 
cursillos el primero del 16 de ju­
nio al 16 de julio, el segundo del 
16 de julio" al 16 de agosto y el 

último del 16 de agosto al 16 de 
septiembre, es ir seleccionando a 
loS qiie reúnan más condiciones 
para que pasen a engrosar el 
equipo que dicha entidad tiene 
ya en funcionamiento. 

Creemos que la idea es muy 
buena y esperamos que estos jó­
venes entusiastas de la natación 
obtengan el fruto apetecido y el 
Club Fluvial que tanto está ha­
ciendo por este deporte consiga 
en un futuro próximo un potente 
equipo de natación. 

CORDIDO 

Traba jador del campo: ¿ C o ­
noces tus derechos y obligacio­
nes pa ra con l a Seguridad S o ­
c i a l A g r a r i a ? I n f ó r m a t e en tas 
comisiones locales o en tu Her ­
mandad de Labradores y G a n a ­
deros... D e s p u é s piensa en lo 
que aportas y lo que recibes. 

INAUGURACION DEL COLEGIO 
APOSTOLICO «SAN CAMILO» 

La principal tarea de Pelé en ei 
Cosmos será la de promocionar el 
fútbol en los Estados Unidos, país 
en el que el deporte rey es el 
béisbol. 

Pero de la elevada cifra pagada 
¿)or el "as" brasileño, el Cosmos 
espera resarcirse en parte. A tal 
fin ha firmado un acuerdo con 
los restantes clubs que ' compiten 
en la Liga, mediante el cual reci­

birá on cincuenta por ciento de 
los ingresos que excedan de la 
taquilla que se viene obteniendo 
actualmente, antes de que Pelé 
jugase con el Cosmos. Igualmente 
es posible que se llegue a un 
acuerdo con la televisión para los 
partidos que se retransmitan, en 
los que juegue Pelé, debido al 
poder de atracción popular que 
posee. 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES • 200 Ptas. 
TRIMESTRE .... ... 600 Ptas. 
SEMESTRE L200 Ptas. 
AÑ0 4̂00 Ptas. 

Para el extranjero rigen los mismos precios. Incrementados en 
ti franquee correspondiente. 

Acto de inauguración del Colegio Apostólico "San Camilo", edificio construido por la Fundación 
Pedro Barrie de la Maza, conde de Penosa, y puesto a disposición de los PP. Camilos orden re­
ligiosa dedicada a la atención y cuidado de los enfermos. Este Centro está emplazado en el Muni 
cipw de Oleiros (La Coruña), y su coste supera los trece millones de pesetas, sin inclutr el valor del 

solar 

Deportes, Antonio Navarro Anen 
lo, en nombre del delegado naSn 
nal, Juan Gich, impuso sobre oí 
féretro de Tonono la medalla rtr 
plata el Mérito Deportivo, COUCP 
dida por dicho organismo a ti 
tulo postumo al gran jugador ra 
nario. ca" 

Una impresionante multitud 
había congregado desde las trS 
de la tarde, en los alrededores doi 
local social de la Unión Depor 
tiva, situado en la calle Pío XTT" 
de esta ciudad, y el tráfico que 
dó totalmente congestionado eñ 
los sectores cercanos a la misma 
debido a que había más de quin* 
ce mil personas esperando la sa' 
lida del féretro del local social 
del Club. Este salió a las cuatro 
de la tarde en punto, a hombros 
de los jugadores de la Uriión De 
portiva Las Palmas, y también 
del barcelonista Gallego, que se 
trasladó anoche expresamente a 
Las Palmas p a r a as is t i r al sepe­
lio del que fuera compañero suyo 
en numerosas ocasiones en ei 
equipo nacional. El f é r e t r o iba 
cubierto con l a bandera del club 
canario y fue depositado en e l 
coche f ú n e b r e p a r a emprender 
viaje h a c i a A r u c a s , pueblo n a t a l 
de Tonono, a 21 k m s . de L a s P a l . 
mas. 

A lo largo de l recorrido por 
las ca l les de L a s Pa lmas , miles 
/3e personas se congregaron pa ra 
ver e l paso del cortejo f ú n e b r e 
que y a sa l ió del casco urbano por 
la autopista del Norte pa ra d i -
girse h a s t a Arucas , 

a i s u pueblo na t a l , l a masa 
de gente que esperaba l a l legada 
del cortejo fúnebre e r a impresio­
nante. El templo parroquial don­
de fue conducido e l féretro se ha­
llaba totalmente l leno de fieles. 
Se encontraban presentes en l a 
misa que oficio a continuación, 
el gobernador c i v i l de l a p rov in ­
cia, el secretario general de i a 
D. N. D. y restantes autoridades 
provinciales. 

Terminada la misa, el féretro 
que conducía los restos de Tono-
no fué llevado a hombros de sus 
compañeros de equipo desde e l 
templo parroquial al cementerio 
de Arucas, donde se desarrolla­
ron escenas de una emoción in- • 
tensísima, en el último adiós a 
este gran jugador del fútbol ca­
nario. 

Para asistir también al sepelio 
había llegado por la mañana Luis 
Motowny, representante del Real 
Madrid, que tuvo a Tonono a sus 
órdenes desde los tiempos en que 
era juvenil y, posteriormente, 
cuando entrenó a la Unión De­
portiva Las Palmas en variaŝ  oca­
siones. 

Centenares de coronas fueron 
depositadas ante la tumba de To­
nono, entre ellas del Real Madrid, 
de los jugadores del Real Madrid, 
del Barcelona y de los jugadores 
azulgranas, del Zaragoza, Celta 
de Vigo, Granada y de otros va­
rios equipos de Primera y Segun­
da División, así como de equipos 
de fútbol regional y federaciones 
regionales, del Tenerife, de 1» 
Real Federación Española de Fút­
bol y de la Delegación Nacional 
Educación Física y Deportes. 

La afición canaria ha vivido 
hoy, pues, un día triste, al despe­
dir a uno de sus grandes ídolos 
futbolísticos, que desaparece a la 
edad de 31 años y cuando Tonono 
estaba en plenitud de facultades. 

La desaparición de Tonono, en 
forma sorpresiva, pues su aguda 
enfermedad duró sólo cinco días, 
ha constituido un auténtico ma­
zazo para todos los jugadores de 
la Unión Deportiva Las Palmas, 
que hoy, llorando, acompañaron 
hasta su última morada al que 
durante varias temporadas había 
venido siendo su capitán. 

Las Palmas no entrenó hoy de­
bido a las circunstancias especia-
lés que se daban en este día, aun­
que el equipo canario tiene que 
acudir el próximo sábado al en­
cuentro del Estadio Bernabeu 
contra el Real Madrid, en el se­
gundo partido de cuartos de fi­
nal de Copa. Por otra parte, el 
mismo entrenador, Fierre 8ini-
baldi, estaba completamente de­
rrumbado durante el entierro del 
jugador canario y otros hombres, 
tales como Molowny, no pudieron 
contener tampoco su intenso do­
lor ante la desaparición de este 
joven jugador, al que Molowny, 
por ejemplo, dirigió en varias 
etapas de su vida deportiva 

La población de Las Palmas 
quedó paralizada en las horas de 
l a tarde y la confluencia de pú­
blico hacia el local social del club 
canario y calles por donde iba a 
pasar el cortejo fúnebre fue au­
ténticamente masiva, constitu­
yendo un auténtico hía de duelo 
en toda la ciudad, y Arucas, su 
pueblo natal, no abrieron duran­
te la jornada de hoy los comer­
cios y el clima que reinó durante 
toda la tarde en que se realizaron 
las honras fúnebres por Tonono 
en dicho lugar constituyeron, asi­
mismo, otra muestra del aprecio 
que se tenía al jugador canario, 
que falleció justamente cuatro 
años y tres meses después que 
otro gran jugador de Las Palmas, 
que fue Juan Guedes, murió un 
9 de marzo de 1971, mientras To­
nono fallecía un 9 de junio de 
1975. 

L U T O OFICIAL POB 
TONONO 

MADRID, 10.— (ALFIL).— El 
presidente de la Federapión Es­
pañola de Fútbol, Pablo Porta, 
ha dispuesto que, en memoria del 
que fue jugador de la Unión De­
portiva Las Palmas, Antonio Al­
fonso Tonono, fallecido ayer en 
la capital canaria, todos los juga­
dores que tomen parte en los par­
tidos de la próxima jornada de la 
Copa del Generalísimo, ostenten 
brazaletes negros en el brazo iz­
quierdo. 
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C C O C H E S U S A D O S 
G0: Avda. La Coruña, 97 

JlLLALBA: Campo Feria, s/n. 

rmiOViiÁ» i /á i le jo. Piü&me 
*v Z necesite, en locomoción y 
l ^ r e s a g r í c o l a T e l . 330145 
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N U N C I O S P A I j A B R A S 
^14 Auto G u í a . Aprendiza-

x ^ T j g x o B A L . p r 1 m e r a J 
^ conductores de Lugo 

A^denl!.ión a c e l e r a d a S a n 
¡V^0, Teléfono 21-25-12 
.f»rC0S-

íE Americano vende coches 
\ ^ ¿g todas las marcas , to-
1,5 ^nte revisados, f a c i ü d a d e s de 
^ Avenida de L a C o r u ñ a . 
g 0 " Teléfono. 21-73-03. 

„Tí)S B E R N A R D O c o m p r a -
* ita-cambio. Veh ícu los usados. 

Coruña, 69. T e l . 21-87-61. 

utas B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
* dos y garantizados. Muchas 

S f d a d e í l e l é f o n o 2 1 - 8 7 ^ 1 . 

HITOS B E R N A R D O compra s u 
coche usado. Paga m á s , a l con­
tado. 

irXOS G O Y A : Regente/car , A u ­
tomóviles s in conductor. Coches 
impecables. 40 oficinas en toda 
España. E n G a l i c i a : Lugo, RUJZ 
de Alda, 3. Te l é fonos : 21-18-00 y 
21-18-71- L a C o r u ñ a , Sant iago y 
Vigo. 

iUTOS G E N A R O antes de vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s L o 

m á s y a l contado. 

compra-
T e l é f o -

ABUIN Automóviles , 
venta. 18 Jul io , 28. 
no 21-47-40. 

AUTOS R A L L Y . Compra - venta -
cambio - au tomóvi les u s a d o s . 
General Mola, 19. T e l . 21-84-26. 
LUGO y Concepción A r e n a l , 34 
MUNFORTE. 

AUTOS G E N A R O compra-veiioa 
cambio, vehículos de ocas ión 
Grandes facilidades. 

AUTOS G E N A R O . Avda . C o r u ñ a . 
122 - Teléfono 218387. 

VENDESE F u r g ó n E b r o F-108, 
seminuevo. Teléf. 10. L a S e a r a -
Alfoz. 

A l q u i l e r e s 

SE ALQUILA local , 500 metros 
cuadrados, en S a n Roque, 56. 
Teléfono 22-24-71. 

U Y B E le resuelve el problema de 
vivienda para sus vacaciones 
en las Rias Ba ja s . C o n s ú l t e n o s : 
Ruanueva, 13 - L U G O 

SE A L Q U I L A o vende, c é n t r i c o 
Piso amueblado. In fo rmes : T e 

lefonos 22-06-42 - 21-80-98. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o s apa r t a - S E T R A S P A S A C a f é - B a r bien s i 
montos, s i t u a c i ó n c é n t r i c a . P r e ­
cios interesantes. C o n s ú l t e n o s . 
Ruanueva , 13. 

í A Y B E , vende pisos en R o n d a L a s 
Mercedes. Acogidos. A pagar en 15 
a ñ o s . 

L A Y B E , vendemos var ios pisos en 
A v d a . R a m ó n Fer re l ro . C o n s ú l t e ­
nos. R u a n u e v a , 13. 

L A Y B E - Ruanueva , 13. Dispone­
mos de m a g n í f i c o s solares, d i s ­
t in tas superficies y situaciones. 

L A Y B E . Marav i l losas f i e r a s para 
chalets, si tuaciones inmejorables, 
desde 170 ptas. m2. 

L A Y B E - R u a n u e v a , 13. Dispone­
mos de m a g n í ñ e o s bajos en venta 
o alquiler , dis t intas superficies y 
situaciones. Precios interesantes. 

L A Y B E , vende en A v d a . C o r u ñ a , 
pisos a estrenar, con ca l e facc ión , 
desde 1.250.000 pesetas. F a c i l i d a ­
des. 

L A Y B E , vende pisos en cal le C h a n ­
tada, ca l e facc ión , agua caliente 
cen t ra l . 

L A Y B E - R u a n u e v a , 13. Vendemos 
maravi l losos pisos con ca lefac­
c ión , p l aza garaje. Desde 1.200.000 
pesetas. S i n entrada, a pagar en 
12 a ñ o s . 

L A Y B E , M a g n í f i c o s solares p a r a 
naves industr iales , con fachada 
dos calles, s i t u a c i ó n inmejora ­
ble, precios Interesantes. 

L A Y R E . Vendemos parcelas p a r a 
chalets en U r b a n i z a c i ó n E L C A ­
S I N O de L a C o r u ñ a a 400.000, 
pesetas. 

S E V E N D E piso, zona residencial , 
c o n s t r u c c i ó n p r i m e r í s i m a cal idad 
In fo rmes : T e l é f o n o 21-58-13. 

V E N D E S E parcela 19.000 me­
tros, en l a s Ar i e i r a s , 100 metros 
de frente a l a ca r re te ra de P r i o l . 
T e l é f o n o 22-34-26. 

t u a d ó , a pleno rendimiento. I n ­
formes: TelCfono 21-76-11. 

T R A S P A S O F r u t e r í a . Ruanueva , 10. 
T e l é f o n o 21-28-51. 

T R A S P A S O F r u t e r í a . M í n i m a r e n ­
ta . In fo rmes : R e c á t e l o , 1. T e l é ­
fono 22-36-57. 

S E T R A S P A S A u l t ramar inos con 
vivienda, poca renta , buena c l i en­
tela. Informes: Car los A z c á r r a -
ga, 3. 

T R A S P A S O bar Bar re i ros . P l aza 
del Campo, 11-bajo. Informes 
mismo. 

D e m a n d a s 

A C U A R I O B a r , necesita chico 
para mostradoi Calvo Sote 
lo. 29. 

C A F E T E R I A Argent ino, necesita 
dependiente de mostrador. 

" S E N E C E S I T A camarero y 
aprendiz de bar ra . In formes : 
Res taurante o Pazo, Car re t e ra 
Vegadeo-Pontevedra (Fe rvedo i -
r a ) ' » . 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a , con i n ­
formes, sepa cocinar. B u e n suel ­
do. T e l é f o n o 21-27-13. 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a pa ra cocina. 
Res tauran te L a B a r r a . 

S E N E C E S I T A asistenta, de 25 a 
40 a ñ o s , horas de 9 a 7 tarde, 
pa ra todo quehacer, tres de f ami ­
l i a , sueldo a convenir. L l a m a r 
t e l é fono 22-21-67 (de 8 a 10 no­
c h e ) . 

E n s e ñ a n z a 

C I L • Ingles, í r a n c é s , a l e m á n . 
Ruanueva . 25. Te l é fono 21-89-31 

F R A N C E S A na t i va . Clases todos 
niveles. Exper ienc ia . T e l . 21-51-80. 

S E Ñ O R A univers i ta r ia , con expe­
r ienc ia , da clases. Teléf . 22-00-23. 

H u é s p e d e s J p } 

H O S P E D A J E c é n t r i c o y e c o n ó m i ­
co. Precios especiales para h u é s ­
pedes fijos. S a n Roque, 46. 

O f e r t a s j p 

O F R E C E S E cocinero, 11 a ñ o s de 
p rofes ión . In fo rmes : B a r Divey. 
J o s é Antonio. 

SESÍORITA de 26 a ñ o s , con t í t u l o 
de decoradora y dos a ñ o s de e x ­
periencia en ventas de muebles, 
ofrécese p a r a trabajo en Lugo. 
Interesados escribir a : Enr ique ta 
R o d r í g u e z . Prevesos - Cas t ro de 
Rey . 

"'-'••<-«¿fi5^: 
V a r i o s 1» 

J O S É V A Z Q U E Z A B E S . Especia­
l idad en empapelados y sintasoi . 
C a l l e Portugal . 81. Tel. 21-40-78 

G A N E 500 o m á s en casa, ratos 
libres. Infórmesf l , mandando so* 
bre con sus s e ñ a s apartado 
20107 Madr id . 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. T e l é f o n o 21-55-97. 

2 V e n t a s JÉ* 
S E V E N D E pala a g r í c o l a , nueva, 

de t ractor Renaul t . V e r l a en R o n ­
da Ca ídos . 64. 

P A P E L impreso para envolver co­
mercio todos r a m o s Solici te t a ­
r i f a y muestrario. T e l . 21-26-7S 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E , 
V - C A R R O - J , Dormitorios Juve­
ni les desde 12.311. Doimi tor los 
matr imonio desde 14.900. Come­
dores. 

P R O D U C T O S p a r a lotes venta do­
mici l io , g r a n surtido, in teresan­
tes condiciones, ü f r é c e n s e t e l é ­
fono 23-78-39. O V I E D O . 

V E N D O dos mostradores, buen es­
tado, con c á m a r a f r ío incorpora­
da, p a r a a l i m e n t a c i ó n o bar. 
T e l é f o n o 21-72-28. 

S E V E N D E Encic lopedia Espasa , 
completa. I n fo rmes : L l a m a n d o a l 
t e l é f o n o 21-14-53. 

S E V E N D E a l f a l f a de cal idad. 
T e l é f o n o 75-03-82 y 75-02-96 de 
P e r a l t a f N a v a r r a ) . 

F A B R I C A M O S muebles cocina a 
ledida. V - C A R R O - J . F á b r i c a , 

R o f Codma í M o n t i r ó n ) T e l é f o ­
no 22-09-40. 

. \ 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
p o d r á n publ icar sus anuncios 
ios agentes colegiados de l a 
Propiedad Inmob i l i a r i a y los 

propietarios de f incas 

T O B R O N alqui la 
amueblado muy c é n t r i c o 

piso 

Ari?UiLílSE primer Pis9 amuebla-
uo' Teiefono 21-38-39. 

MÍ '*?111^' apartamento en Poz. 
mp!. t .juli0' amueblado. I n f o r -MaLTelefono 22-03-28. Escue la 
Maestría. Sr . C a s t r o d á . 

^ o í í S 1 1 1 ^ piso amueblado. I n -
0rmes: Teléfono 22-31-75. 

SEsinLriiÜIí̂ N l i t a c i o n e s , con o 
"erecho cocina. T e l . 21-79-28. 

— ^ 
Fincas y S o l a r e s í 

ideal r ^ f 8 , Santos en T a b o a t í a , 
^ cualquier negocio. 

^odem^?308 comerc í a l e s . pisos 
^ o r t t S Faci l idades , 
^elo 4, Neii-a, 31 , entre-
^-Ofi^g 08 22-23-83 y 

^S^VnS R E Y ' tres 

^ Ñ E Z Telefc>no 22-33-80. 

^es . finíÍRON' ven<le casas. so-
1.5?' P1808- San to Do-

^NDO h a / 
^ dereoL1?1 metros ^ ^ s v á n 
I c o n o s 2!?iQalturas' 2-000-000-^ i . , , 0 8 22-19-65 - L u g o v 

^ ' ' - C o r u ñ a . 

W D o » i n g o . 13-4.° 
^ E S E 

%^ 32 RÍ8?" ^ Se r rano S ú -
C o ^ « a z o n : T e l . 25-22-31. L a 

^ ^ e . t̂ 8 y sarajes, zona S a n 

0S ,^ imenSteStam^l ios ' c é n t r i -L ' ^ e s u e í f ^ ^ / m ^ a d o s , bajos 

22-l7-79 ^ ^ s : T e l é f o -

V E W D O bajo de 600 metros c u a ­
drados, con sa l ida E s t a c i ó n A u ­
tobuses y R o n d a G e n e r a l S a n -
jurjo. In fo rmes : Teléf. 22-33-80. 

P I S O amplio, c ó m o d o y dispuesto 
p a r a habi tar . S e vende en ca l le 
Chan tada . I n f o r m a : P a z G o n z á ­
lez. T e l é f o n o 21-42-70. 

V E N D O pisos, entregar p r ó x i m o 
agosto, c é n t r i c o s , soleados. I n f o r ­
mes : C a l l e B e c e r r e á , 5-3.°. 

S E V E N D E piso de l a Qu in t a de 
P é r e z y casa de p l an t a ba ja . T e ­
l é fono 21-18-21. 

V E N D O casa n ú m . 10, cal le T i n e -
n e r í a . B a j o , 2 pisos y buhard i l l a 
P r imero l ibre. In fo rmes : T e l é f o ­
no 21-51-86. 

S E V E N D E piso, zona Parque. T e ­
l é fono 22-16-91. 

S E V E N D E : B a j o 280 m2. 15 f a ­
chada . Puede dividirse. G e n e r a l 
Mola , 80. T e l é f o n o 22-34-47. 

S E V E N D E : Entresuelo 600 m2. 
30 fachada . G e n e r a l Mola . P r o ­
pio Of ic inas , Academia . Puede 
dividirse. G e n e r a l Mola , 80. T e ­
l é fonos 22-27-75 - 22-34-47. 

S E V E N D E N : Dos pisos a estrenar 
totalmente terminados, c é n t r i c o s , 
ascensor, c a l e f a c c i ó n ind iv idua l 
de p e t r ó l e o , dos b a ñ o s , cinco y 
seis habitaciones exteriores, pa r ­
quet. G e n e r a l Mola . 80. T e l é f o ­
no 22-34-47. 

N U S r E Z T O R R O N vende solar i n ­
mediaciones Abel la . Edif icable . 
4 a l tu ras y bajo. 800.000 pesetas. 

S E V E N D E N casa., pisos, bajos y 
garage u n coche. I n f o r m a n : P l a ­
z a Campo, 9-2.°. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los a n u n c i o s p a r a e s t a 

S e c c i ó n s ó l o s e r e c i b i r á n 

e n nues t r a s o f i c i n a s ha s t a 

l a s n u e v e d e l a noche . 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a o todo 
e l d ía . L i a m a i T e l . 21-82-14. 

S E N E C E S I T A chico p a r a recados. 
C a f e t e r í a Agena. 

S E N E C E S I T A barman . C a f e t e r í a 
Agena. 

F A B R I C A punto d a prendas 
p a r a remata r en casa. I n f o r ­
mes: Conde Pa l l a res , 1-3.°. 

A Y U D A N T E mostrador, necesita 
Res tauran te L a Pa l loza . C a r r e ­
te ra Castro , T e l é f o n o 22-15-32. 

B l Í S o s ' c o n U a n T v a ' 13- V é p d e 

Él T r a s p a s o s J p 

C A M A R E R O necesita R e s t a u ­
rante L a Pa l loza . Car re te ra 
Castro . T e l é f o n o 22-15-32. 

O F R E C E M O S a todos oportunidad 
ú n i c a ganar ha s t a 1.000 pesetas 
r l iar ias . E s c r i b i r : Montbianc, 
Apar tado 12.105. Barce lona , ad­
juntando seis pesetas sellos. 

S E N E C E S I T A chico p a r a recados. 
Res taurante L a C o r u ñ e s a . 

S E necesita empleada de hogar, 
pa ra Madr id . Mat r imonio con u n 
h i jo . In formes : Doctor G a s a -
Ha, 29 - 2.° - Derecha . T e l é f o n o 
21-1P-71. 

T R A B A J E e n casa. Elevados Ingre­
sos. Fác i l , ú n i c o en Europa . 
E s c r i b i r : A l b a Enamorados , 23. 
Barce lona , 13. 

S E N E C E S I T A c h i c a de servicio. 
G a r c í a P ó r t e l a , 11-3.° izqda, 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a , o todo 
el .día. In fo rmes : Teléf! 21-85-95. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a , sepa 
cocina, buen sueldo. T e l . 21-18-96, 
de 1 a 3, 

P R E C I S A S E aprendiz ta l lar mecá ­
nico, 15 a ñ o s . I n fo rmes : Nicome-
des Pastor Díaz , 10. 

S E P R E C I S A aprendiz, pa ra Res­
taurante , de 14 a 18 a ñ o s . Infor» 
m a n : T e l é f o n o 21-44-39. 

S E N E C E S I T A c h i c a p a r a pelu­
q u e r í a . T e l é f o n o 21-52-76. 

M A T R I M O N I O solo, sol ic i ta chica., 
f i j a , servicio d o m é s t i c o . Aven ida 
C o r u ñ a , 80-3.°. 

S E T R A S P A S A en l a Aven ida cíe 
L a C o r u ñ a , h ú m e r o 87, esquina 
a, J o s é L u i s de Arreee. m a g n í f i ­
co local p a r a cualquier clase de 
negocio; 120 metros cuadrados, 
R e n t a mensua l 4.000 pesetas. I n ­
formes: T e l é f o n o , 21-18-71, de 2 
a 3 de l a tarde. 

S E T R A S P A S A Hospedaje Bodegas 
A l m i r a n t e Ch lca r ro , 34, Vivero . 

S E T R A S P A S A C a f é Ateneo. 
In fo rmes en el mismo. Cruce 
Aven ida . S a r r i a . Teléf . 53-03-30. 

T R A S P A S O bar jun to P l a z a del 
Campo. R u a n u e v a , 6. T e l é f o n o 
21-50-16. 

S E T R A S P A S A c é n t r i c o B a r - R e s ­
taurante . E x c e l e n t e s i t u a c i ó n . 
M u c h a cl ientela . In fo rmes : T e ­
lé fono 21-87-61. 

T R A S P A S O C a f é B a r . B i e n s i tua ­
do. I n fo rmes : T e l é f o n o 22-07-77. 

P O R no poder atenderlo. T r a s p a -
pasase acreditado B a r R e s t a u ­
rante , e n zona m u y comerc ia l 
In fo rmes : T e l é f o n o 21-28-50. 

P R E C I S A S E m a t r i m o n i a Joven 
pa ra e x p l o t a c i ó n pecuar ia , ce rca­
n a capi ta l . Interesados, escribir i 
S A G O N Publ ic idad . A v d a . C o ­
r u ñ a , 103 entresuelo. 

E M P L E A D A servicio domés t i co , 
responsable, informada, p a r a 
casa par t icu la r en c iudad p r ó x i ­
m a Barce lona . Sueldo de 8.000 a 
12.000 pesetas, s e g ú n aptitudes y 
condiciones. In teresadas : D i r i g i r ­
se a A l í o n s a Auguet S a n g r á . 
Mi t re , 202-l.c>-2.ík. Barce lona . 

S E P R E C I S A aprendiza de pelu­
q u e r í a . In fo rmes : Teléf . 22-24-35. 

S E N E C E S I T A ch i ca p a r a comer­
cio confecc ión , edad 16 a ñ o s , a l g ó 
de experiencia. In fo rmes : T e l é ­
fono 22-31-67. 

N E C E S I T A S E ch i ca p a r a most ra -
trador. In fo rmes : C o n f i t e r í a S a n ­
tos. 

S E N E C E S I T A ch ica , p a r a S a n t a 
C r i s t i n a . D a r á n r a z ó n : Ca lvo S o -
teio. 12-2.°. 

* L A V I D A E S A S I * 
(Viene de última página) 

co, reve la e l ú l t i m o n ú m e r o 
de l a r ev i s t a " M e d i c i n a A l e ­
m a n a " edi tada e n B e r l í n 
Or ien ta l . 

L o s riesgos de infar to <jn 
dichas personas pueden r e ­
ducirse sensiblemente a base 
de ejercicios t e r a p é u t i c o s de 
r e l a j a c i ó n , de movimientos y 
de conservaciones de grupo, 
a ñ a d e l a p u b l i c a c i ó n a l ema­
na . 

S e refiere en t a l sentido a 
u n informe elaborado por 
c ien t í f i cos de l a F a c u l t a d de 
Medic ina de E r f u r t ( R D A ) , a 
p e t i c i ó n de l a o r g a n i z a c i ó n 
M u n d i a l de l a S a l u d , donde 
se desarrol la u n programa 
ps icológico preventivo cont ra 
el infar to . 

E n dicho estudio se l lega a 
l a c o n c l u s i ó n de que e l exce­
so de ac t iv idad por sí sólo no 
conduce a l in far to sino en 
c o n j u n c i ó n con otras c i r ­
cunstancias . 

i * V A C A M U E R T A 

U n a v a c a h a resultado 
muer t a a l inger i r u n tenedor 
que unos e x c u r s i o n i s t a s 
abandonaron sobre l a h i e r ­
ba, en l a f i nca " E l Rebo-
l i a o " , en l as c e r c a n í a s de 
Almendra le jo . 

E l a n i m a l , en m u y m a l es­
tado, l l egó has t a los es ta­
blos donde fue atendido por 
e l veter inar io de l a loca l i ­
dad. E n u n pr incipio se pen­
só que pudiera t ra tarse de 
u n a epidemia, pero l a muer ­
te le sobrevino a l a v a c a en 
e l t ranscurso del reconoci­
miento, por lo que se d e s c a r t ó 
l a p r imera h i p ó t e s i s , dado lo 
fu lminante , del proceso que 
c a u s ó l a muerte -al a n i m a l . 

Posteriormente, t r a s abr i r 
el v ientre de l a vaca , se e n ­
c o n t r ó el tenedor que h a b í a 
engullido, jun to a l ternero 
que iba a par i r , t a m b i é n 
muerto. 

& L O S F R A N C E S E S 
P R E F I E R E N L A 
P E N I N S U L A I B E ­
R I C A 

L a P e n í n s u l a I b é r i c a es e l 
lugar p r é f e r i d o por los f r a n ­
ceses p a r a pasar sus v a c a ­
ciones. L e sigue I t a l i a , S u i ­
za , A leman ia , Bene lux e I s ­
l as B r i t á n i c a s . 

E l pasado a ñ o , los f rance­
ses d isf rutaron c incuenta y 
t res mil lones de d í a s e n l a 
P e n í n c s u l a I b é r i c a , 20,7 m i ­
llones de d í a s en I t a l i a , 6,6 
mil lones en S u i z a , 3,1 m i l l o ­
nes en A leman ia , 3 mil lones 
en Bene lux , 5,1 mi l lones en 
las I s l a s B r i t á n i c a s y 32 m i ­
l lones de d í a s rfepartidos e n ­
tre A f r i c a negra, A m é r i c a y 
A s i a . 

Es t e a ñ o t r e in ta mil lones 
de franceses se p reparan pa ­
r a sa l i r de vacaciones. 

> R E C O R D D E R E S I S ­
T E N C I A E N E L T E ­
N I S 

Cua t ro j ó v e n e s americanos 
con edades entre 16 y 23 
a ñ o s , h a n batido e l record 
del mundo de resis tencia j u ­
gando a l tenis, en pa r t ida de 
dobles, e n M a n i l a ( A r k a n -
sas, E E . U Ü . ) . 

S O B R E 
M A ^ H A 

(Viene de última página) 
el p r ó x i m o «Día de l a Provin­
cia»? 

— E s una pre tens ión que no 
descartamos se produzca como 
hecho inmediato porque, en­
tre otras razones, lo precisa­
mos y merecemos ta distin ' 
c ión. 

—Efectivamente. G r a cías, 
doctor; que sus pretensiones,1 
que son las del pueblo, se ¡le­
ven a l a realidad y , de mo­
mento, que las competiciones 
de tiro a l plato y de p ichón 
constituyan un rotundo éxi to . 

S I S O 

L o s tenistas rea l izaron 638 
juegos en 43 horas consecu­
t ivas , no. interrumpiendo s u 
m a r a t h ó n m á s que durante 
cinco minutos en cada hora . 

L a anterior m a r c a estaba 
establecida e n 41 horas, 35 
minutos, por u n equipo es­
cocés , e l pr imero de ju l io de 
1973, en Dundee. 

i ? " R E A L I D A D L E J A ­
N A " : E L C O R A Z O N 
A R T I F I C I A L 

E l c o r a z ó n a r t i f i c i a l es 
a ú n " u n a rea l idad l e j a n a " , 
ho diclarado D e n t ó n A . Coo-
ley, director del " T e x a s 
H e a r t In s t i t u to" , de Hous -
ton, y uno de los m á s desta­
cados cardiocirujanos m u n ­
diales, en T u r í n , donde pa r ­
t ic ipa ' en l as " J o r n a d a s Q u i ­

r ú r g i c a s In te rnac iona les" . 
Considera cooley que " e l 

c o r a z ó n a r t i f i c i a l presenta 
a ú n serlos problemas, empe­
zando por e l de que es i m ­
posible garant izar l a superv i ­
venc ia del paciente a l que se 
le ap l ica por m á s de unas 
pocas horas. 

D e n t ó n A. Cooley, que h a 
efectuado u ñ a exper iencia 
de a p l i c a c i ó n de u n c o r a z ó n 
a r t i f i c i a l , puso de man i f i e s ­
to que " n o logramos hacer 
v i v i r a l paciente m á s de tres 
d í a s . " P o r eso, p a r a m í , e l 
c o r a z ó n m e c á n i c o no es u n a 
rea l idad inmedia t a m e n t e 
aplicable, aunque, desde lue­
go, puede serlo en e l futuro, 
bien que no e s t é en condicio­
nes de ind icar s í é s t e s e r á 
p r ó x i m o " . 

A MiSTROS SIISCRIPTORES 
CAMBIO DE MUCIUO. POR VACACIONES 
Con e* objeto de causarle.las mínimas molestias, si en el periodo 

de vacaciones Vd. desea recibir E L PROGRESO fuera de su domici­
lio habitual, R E L L E N E este boletín y E N V I E N O S L O para que OBRE 
en nuestra Administración con C U A R E N T A Y OCHO HORAS de an> 
teieción. como mínimo, a la fecha del cambio. 

m m E N D O N D E L O R E C I B E A C T U A L M E N T E 

B A J A 

Nombre 

Calle ... 

N.0 . .. 

Ciudao . 

Piso Teléfono 

(N.0 suscriptor ) 1 

S E M S E N D O N D E D E S E A R E C I B I R L O 

A L T A 

Nombre 

Calle ... 

N.e 

Ciudad . 

Piso Teléfono 

Desde ei dia /1975 
NOTA.—Ponga ambas direcciones, ta de alta y la de baja con 

letra M A Y U S C U L A y, a poder ser, a máquina Asimismo le rogamos 
nos indique, si es que causa baja en una localidad donde está tem 
poralmente, el domicilio por donde efectúa los pagos. 

F I G U E R O A 
en un programa de radio con 

ZANUSS 
En la revista radiofónica femenina 

Escrita, dirigida y presentada por 
NATALIA FIGUEROA. 

Todos los jueves a las 12,15 h. de la 
mañana por las 54 emisoras de la 

Cadena Sel* 
U n p r o g r a m a Z A N U S S I e n e l 
A ñ o I n t e r n a c i o n a l de l a Mu je r . 

z n N ü s s i 

HOY, M I E R C O L E S , DIA 11 DE JUNIO DE 1975 

Luna nueva, creciente el día 16. E l Sol sale a las 5,44 y se pone 
a las 20,45 

T E L E F O N O S D€ URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón det Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tar 

A m b u l á n c i a s F e r n á n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

GUdtCll'c» CIVIt ¿¿i 'ijt . 
G . Civil de Tráfico .. . 223586 
C r u i Roía 212299 
Casa de Socorro ..„.. 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
E S T A C I O N DE A U T O B U S E S 

C. de Policía ... .. 
Bomberos .. 
Policía Municipal 
Hospital ... , 
R. del S O E , 

Puerta de Santiago... 221080 
P. de L a Milagrosa ... 214448 
Fonte dos Ranchos .., 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de E l Ferrol . . . 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Avilés 220022 

213640 
212000 
212540 
220250 
215840 
223985 

D E T A X I S 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández... 214504 
Tolda 222660 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Oda.). 212540 
Ambui. "García" Permanente 
Teléfonos 211016 v 211415 
Ambulancia C. Roja. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

L L E G A D A S . T R A Y E C T O S S A L 3 D A S 
L u g o a V i g o , v í a M o n f o r t e ( O m . f e r r o b ú s ) 6 , 5 0 

8 , 4 6 
9 , 1 3 
9 , 5 2 

1 0 , 2 7 
1 1 , 0 1 
1 0 , 2 1 
1 4 , 3 2 
1 5 , 0 5 
1 5 , 4 7 
1 7 , 3 8 
1 8 , 1 5 
1 9 , 1 2 
2 0 , 3 2 
2 0 , 3 5 
2 2 , 1 5 
2 2 , 3 6 

L u g o a C o r u ñ a ( O m n i b u s f o n o b ú s j 
B a r c e l o n a a C o r u ñ a ( E x p . ) (L i t e r a s ) 
M a d r i d a C o r u ñ a y F e r r o l ( E x p . ) ( C y l i t e . ) 

7 , 4 5 
8 , 5 3 
9 , 2 0 

I r ú n a C o r u ñ a ( E x p . ) (L i t e r a s ) 9 , 5 7 
O r e n s e a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e r r o b ú s ] . 
F e r r o l a M a d r i d , v . A s t o r g a - Z a m o r a ( T E R ) ( 1 ) 
C o r u ñ a a M o n f o r t e ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . 
C o r u ñ a a M o n f o r t e ( S e m i d i r e c t o ) . . . . 
M o n f o r t e a C o r u ñ a ( S e m i d i r e c t o ) . . . . 
C o r u ñ a a B a r c e l o n a ( E x p . ) (L i t . ) . . . 
C o r u ñ a a H e n d a y a ( E x p . ) ( L i t . j r . . . . 
C o r u ñ a a O r e n s e ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . 
M o n f o r t e a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . 
C o r u ñ a y F e r r o l a M a d r i d ( E x p . ) ( C . y l í t .) 
M a d r i d a Fe r ro ! , v . Z a m o r a - A s t o r g a ( T E R ) ( 1 ) 
V i g o y M o n f o r t e a L u g o ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) 
C o r u ñ a a L u g o ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . . 

1 0 , 3 0 
1 1 , 0 3 
1 0 , 2 8 
1 4 , 4 2 
1 5 , 1 5 
1 5 , 5 4 
1 7 , 4 8 
1 8 , 2 2 
1 9 , 1 3 
2 0 , 3 6 
2 0 , 4 0 

( 1 ) E n l a z a e n M o n f o r t e c o n T E R a / d e I r ú n y B i l b a o . 

VENTA DE BILLETES DE AVION 

« V I A J E S 

Y TREN 

M I R A N D A * 

Juan Montes, 3 
A«ancia da Vinje» (G. B. T. ÍOSí , 
o' Teléfonos 21 15 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
HORARIOS DE AVIONES A PARTIR D E L DOCE DE A B R I L 

SANTIAGO/MADRID 5BERIA Boeing 727 
Diario a las 8,05, 15 y 20 horas. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A I B E R I A Boeing 727 
Martes, jueves y sábados, a las 10,05 horas. 

S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A I B E R I A Boeing 727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 09,00 horas 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos, a ias V horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S IBERIA Boeing 727 
Lunes y viernes, a las 12 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T IBERIA Boeing 727. 
Miércoles, a las 11.25 horas. 

L A CO RUÑA/MADRID A V I A C O Fokker 27. 
Diario, a las 08,30 y 13,30. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 18,30. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

Hasta las 10,30 de la noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de: 

D o n R a m i r o Rueda F e r n á n d e z , 
Bo laño Rivadeneira , 6; d o ñ a P u ­
rif icación Gástelo Legaspi, R o n ­
da Cast i l la , 32; don Pablo Jover 
Garc í a , P laza del Campo, 5, y 
d o ñ a Inés L ó p e z Díaz , Ortiz M u ­
ñoz , 64. 

Desde esa hora p re s t a r án ser­
vicio las de: 

Don R a m i r o Rueda F e r n á n d e z 
y doña Pur i f icac ión Gástelo L e ­
gaspi. 

J U Z G A D > D E G U A E D l a 
Desde el 5 a l 11 de junio, 

p e r m a n e c e r á de g u a i ü i a ei J u z ­
gado de Ins t rucc ión n ú m e r o l , 
si to en l " Avenida de R o d r í g u e z 
Mourelo 

T E L E G R A M A D E T E N I D O 
D e Madrid, para Manuel F r e i -

rc Pontevedra, 19. 

R E L I G I O S A 
S A N T O R A L DE HOY 

Santos Bernabé, ap.; Félix y Fortunato, hs., mrs.; Hugo, ab.; Bl-
tario, erm.; Parisio, m¡ . ; Remberto, Apolo, obs.; Alejo, Aleida, 

Amable, Andrés, Juan, Eracamblo y Teófilo, confesores 

C A M A R E R A S DE J E S U S SACRAMENTADO 
Mañana, jueves, a las doce de la mañana, celebrará esta Aso­

ciación la reunión ordinaria en la capilla de San Froilán de la 
S. I . C. B. 

ANGLO 
MEJOR QUE LA 

REALIDAD 

D i s t r i b u i d o r p r o v i n c i a l : 

T E L E L U G O 



- :- tmttm 
D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

D a a l a t i e r r a l o q u e n e c e s i t a 

s i q u i e r e s q u e l a t i e r r a t e d é l o q u e n e c e s i t a s t ú 

E S C O R I A S T H O M A S 
E l a b o n o f o s f a t a d o p a r a e l c a m p o g a l l e g o 

• i..'llilll.lillllrm!l|l^ 

Medio millón de pts., 
presupuesto para las 
tiradas de plato y 
pichón, en Puebla de 
Brolion (Dr. Calvino) 

E as 

Los próximos días 14 y 15 
de junio se celebrarán en Pue­
bla de Broüón dos importan­
tes tiradas al plato y de pi­
chón. Para que nos hable de 
e s t a s importantes pruebas, 
charlamos con ej. doctor don 
José Antonio Vázquez Calvi-
ño, entusiasta aficionado al 
tiro y alma mater de estas 
tradicionales tiradas. 

—¿Cuál será la categoría de 
estas tiradas? 

-—Creo que la categoría es 
grande* dada la importancia 
de los premios en metálico y 
los valiosos trofeos que se 
disputarán. 

—¿Cuándo la de tiro al pla­
to? 

— E l próximo sábado, día 
14, a partir de las tres y me­
dia de la tarde. 

—¿Precio de inscripción? 
—Quinientas pesetas. Habrá 

doce trofeos de plata. 
—¿Y la de pichón? 
— E l domingo, día 15, a par­

tir de las diez y media de la 
mañana, en la que se dispu-
(ará el trofeo «Tecnobazar-
Bafay» y 2 trofeos más para, 
a continuación, disputarse el 
trofeo «Corpus» dotado de 
75.000 pesetas y 6 trofeos de 
plata. 

—¿Es la primera tirada de 
pichón que se celebra en Pue­
bla? 

—Efectivamente. E s t a m o s 
muy ilusionados porque nos 
anuncian la participación los 
más destacadas tiradores de 
la región. Creo que los pre­
mios y trofeos merecen' la pe­
na. 

—¿En dónde celebrarán las 
pruebas? 

—En el campo de «La Ta­
pia»; allí habrá servicio de bar 
y restaurante, merced a la 
buena disposición y organiza­
ción de la Sociedad de Caza­
dores de Puebla de Brollón. 

—¿No quedan estas prue­
bas un tanto alejadas de las 
fiestas? 

—Bueno, puede decirse que 
son una especie de intermedio, 
ya que las fiestas se celebran 
los días 28. 29 y 30 de mayp 
y el 28 y 29 de junio. 

—¿Qué tal resultaron las 
fiestas de este año? 

—Magnificas: nunca tanta 
gente ha acudido a nuestras 
fiestas. E l pueblo ha respon­
dido bien y la programación 
ha estado a la altura de las 
circunstancias. Aquí se voleó 
toda la comarca. 

—Señor Calviño, ¿en cuán­
to se montarán estas pruebas 
de tiro que nos anuncia? 

—Costarán mucho dinero, 
tanto que se .aproximará al 
medio millón de pesetas. So­
lamente los trofeos están va­
lorados en unas 150.000 pese­
tas. 

Pues ya lo saben los aficio­
nados: en Puebla de Brollón, 
además de bon xamón, gran­
des tiradas de pichón. 

—Puebla de Brollón está 
experimentando un profundo 
cambio en todos los sentidos. 
Preguntamos al doctor Calvi­
ño a qué se debe esta trans­
formación. 

—Es fácil la contestación. 
En Puebla la gente está total­
mente identificada con la au­
toridad municipal; de esta 
identificación se derivan pro­
vechosas consecuencias como 
la que usted puede compro­
bar: urbanización de todas las 
rúas interiores que están sien­
do asfaltadas. Dentro de un 
par de meses la capitalidad del 
municipio, con su alumbrado 
público ya en marcha, en su 
primera fase, será una de las 
villas más acogedoras de la 
provincia de Lugo. 

—¿Necesidades en cuanto 
a servicios? 

—Con ei magnifico alum­
brado público y el asfaltado 
de las calles, unida a la abun­
dante traída de aguas, cree­
mos que nuestras necesidades 
en este sentido están cubier­
tas. De lo contrario, nuestro 
activo alcalde se encargaría 
de solucionar todo cerca de 
los organismos correspondien­
tes. 

— ¿Se celebrará en Puebla 
(Pasa a ta página anterior) 

• T s u t o m u Y a m a g u e h i , u n t é e n i e o n a v a l j a p o n é s de 5 4 a ñ o s , 

c u e n t a l a h o r r i b l e e x p e r i e n c i a de h a b e r s u f r i d o e l i m p a c t o 

de l a s dos b o m b a s a t ó m i c a s l a n z a d a s e n l a h i s t o r i a 

• CON EL CUERPO CUBIERTO DE QUEMADURAS DESDE LOS PIES 

A LA CABEZA, A RAIZ DEL BOMBARDEO ATOMICO DE HIROSHIMA 

• FUE EVACUADO A NAGASAKL DONDE EXACTAMENTE TRES DIAS DESPUES F U VICTIMA DE 

LA SEGUNDA 

B 0 M B A 

• E! 6 de agosto 

de este año se 

cumplirán 30 

años de esa 

tragedia p e 

c o n m o v i ó 
* 
| a l mundo 

I Por Haydon CAMION 
| Se llama Tsutomu Yemagu-
% chi. Tiene 59 años y es un típico 
£ obrero japonés. 

T I P O G R A F O S D E 
G R A N R E N D I M I E N T O 

PARA LOS JAPON€SES, £L KUNG FU PUEDA SEfí UNA iVAS.ON DEL RECUERDO ATOMiCO 
Lo único excepcional de su ca 

so es que Yamaguehi es el único 
superviviente conocido de las dos 

de 

tres 

Ulm (did) --Estos nuevos tipógrafos de gran rendimiento escriben 
hasta 200 signos por segundo- en mayúsculas y minúsculas o en 
signos cirílicos o japoneses. Los primeros aparatos de la recién 
comenzada producción fueron presentados por la empresa Mannes-
mann.PrazisÍonstechmk Gmbh, Ulm (República Federal de Alema-
ma). Por primera vez, los tipógrafos no sólo escriben las líneas de 
izquierda , a derecha, sino también de derecha a izquierda. Con su 
elevado rendlmhnto do hasta 11.400 signos por minuto acortan la 
distancia que separaba a la tipografía de las rápidas instalaciones 
de elaboración de datos. En tan solo ocho segundos se ha escrito 

una carta de veinte líneas 

explosiones atómicas que arra­
saron Japón hace ahora 30 años. 

Yamaguehi estaba trabajan­
do en Hirosima el día 6 de agos­
to de 1945, cuando la muerte, 
en forma de una sola bomba 
monstruosa, destruyó de un zar­
pazo 75.000 vidas humanas. 

Cubierto de quemaduras 
los pies a la cabeza —pero mi 
lagrosamente vivo— fue eva 
cuado a Nagasaki, donde . 
días más tarde un segundo ho 
locausto atómico calcinó a 
39.000 hombres, mujeres y n i ­
ños. 

"UN DÍA HERMOSO" 
"Él 6 de agosto era un día 

hermoso en Hiroshima", recor­
dó Yamaguehi casi con añoran­
za. " E l cielo era azul y brillaba 
el sol. Y entonces ocurrió aqué­
llo. Una cegadora luz blanca y 
la ciudad había desaparecido, 
dejando tras de si solo ruinas y 
llamas". 

Yamaguehi era técnico naval, 
y la firma para la que trabaja­
ba le había destinado tempo­
ralmente a Hiroshima. Dos es­
colares arrastraron como pudie­
ron su cuerpo casi calcinado 
hasta la clínica de la factoría 
para que le sometieran a trata­
miento. 

"Uno de los otros técnicos na­
vales, que había resultado mila­
grosamente ileso, me dijo que el 
gobierno había enviado un tren 

* 'para evacuar al mayor número 
de personas posible". 

" Y o supliqué que me envia­
ran « i ese tren a mi ciudad na­
tal, Nagasaki". 

Y lo consiguió... de forma que 
tras ser transbordado en dos 
ocasiones a trenes distintos. Y a ­
maguehi llegó finalmente a Na­
gasaki y fue internado de in ­
mediato en un sanatorio para 
someterse a tratamiento. 

" A l día siguiente —exacta-

L A L E N G U A 

Hay quien se empecina en no admitir ei saldo negativo que 
en la inteligencia de un niño se produce con el desfase de 
idiomas: hablar en la escuela un idioma que le es extraño, y 
en. ca$" 0*ro 't''0'na que no le hablan en la escuela. Como el 
niño piensa que el maestro es más listo que su padre, duda 
qué será mejor, y como te resultará sumamente difícil sumar­
se al estudio e« un idioma que no conoce, todo acaba inevi­
tablemente en trauma que sólo las excepciones pueden superar. 

Esto está claro. Pero aún hay casos peores. 
Publicamos hace uno$ días que niños del municipio de Cer­

vantes van a estudiar a agrupaciones situadas ya no lejos de 
sus hogares aldeanos, sino fuera de la región. En la provincia 
leonesa El problema es a mi juicio peor. Los niños dejan de 
oir el idioma de sus padres, que por lo general no saben ex­
presarse de otra manera —me estoy refiriendo a aldeas muy 
alejadas—, y cuando terminado el curso regresan a casa, se 
encuentran con que padres e hijos apenas sí se entienden, o 
apenas si se conocen. Queda pues absolutamente quebrada la 
comunicación familiar, con distancia entre unos y otros. Inti­
midad rota, inevitable frialdad... 

*e *?ta de üna bata"a que hay que librar. ¿Por qué el 
Ministerio no construye grupos escolares en la misma zona, 
que puedan acoger a iodos los niños de la dilatadísima comar-
ca «ucense? No sólo se .resolvería el problema del entendímien-
to familiar por el camino del Idioma, sino que los contactos 
familiares podrían ser más frecuentes, semanales, incluso, y 
no bianuales, lo que parece indispensable si de verdad esti­
mamos que la familia es algo sagrado, que hay que cuidar por 
encima de todo. Si no se hace así, habrá que eonvénir que 
tienen razón ios que dicen que una cosa es predicar y otra 
dar trigo. De predicar, mucho. De trigo, nada o muy poco. ¿Y 
como podrá compensarse el día de mañana el déficit de cari-
no en unos padres que ni siquiera han podido disfrutar de la 
compañía de sus hijos cuando son niños, y en unos niños que 
apenas han tenido ocasión de disfrutar del cariño protector 
de sus padres, que son sin duda los afectos más hermosos que 
pueden disfrutarse en esta vida? 

El sistema actual, además de una torpeza insigne, me pa­
ree*, ona tremenda crueldad. De esas relaciones familiares 
fnas, a la máquina, no hay más que un paso. O un botón. Si yo 
fuera uno de esos niños, o de esos padres, forzados a elegir 
entre el analfabetismo para sus hijos o el desconocimiento, no 
se lo perdonaría nunca a ta sociedad responsable. 

Algo podrá hade rae hoy contra este estado de cosas, pienso 
yo, si no queremos cosechar resentimientos mañana. 

Y adiós, hasta dentro de diez o doce días. 
SOCELO 

wmm 

mente 72 horas después de la 
destrucción de Hiroshima—, mi 
empresa,' que también tenía ta­
lleres en los astilleros de Naga­
saki, me trasladó a las oficinas 
portuarias de la firma en una 
ambulancia, ya que el director 
quería hacerme algunas pre­
guntas". 

"Quienes trabajaban en los 
astilleros había oído rumores so­
bre mi horrible experiencia... 
pero se negaban a creerlos. De­
cían que era una irresponsabi­
lidad por mi parte sugerir que 
una sola bomba pudiera causar 
la destrucción de una ciudad 
entera". 

"Todavía estaba intentando 
convencerlos de que era posible, 
cuando la segunda bomba a tó­
mica cayó sobre nosotros". 

" A l igual que había ocurrido 
en Hiroshima, también Naga­
saki se convirtió rápidamente en « 
cenizas, y la muerte y la des- ** 
trucción se apoderaron de to- * 
do. Yo quedé como traumati­
zado. Sólo sabia que deseaba se­
guir viviendo". 

Durante 1 meses, Yamag-uchi 
estuvo en el lecho, con toda el 
cuerpo cubierto por las horri­
bles quemaduras y heridas que 
le habían causado las dos ex­
plosiones y víctimas de " l a en­
fermedad de la radiación", que 
da por resultado un continuo 
sangrar de las encías, la pérdi­
da del cabello y una disminu­
ción drástica de los leucocitos 
de la sangre. 

"Pero logré salir con vida", 
dijo Yamaguehi Recordando los 
efectos de las dos bombas arro­
jadas por pilotos norteamerica­
nos. "Esta h a ' sido la proeza 
más grande de mi vida" 

(Copyright Fiel - Servi­
cios Especiales de E F E -

Nafiona! Enquirer) 

B | Este, dicen 
H consiste en 
P| —sujetéis a 

embestidas, 
bueno. De 

, fotografía 
M forzudo y 

algunos, es un nuevo sistema de lucha libre. £1 sistema 
echarse encima uno de esos enormes muñecos de goma 
los hombros de quien los maneja- y dedicarse a darse 
.. No es como para decir que sea muy deportivo, pero 
todas formas, en Inglaterra está causando furor. La 

nos muestra un instante del combate entre "Míck, el 
"TecL el terrible". Este último salió victorioso. (FO-

TOFIEL) 

Una firma farmacéutico 
Berlín Occidental £ ^ 
do su vacuna anti - t u h l r, 
losa del mercado, % v S ^ ' E 
ducirse 120 casos de J ? ' 

Í macion de glándulas e ^ l ^ D 
H nos vacunados con elin ^ 

forma el Ministerio de ^Sl 

Las autoridades locales * 
Í habían recibido , mstru'yna 
• nes para suspender el u ^ ' 

"BCG"n0aSÍNHADA v¿uS B C G , antes de que ia i t 
ma de .Behring r e t i r a ! , 
producto. L a suspensión afP! 
ta solamente a la vacnl 

á B C G " producida por 
n ring, y otras firmas que 
J ducen una vacuna similar ^ 
i están implicadas. 0 

LOS ASTRONAUTAS 
J A R D I N E R O S * 

A. T I T A M - E S I 

N 

S 
Los cosmonautas de ia 2 

Unión Soviética pueden 3 
unos excelentes científico, 
peitf son unos mediocres hm-
télanos. 

L a agencia " T A S S " iníor 
ma que en el programa di 
vuelos de gran duración fi 
guran pruebas de aclimkta 
ción de plantas, en la es­
tación espacial "Soyuz-A» 
cuyos últimos tripulantes ha« C 
sido Pyotr Klimuk y Vitalv 
Sevastyanof. Los primeros 
hombres que ocuparon la es­
tación, Alexei Gubaref l 
Georgi Grechko, que pasa­
ron a bordo cerca de un mes 
a l principio de este año, sem­
braron guisantes, en el pe­
queño "oasis" de la cápsula 
Pero de los 20 plantados só­
lo brotaron cuatro. 

Kl imuk y S e v a s t y a n o f 
plantaron también guisantes 
y cebollas, el día 26 de ma­
yo, a l empezar su vuelo, y de 
los 28 plantados, brotaron 
diez. " T A S S " no hace men­
ción a las cebollas. 

C R I S I S E N E L E C T R O -
D O M E S T I C O S : 8.000 
PARADOS 

Ocho mil trabajadores de 
las factorías del grupo " I g -

jjj n i s " propiedad de Philips y 
Iré , pasarán a la "Caja de 

3 Paro", ante l a crisis que se 
registra en el sector de los 
electrodomésticos en Italia. 

E l paro de estos ocho mil 
obreros afecta a un total de 
siete factorías. 

L a decisión ha hallado in­
mediata réplica en los sindi-, 
cates, quienes han organiza-

H do una manifestación de pro-
¡J testa y paros en algunas fá-
H bricas como la de Cassinetta 
3 di Biandronno. Los represen­

tantes sindicales que consi­
deran que el paro de -'Ignis" 
pesa sobre la actividad de 
otras 1,020 factorías de pe­
queña entidad. 

Entre las reivindicaciones 
sindicales a «Phil ips" a la 
que acusan de haber hecho 

H de " Ignis" un grupo de es-
H pecialización productiva de 
K dirección única —basada en 
^ l a industria del frío y com-
N ponentes y motoeompreso-
U res— la de reorganizar la 
3 producción hacia niveles tec-
Hj nológicos más elevados, 

N 

M A D R I D A L D I A 
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PROGRESO) ^ (Cróníca de J0S€ M CORA, especial para 

Indudablemente, ei lugar imprime carácter. Las gentes de Vi-
cálvaro son resueltas y decididas. Hace cosa de un año, ai ver a 
sus hijos sin escuela tomaron por asalto la Delegación Provincial 
de Educación y Ciencia. Y esta mañana, cuando observaron que 
las máquinas excavadoras Iban a iniciar ei trabajo de reducir la 
anchura de su calle para construir, al parecer, un aparcamiento 
subterráneo, se cogieron de las manos e impidieron que siguieran 
con su labor. Por otra parte, la tenencia de alcaldía de Vicálvaro 
dice que la empresa PROVIGASA tiene todos los permisos nece-
sarios para adelantar un muro de contención y dejar la calle de la 
colonia "Molinos de Viento" reducida a 1,50 espacio mínimo para 
el paso de una persona. Para mañana se espera otro agitado capi­
tule de esta nueva vkalvarada. 

CAMPAÑA AGRESIVA 
Algunos publicitarios defienden tas campañas agresivas por­

que tienen gran fe en su efectividad. En el campo político, de­
terminado grupo ha iniciado también una muy agresiva campaña 

que se centra principalmente en pegar cartelltos con la siguiente 
leyenda: "¿Aún no ha matado a su rojo? Dos mejor que uno". Los 
firmantes de la campaña son colegas en acciones y nombre del 
grupo extremista argentino A.A.A., algo así como Acción Anti-
marxlsta Armada. Se diferencia en que, mientras los argentinos 
tienen ya una buena pila de muertos a su cargo, de los españoles 
todavía no se conoce ninguna demostración práctica de sus teo-
rías. 

^ , / MAS DIFICULTADES 
A la profesión periodística le ha salido otro grano. Se llama 

RENFE y tiene por costumbre velar los carretes de los repor­
teros gráficos cuando no se someten a una estúpida burocratlza-
cien impuesta desde sus alturas. Tal que asi le ocurrió a Magali, 
la reportero gráfica de "Arriba" que ayer se dirigió a la estación 
de Chamartín para fotografiar un pequeño incendio en un vagón. 
Como bien dice el periódico del Movimiento, mientras se pide per-
miso (?) y se concede, el incendio se ha apagado y a quien Dios 
se la dé, San Pedro se la bendiga. 

"EL ALCAZAR", A GUADAL AJARA 
Los contactos entre Rodrigo Royo y la empresa editora de "El 

Alcázar' han llegado a un acuerdo para imprimir el diario ves­
pertino en los talleres de offset donde Rodrigo Royo editaba el 
"S. P.". La redacción, que había sido acogido en el edificio "Arri­
ba" cuando Gibeilo y sus huestes abandonaron ei edificio azul de 
prensa económica y S.A.R.P.E., también tendrá unos locales pro-
píos a partir del próximo mes. "El Alcázar" será el único perió­
dico madrileño con más de dos colores y aunque actualmente per-
sisten las dificultades económicas -hace dos meses que no se paga 
a los colaboradores--, la Hermandad confía en la futura marcha 
del periódico. 

LA TORRE DE BABEL 
-Marcelino Oreja ha dicho que nos encontramos en un momen-

to de confusión política, entre otras cosas, por las declaraciones 
contradictorias de los hombres de la Administración. 

-Ha regresado el tren de la esperanza con monseñor Enrique 
Vicente Tarancón. La comitiva sufrió la baja de cuatro personas 
fallecidas y que ya habían emprendido el viaje con una salud débil. 

- E l próximo día 14 se inicia la causa contra Lidia Falcón v 
Elíseo Bayo. 

& E S T E R I L I Z A C I O N PO­
L E M I C A 

Una operación de estereli-
zación, que había de reali­
zarse en una niña de onw 
años, ha sido aplazada a 
causa de una acción Judi­
cial entabladas por el Con­
sejo nacional para las l i - n 
bertades civiles, en Inglate- * 
rra, 

ÍH cirujano pediatra, doc­
tor Ronald Gordon había de­
cidido esterilizar a una pa­
ciente suya de once años 
"para evitar el peligro de que 
pueda engendrar un ser 
anormal", ya que la niña su­
fre la enfermedad conocida 
como "síndrome de sotos", 
el cual produce deformacio­
nes óseas, trastornos en con­
ducta y, generalmente, retra­
so mental. 

L a razón del médico para 
realizar la operación es que 
la n iña tiene una aparien­
cia y madurez física supe­
rior a su edad real y está ex­
puesta a una procreación no 
deseada, sin que sea suf icien-

j te garantía para ello el uso r 
S de anticonceptivos, según eJ K 
H médico, están de acuerdo con y 

él la madre de la niña, su J 
psiquiatra y un ginecólogo ^ 
que la asiste. 

> E M I G R A N T E S C H I ­
NOS 

Dos hermanos chinos —uno 
de 104 años y el otro de 94— 
que han permanecido en 
Australia durante 75 años 
han sido autorizados a re­
gresar a China, a la provin­
cia de Cantón, para pasar los 
últimos días de su vida. 

Lee Lee Chong y su her­
mano Lee War Chong q"6 
emigraron a Australia en 
1901 solicitaron hace oclio 
meses regresar a China, 1° 
que se les acaba de conceder 

T E R A P I A A N T I 
F A R T O 

IN-

Las personas con complejo 
da inferioridad y las fácil­
mente excitables son las más 
propensas al infarto cardía-
(Pasa a la página anterior 


